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La enseñanza industrial 
P o c o s h a b r á n c o m p r e n d i d o el e n c i 

me p r o g r e s o i n d u s t r i a l qpie p u e d e re-
}) re ;entar Ja a p l i c a c i ó n del r e a l dec re to 
de 31 de üc iub rc de 1924 («Gaceta» del 
5 de n o v i e m b r e ) r eo rgaa i i zando l a ense
ñ a n z a i n d u s t r i a i e s p a ñ o l a . KI n u e v o es» 
t a t u t o t i ene , en su o r d e n , la m i s m a ini-
por l a i i c i a que el o i ' g a n i z a d o r del nuevo 
r é g i m e n m u n i c i p a l . 

L a s e n s e ñ a n z a s i n d u s t r i a l e s h a s t a 
a h o r a e r a n s o s t e n i d a s p r i n c i p a l m e n r e 
por la A d m i n i s t r a c i ó n local y p rov in 
cia!, en u n d e s o r d e n t a n p r o f u n d o conjo 
se i n d i c a en la exposic ión q u e precede 
a! rea l dcc rc lo a n t e s citadlo, pues mien-
ti'a.3 en u n o s ca.scs s e r v í a n t a n sólo de 
mot ivo p a r a ob t ene r s u b v e n c i o n e s y 
nombraan ien tos , en o t r o s so p r e t e n d í a 
cu iupc t i r con el ))ropio E s t a d o , levan
t a n d o fronte a l a s e scue l a s q u e le e r a n 
pro)>ias o t r a s m e j o r d o t a d a s , en l a s que 
no fué sieni¡)re l a e d u c a c i ó n t é c n i c a la 
'^nica r a z ó n de su ex is tenc ia . 

Dcí ic ientes en n ú m e r o y o r g a n i z a c i ó n 
las e scue la s i n d u s t r i a l e s ex i s ten tes , tJ 
a ¡ ) rcndiza jc de los oíiciii-s v e n i a hac ién 
dose como a h u r t a d i l l a s po r los m u c h a 
chos que p r e s t a b a n en los t a l l e r e s los 
servic ios de b a r r i d o , de c o b r a r f a c t u r a s 
de p o c a in i j io r t anc ia , do m a n d a d e r o , y 
los oficiales m á s a p t o s a s c e n d í a n a con
t r a m a e s t r e s o jefes de t a l l e r s in prepa.-
r a c i ó n a d e c u a d a . 

Así p r a c t i c a d a l a e n s e ñ a n z a o b r e r a , 
s in o rden , p o r fuerza lia de se r l e n t a y 
deficiente, cc'n n o t o r i o pe r ju i c io p a r a l a 
j i r ' i spe r idad i n d u s t r i a l del pa í s . 

E n t r e l o d o s los aux i l io s a l a c l ase 
o b r e r a es el de l a e n s e ñ a n z a i n d u s t r i a l 
el m á s eficaz, m á s n e c e s a r i o y m á s re
p a r a d o r , s e g ú n se a f i r m a en l a a l u d i d a 
expos ic ión . P o r n u e s t r a p a r t o a ñ a d i m o s 
q u e . p a r a el f omen to de l a s i n d u s t r i a s 
n a c i o n a l e s . La c i t a d a onseñf inza es el 
c o m p l e m e n t o n a t u r a l del r e a l decre to 
- 'obre p ro t ecc ión a l a s c i t a d a s i n d u s -
tria.s, en c u a n t o se a m p l í a c í ins idera-
b l e m c n t e l a c a p a c i d a d p r o d u c t o r a del 
ob re ro . 

DigTio de e n c o m i o es p rcocupar . se , co
rno lo h a c e l a n o v í s i m a d i spos ic ión 
c o m e n t a d a , del qoie, h a b i e n d o e s tud ia 
do el g r a d o de Ha.chiller, no p u e d e se
g u i r l a r g a c a r r e r a y qu.o a estos jóve-
nes se les faci l i te l a o b t e n c i ó n del t í t u 
lo de pe r i to , q u e p o d r á n c o n s e g u i r a s i 
m i s m o los t r a b a j a d o r e s m a n u a l e s , a los 
que se d a n m e d i o s , p o r o t r a p a r t e , p a r a 
c o n s e g u i r el t i t u lo de i n g e n i e r o . 

El g r a d o m^edio e n t r e és te y el ob re ro , 
e s t a cons t i t u ido po r los jefes t écn icos , 
los de t a l l e r y de f á b r i c a y los c o n t r a -

• m a e s t r e s . Los c o n o c i m i e n t o s p r á c t i c o s 
q u e ss p r o p o r c i o n a r á a Jos . a s p i r a n t e s 
a es tos c a r g o s les o f r ece rán u n a b a s e 
Sólida p a r a su b u e n descmjpeño, en vez 
de conf iar t odo , como a h o r a o c u r r e , a l 
r e s u l t a d o del a^ar . 

De n a d a a j i r o v e c h a r í a a c o m e t e r l a rtx 
o r g a n i z a c i ó n de la e n s e ñ a n z a i n d u s 
t r i a l , si n o se p r o c u r a s e la g r a t u i d a d y 
h a s t a p r o p o r c i o n a r a Jos q u e ca rec ie 
r a n de m e d i o s de f o r t u n a y dcmostroi-
sen b u e n a s a p t i t u d e s p a r a el e jercicio 
de las i n d u s t r i a s los r e c u r s o s n e c e s a r i o s 
d u r a n t e el t i e m p o que recibaní l a ense
ñ a n z a . A esto p r o c u r a a t e n d e r el n u e v o 
e s t a t u t o m e d i a n t e l a conces ión de n u m e 
r o s a s becas , q u e p u e d e n e l eva r se h a s t a 
el 15 p o r 100 del n ú m e r o de los a l u m 
n o s . 

L a m a g n i t u d de l a emipresa de l a ci
t a d a e n s e ñ a n z a ob l iga a l E s t a d o a p r o 
c u r a r l a coope rac ión de los Mun ic ip io s , 
D i p u t a c i o n e s y M a n c o m u n i d a d e s , t a n t o 
máiS c u a n t o q u e l a s C o r p o r a c i o n e s l o c a 
les m o s t r a r o n s i e m p r e i n t e r é s p o r es te 
a s u n t o . 

L a s e n s e ñ a n z a s i n d u s t r i a l e s se clasifi
c a n p o r s u objeto en c u a t r o g r u p o s : en
s e ñ a n z a p a r a l a f o r m a c i ó n del p e r s o n i l 
o b r e r o de los oficias i n d u e t r i a l e s en que 
p r e d o m i n a cl t r a b a j o m a n u a l sob re el 
i n t e l ec tua l , y l a i n s t r u c c i ó n de los a r 
t e s a n o s ; p a r a l a p r e p a r a c i ó n de los ele-
tnen tos d i r e c t o r e s i n d u s t r i a l e s ( con t ra 
m a e s t r e , jefe de t a l l e r , e tcéfera) ; ense-

, ñ a n z a fac i i l t a t iva p a r a l a f o r m a c i ó n del 
peirsonal oñcialmíente c a p a y i t a d o p a r a 
a m i t i r d i c t á m e n e s , i n f o r m e s , e t cé t e r a , 
e i n s t i t u c i o n e s de i n v e s t i g a c i ó n y am
pl iac ión de e s tud ios , q u e c o m p r e n d e r á n 
los Cen t ros y L a b o r a t o r i o s de inves t í 
gac ión i n d u s t r i a l y l a a m p l i a c i ó n de 
e s tud ios en E s p a ñ a y en el e x t r a n j e r o . 

L a s e scue l a s oficiales de los t r e s ¡pri
m e r o s g r u p o s se d e n o m i n a r á n : e lemen
t a l e s del T r a b a j o o de A p r e n d i z a j e ; 
I n d u s t r i a l e s y de I n g e n i e r o s i n d u s t r i a 
les. 

Admi te el n u e v o e s t a t u t o : las e s c u e 
' a s oficiales, s o s t e n i d a s p o r o r g a n i s m o s 
de l a A d m i n i s t r a c i ó n púb l i ca , c u y o s es
tud ios t e n d r á n s i e m p r e va l idez oficial y 
distarán some t idos a l a inspecc ión del Es-
l a d o ; p r i v a d a s , s o s t e n i d a s p o r p a r t i c u 
lares , e i n s p e c c i o n a d a s p o r el E s t a d o , 
comet iéndose a l a s r e g l a s q u e el ú l t i m o 
t ' icte, q u i e n p u e d e s u b v e n c i o n a r l a s , y 
e scue las p r i v a d a s l i b r e s , q u e no e s t a r á n 
^ m e t i d a s a l a i n specc ión n i i n t e rven . 
^ión del E s t a d o . 

En Jas e scue l a s e l e m r n f a l e s de t r a b a j o 
'̂e p r e p a r a r á po r lo m e n o s p a r a los oíi-

' ' ios s i g u i e n t e s : a . jus tador m e c á n i c o , 
hcn-ero for jador , c a r p i n t e r o , e lec t r i r i s -
^3- a l b a ñ i l y f o n t a n e r o . 

I-as e n s e ñ a n z a s de pei - feccionamicnto 
J^Pofesional s e r á n , po r r e g l a g e n e r a l , 
Gratu i tas . 

liJ s e ñ a l a m i e n t o de p r u d e n t e n ú m e r o 
"•̂  oscuela.s en roJación con el m - m e r o 

''̂ í̂  li. 'iliitaiitcs de cndií i ioblación, la obli-
P_^da a y u d a ecnno in ica de las Coi 'pora-
^"5nes locale.s a e s t a s e s c u e l a s }' l a or
gan izac ión de l a s i n s t i t u c i o n e s de in-
''cstiga;ciión in(h]str i í i l , def ic iencia !a-

,1^^'itable ol).^frvndí! l i í isía ahoi-a, .son 
intiv^cutiblcs a c i e r i o s del n u e v o es ta 
tuto. 

'>r ú l t imo , n o se h a p r e s c i n d i d o , po r 

{Continúa al final de la 2.* columna) 

Uad-Lau evacuado totalmente 
- Q Í : 

El enemigo está quebrantadísimo. Duro y victorioso combate para 
abastecer Serilla. Ha muerto el Gran Visir 

mente sobre las Lineas rebeldes produciemdo 
e.norme terror en el enemigo, que huyó a la 
desbaudada. Algunos grupos se rehicieron y 
ronipie.ron ©1 fuego eonlra. l<xs carros, con <i: 
¡iropósito de inutilizarlos, pero las ametralla
doras lograron decíalojarlos de la loma que 
ocupaban, situada en una altura, frente al 

(COMUNICADO DE EST.V M.ADRUG.U).*) 

Zona oriental.—Aviación reconoció el 
freyíte desde Afratí a Tiz-zi-Assa, obser-
cdndosd frente, a Dar Mizzidn grupos 
más niuiierosos que de ordinario, los 
cuales lian sid.o hunibardcados por apú
ralos y arUllcria. tíajas sufridas por ¡ .. 
enemigo fueron \r> inuerlos y tres /i.er/-T'^'f^'^" <** /Oamma-
dox /n sorpresa de Tizzi ri,uUus, ,j I , ' « ^ »«n'PlaTios bmub.rdearon las concei -
cuatro murrios >j cinco heridos en /,; ! <'"'"•'>:^ ""«-as volan.lo a nun- escasa al-
de B,mi-i:ii:rer¡,. > tura, siendo «j.aqueado-:. 

Zona occidenlal.-Esta vinñana se ha\ ^'^^ columna lego a i^riya, abasteciéndola 
realizado felizmente evamaeión total de \ >' « ¡ « ^ - f ¿o / 'a guaimción compuesta ¡»r 
campamento de lJa.d..í.au. sin vuis ha- \ f hombres de] batallón de America, manda-
j a s que. tres ind.igcnn.s heridos, debiü-n ¡ °°:''- I^"" " " °*"^'^ 
a pericia fuerzas terrestres g navales | 
1/ a fuerte quel)rinilii sufrido por ene- i , , 
migo en combales anteriores. ^''^'•''«^ j emoctara 

En zona Lara.che Aviación bornbur- ^'«'^ ''^l^» ^e la columna ?on tinas ÓO, en 
deó eficazmente poblados macizo ficni ' ^" mayoría de e,emento.s indígenas. 
Gorfet, resultando herido grave en pie . 
d'^rccho teniente Infanteriu observador \'"*-'^'''^ 
Rafael Martínez de .Pisón. '"""• 

Columnas que (ipcran para socarro 
Mexerah han descansado hoy en Ingcu 

]->ta tardo la colunina es*'abl6;-!Ó un pues
to entre las posio'ones de Teffor y Aluires. 

Normas para la actuación 
de los comunistas 

i-'.] coronel líoloix, con <=u columna, esta
la comunicación entre Taatof y Tef-

res donde se hallaban para continuar 
avance días sucesivos. 

Se eyaoaa totalmente Uad Laa 
Por la farde lacilitarou en Ja Presiden

cia ^1 KÍguisníe t-elegraiua de! alto comisa
rio al pr"sideute iateri:io de! iíirectorio : 

«Aprovechando que el lieiripo incqoró. a 
partir de ayer tarde, y durante la noche, 
y luista !a una de la tarde <le hoy, se ha 
verificado i'l compitió cuibarque de fufr/.as 
dci l^au, su ganado y inater 'al , con ligorí-
simo combado de extrema retajjuardia, quo 
nos ha producido Solo tres her¡d(.is iudígc-
naí . Kn el curso de osta difícil ofKfraciún 
ha demostrado el coronel ^lar t ín , jefe do la 
posición y cohimna, dotes de .•serenidad', 
pericia y mando excepeiona!e.5. Todos la.» 
fuerzas ^so han distinguido notablemesite ; 
pero de Mn modo especia' el escuadrón de 
Kegularos que manda el cajiitán liotín. (juc 
cargó el dia 11 para librar el zoco el ^^í•bt, 
y dos veces ayer en r.'ioiuentos difíeiles. '-.oi! 
extraordinario br¡< . 

I-'l enemigo, íicg\m contirmacion de conli-
deutes (¡ue a.\er des.<-'rtaron de su harca. y 
llegaron a Tetuán de noche, es tá totalmente 
destrozado. Los barcos de guerra ban -on-
tribuido en el corniíate y opíj-aciói» h.1 c.xito 
con gran espíritu y eficacia.3; 

Se conSirna ei éxito de la evacnación 
A las nueve de Ja noche dio el general 

Vallespinosa IOK siguientes informes de la 
conferencia celebrada con el alto comisario ; 

«Las noticias de i\Iarruecos dan detalles 
ampliatorios y contitmativi.í!; de la brillante;-
con que se efectuó la evacuación. Esta ha 
6Ído completa. 

Mnore el Gran Visir del Protectorado 
español 

La única noticia importante—aiñadió c! 
general Vallospinosa—es la muerte de Er 
K'Aima, gran visir de nues t ra zona de pro- | t a r de la o r g a n i z a c i ó n de l a co lec ta pa-
tectorado, elemento muy prestigioso y que- I r a el . a g u i n a l d o del So ldado , i d e a lan-
rido y muy aiect-o a España. ^ | z.ada p o r e s t a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , 

Probablemente le í-ustituirá en el cargo y qvm po r l a s m u p s í r a í p r o m e t e cons-
de gran visir Ben Azus, que lo había eje"r- | t i t u i r u n v e r d a d e r o éxito, 
cido anteriormente. | Se aco rdó , e n t r e o t r a s cosas , e m i t i r 

, , » I u n o s sellos de cinco, d iez y ve in t i c inco 
T F T i T A v -1^ f^ ia= 1/i /.m A ins irp'i\ c c n t í m o s y de u n a y diez pese t a s , q u e 
T E T U A N 1,5 (a, l a s 1 4 , 4 0 ) . - A I<is f res e n c e p a d o s en los comercio-^ p a r a 

de e s t a m a d r u g a d a h a fallecido el g r a n í ,„ ^„- , :„ ^'"^ v«„ t ; i ; „„ „ •^••i ¡<.'v-, yaia. 
v i s i r S id i H a m o r el K a i n a , que e r a u.i i :^^ T . ndP^ . ^ t . t e 2 / ' T ' J ' " ^ ' " " f 
g r a n a m i g o do E s p a ñ a y ti.n excelente i ; . * [ , , ! ; " " ' ' * " ^ " ^''' ' ' ' " ^ ^ ' ' f '"^tu™s. ^t-
c o l a b o r a d o r en l a o b r a del p r o t e c t o r a d o . ¡ ' „ ; • - „ . „ „ . „ .^„i„„4„ , • , • 

An te s de r e s i d i r e n la zona e s p a ñ o l a ¡ , , ^ ' f:^*'"''^ ' ' " ' < ' ^^? fT' ^ '̂̂  i g l e s i a s , 
fué m i n i s t r o de H a c i e n d a del S u l t á n . 1 ̂ ^ ^ ^ ^ ' ^ s , f a b r i c a s y t a l e res , castncKs, 

Al en t i e r ro , rpue se vcr i f icar i i es ta l a r - : ^"""^"^ >' "^ ' '^s l u g a r e s de r e u n m n . Se 
de a s i s t i r á n t o d a s l a s a u t o r i d a d e s y 'l^i^^mza n n a c . o r r i d a d e t o ros e x t r a o r -
£ i ^ r o s n o t a b l e s de !a c i u d a d , e n t r e j ' ' ' " ^ " a y se c e l e b r a r a n o t ros fes t ivales 
e ^ o s e í a n t i g u o g r a n v i s i r Ben Azus , I ^ « ^ ^1 m i s m o fin. 
leal a m i g o de E s p a ñ a y de! fmndo. 

Asciendidcs por niéiltos de Guerra 

Kn el «I)'ario Oficial de! Ministerio de 
la GuciTa aparecieron ayer varias reales ór
denes ciículares cone^dTiendo ilos aí*-ensos 
inmodiatct; tior méritos contraídos en ope-
ciones 'de Marruecos a Jos slguienttes je
fes v oficiales : 

Comandante do! Tercio don Car¡,os Kodri-
..'uez Fontane.-n, fallec'do por heridas recibi
das el If do marzo de 1022 en la operación 
de Anvar. 

('apitíin de Infanfer:n, piloto aviador, don 
huis Moj-eno .'ibella; capitán de AitiJlería 
don Fornr'iido Casado Vciga \ teniente de 
Caballería don Anton'o Abiiz Bayona, del 
LTupo de Keguiare.s indígenas de MeiülJa, 
nv'imero 2, fallecido e! Bl de mayo de 1923 
en I me ¡aben. 

Concasién de retiro 

Por real orden de Guerra de ayer se con
cede el retiro para ^ladrid a; corone! de 
('ahf.ileria. en sít-ia.-i(ín do reserva, don Fer
nando Sariíiriifs Chacón, cuide de San Luis , 
afecto al primer regimiento de reserva, cau
sando baja en e! .^rma a fin do! mes ac-
tca!. 
. . «-*-» .-

Valencia organiza el 
Aguinaldo del Soldado 
Se emitirán sellos y se celebrarán 

colectas públ.cas 

La IMputaclto oontrfbnirá 

V A L E N C L 4 , 15.—En el A y u n t a m i e n t o 
so ce lebró u n a n u e v a r e u n i ó n p a i a t r a -

EI p r ó x i m o lunpfi a p a r e c e r á n en to
d a s l a s e s q u i n a s u n o s a r t í s t i cos cart.e-

EI señor Calvo Sotelo ap-laza su yiaje | los, i n v i t a n d o .-il v e c i n d a r i o a con t r i -
a Tetuán | h u i r en l a m e d i d a d̂ e s u s fue rzas . 

1:1 general Primo de Rivera !ia rogado ' La, D i p u t a c i ó n se h a a d h e r i d o a ta.n 
por telégrafo al director general de Admi- j p a t r i ó t i c a _ idea , aco rda .ndc c o n t r i b u i r 
nisfrac.Ión local que aplace hasta quo trans- j con u n a import.Tjite c a n t i d a d y desig-
curra la semana entrante , su viaje a Te- 1 l i a r a u n o de sus miombroR p a r a f o r m a r 
tuán. anunciado para hoy, por lencr que ; pa.rte do l a Comis ión o r g a n i z a d o r a , 
atender precisamente en ese tiempo inifior- j Se ha r e q u e r i d a a l a r e p r e s e n t a c i ó n 
t anws objetivos del plan de evacua."i(',n tía- | de la T a í b a c a l e r a en é s t a p a r a que con-
zaíLo. Como el proyecto de régimen piov;n- I t r i b u y a con d o n a t i v o s de c iga r r i l l o s . 
cial elaborado por el sefior Calvo Sotelo ; , , , 
es asunto al quo cl presideiii.e concede li 
mayor unportancia. de-.i^a tratarlo con de 
teniraiento, que malograrícn inminentes opc. 
ra/?iones. ! 

Ruda opericlón en Seriya 

LAR.ACHE, 14. (A las 24) .—Esta mañane.! o 
salió del cam!>amento de .effer la columiia | ^.^^^^ resultado del disentimiento plantea-
del corone (ronzaie/, airasco ccm obje.o '.e , ,|̂ ^ ^,^^^^ ,̂̂  ,^^,,^ j . . (,,.^^^,,.^ suniarísimo ,,ue 
abastecer la posición de S^-iya, hace., tiempo ¡ ,̂̂  j ^ ^ ^^,,,^¡^1^ ,̂,̂  Pamplona v e! criterio de 
asedip.da por el enemigo. ¡ ,^ autoridad judicial militar, vinculada en el 

Los rebeldw opusieron tenaz resirstencia rd ¡ ,.,p•.^¿^ gene,-B.l de la sexta región rrenCTal 
avance de nuK^tras trojia.s, y durante el des-i B,jrgucte y el auditor, la causa vendrá al 
arrollo de la operación pudo observar.-e quo j (^•on,,Ho Supremo de (n-.erra v Marina, 
disponen de e'^mcntris de guerra modernos. 

El núcleo de cabüars enclavp.das en 'la zona i Per l3s guardias tílriles asesinados 
francesa hostilizó con tenacidad el flanco de-I p,jx^HA(). 1,Ó.-E Cou.s..jo de Admiuistra-
recho do la rolumna. que se comporto d.. ] ,̂;̂ .̂ ^ ^|^, j:.^^^,^ ¿^ yizcaya ha lanzado la 
manera brillante, liacienao continuo fuego so. ¡ .^^^ ^^ ^^^^-^ ^^^^ suscripción a beneficio de 
bre el enemigo en una extensión de ocho t:i. 1 ¡,,_̂  famibas de los guardias civiles asesi-
lómetros. En la operación intervinieron SO ¡ ^^^^ ^^ , ^ sucesos de Vera, encabezando 
p i e z ^ de artillería. j |j^ suscripción con 1.5Ó0 pesetas v ofrecien-

L06 carros do asalto se lanzare^ impetuosa-, ^j,^ ],,g taquHlas de! Banco para 'la pe.rcep-
'L _r:á "" ' _SSZ~\. " ~ g ~ ~ I (.¡¿n ¿e cantidades co-.i dicho fin. 

La causa por lo de Vera 
al Supremo de Guerra^ 

f o r t u n a , de l a o r i e n t a c i ó n y selección | 
profeni i inalos q u e se e n c o m i e n d a n a los | 
I n s t i t u t o s de e i ise i la i iza i n d u s t r i a l en 
BUS c u a t r o g r u p o s , y a Ja Coni is ióu i>er-
m a n e n t e de e n s e ñ a n z a i n d u s t r i a l , p r i 
m e r a t e n t a t i v a s e r i a de c a r á c t e r geno-
r a l que en este eirden efec túa el Pis tado 
e s p a ñ o l . No es m e n o s l a u d a b l e que el 
p r i m e r Ins t i t t i to de f i r ientnción .pirofc-
s i o n a l se e s t ab lezca como ane jo del do 
R e e d u c a c i ó n de i nvá ru io s del T r a b a j o , 

Un solo r e p a r o h e m o s de o p o n e r al 
nuevo e s t a t u t o : l as disposicifuies Jiacc 
l a r g o t i e m p o v igen t e s en m a t e r i a de ins-
t rucci i in p r i m a r i a , d e c l a r a n o b l i g a ' . o r i a a 
é s t a , s in q u e ta l d e c l a r a c i ó n h a y a te-
nid.o conseciienc'iu.s ¡jráctíica?. lEn, re 
c ien tes con fe r enc i a s r a d i o t e l e f ó n i c a s el 
p rofesor .Ascarza i>oriía <le re l ieve cl 
m a l e s t ado de n u e s t r a s esicuclas iifí-
b i i cas y su n ú m e r o insuf ic ien te . Si des
p u é s de v a r i o s decen ios c o n t i n ú a n e s a s 
def ic ienc ias ( p r o c u r a d a s c o r r e g i r po r el 
D i rec to r io ) , ¿cuónto-- o t ro s dcceniOíS h a 
b r á n de t r a n s c n i ' r i i p a r a que el Jiermo-
sii |,i-oycctii cori.siguano en el nuevo ps-
tütiiilfi' de e n s e ñ a n z a i t i d u ' í r i a l ti?nga 
ef icac ia p r á c t i c a ? 

Emilio MlftANA 

Son detenidos los asaltantes 
de Vilches 

Dos Ce ellos cons;¿aca fugarse 

LLX.ARES, If).—Una ¡ larcja " . la 
( k i a r d i a civil , m a n d a d a j>or el ca j i i t áu 
d'.ui .Aib.onio D u r a n , consjgiiíií d e t e n e r 
a los a u t o r e s del a.sa.lt.o a l t r e n de m e r 
c a n c í a s 'Madr id-Sevi l la , o c u r r i d o h a c e 
[MICOS d í a s e n t r e l a s c - i ac iones de \ 
CIKÍS y Vado lb ino . Son .••slns Diego l lu 
r o Lope, . \ n t n n i o Cabuüei-o Fe rnández . , 
.Tuan Gonzá lez P o v c d a n o y A n t o n i o Cór
doba , t odos los c u a l e s se c o n f e s a r o n au
t o r e s de los a s a l t o s a los I r enes de mer -
caiK í a s en esta, línea., c o p i í a n e a d o s p: r 
el T o r i b i o López ( i a r c í a que , como .se 
r e c o r d a r á , niurir) en Ja r e f r i ega con los 
cm|deadnfi del t r en . 

( i u a n d o de.sde Ja ca'-'a de l a s a f u e r a s , 
d o n d e fueron de t en idos , e r a n conduvi-
ilos a la, cá rce l , se fuga.ron J u a n Gonzá
lez y .-Xiitonio (JabalJerii F e r n á n d e z , con-
.•iguicirdo, ;i j i c sa r de ir e sposados , liur-
í a r la v i g i J a n c i a de s u s g u a r d i a n e s . íx)s 
r e s t a n t e s i n g r e s a r o n en l a cá rce l a dis
pos ic ión de ia a u t o r i d a d j u d i c i a l . 

'•The Times" publica las instruc
ciones dadas para todos los países 

~—o-^— 
"Es obligación especial una intensa 

y sistemática propaganda en él 
tjército y en las zonas agrícolas" 

«La Tercera Intei-naoionai ha declarado la 
guerra a toda la burguesía dal laundo.» 

—V— 

L a j i r eocupac ión q u e en t o d a s p a r t e s 
d e s p i e r t a la a u d a z p r o r . a g a n d a cumu-
n i s t a Se a c e n t ú a a n t e a l g u n o s hecheis, 
que son c o m o reláiui>agos q u e i lumi
n a n (iKir ',uu m o m e n t o sumbirí'üt.i ho r i 
zontes . I n g l a t e r r a , que l ia t en ido oca
s ión m u y rec ien te de ver a l g u n o s ch is 
pazos de esa índole , h a d e m o s t r ido su 
sen t ido pcdítico, or i ientándose l i ac ia u n a 
po l í t i ca oon '^ervadora . Ep í logo de su 
ac ie r to , y o p o r t u n o c o m e n t a r i o a tene
brosos sucesos q u e o c u r r e n a c á y a l lá 
en las nacioi iea, es u n a p r e c i o s a infor-
inac ión que u n j iún ic ro r e c i e n t e de The 
Times pub l i ca en l u g a r p r e f e r en t e . Con
t iene las inst ruicciones a qu,6 d e un i.uo-
do ine lud ib l e d e b e n sometoxse t o d o s los 
a f i l i ados a la I n t e r n a c i o n a l C o m u n i s t a . 
De e l las r e p r o d u c i m o s lo m á s t a J i í n t o 
y lo que a l u d e a la. a c t u a c i ó n que el 
comunís-m» d e b e d e s a r r o l l a r en todoa 
los p a í s e s . V e a n Jos (eispañoJies t i cil 
a s u n t o his i n t e r e s a . 

Instrucciones a ios afiliados de la 
Tercera Internacional 

Norma general 
En Jas columnas de la Prensa, en reunio

nes populares, en las .sociedades obreras, coo-
i>erativas, asociaciones do dependientes.. . en 
todas partCsi dondo t«n,:;a, entrada algún adhe" 
rido a Ja T>2rcera Internacional, es necesa
rio qi.-e estigmatice sistemáticamente y sin 
piedad, no ,solament<> a la burguesía, sino 
también a sus afines los reformistas de to
das clcses. 

La legalidad 
En todos los país-3s do Europa y América 

la Iludía do clases lia tomado el carácter 
de, guerra civil. E n estas circunstancias loa 
comunistas no tienen nada que ver con la 
!og.alidad. Es tán obligados a crear en todas 
[lartcs una orgiuiización ilegal que pueda 
auxiliar al partido en el momento decis-ivo 
de cumplir sus deliores revolucionarios. En 
todo país donde sea imposible para los co-
niu.nistas a cau.sa del í6st,ado da sitio u 
ctia susjiOrKíión temjxira! do la ley civil 
realizar su trabajo JegaJmente, es absoluta
mente ne<-o«ario combinar Ja actividad legal 
cA)n la iJ«£ral. 

Propaganda en el Kjéroito 
El deber de propagar las ideas comunis

tas incluye como obligación especial una 
intensa y sistemática propaganda en el Ejér
cito. Donde esta agitación esté reprimida 
por d'S.pfjsicionfl* prohibitivas, hay Tjue bus
car medie»; ilícitos de llevarla a cabo. Aban
donar esta tarea equivale a traicionar los 
deberes irovolucionarios, y es incompatiblo 
con la pertenencia a Ja Tercera Interna
cional. 

Los obi«ros del c&mjira 
Es necesaria una sistemática y bien pla

neada agitación en las zonas agrícolas. I J I 
clase trabajadora no puedo alcanzar la vic
toria si no í» secundada por el prolefa.nia-
do del campo, o por lo memos, por los al
deanos in.ís pobres, aí><»gurando prccisarnento 
la neutralidad de los demás. L a tarea del 
Comunismo en las zonas s.gricolaS es do ex-
copcicnal impórtamela en los momentos ac
tuales. Debe llevarse adelant* con ayuda de 
los obreros comunistas de la ciudad que 
tengan conexión con los del campo. Abando
nar esta tarea o dejarla en manos do Jos 
tibios sem'rreformistas equivale a perder to
da ptjsibilidad de revoluci/.n proletaria. 

Traición a la Patria 
Todo jiartido que jiertenezca a ia Terc-iora 

Intei-nacional está obligado a denunciar las 
intriga del imfjeriausfñh de su propio país 
y a jireslar apoyo, no sólo con las palabras, 
sino también con los hecthos, a todos los 
movimientos de rebelión en ]Ba colonias. 

Dicííadnra del Comité central 
E ! partido comunista no podrá (•uiii,,iir 

con su deber si no Cistá organizado do la 
uiíijicra más centra'ist.a po;dble, si una dis-
eiplina de iiierro 110 lo rigo y si el Comité 
central de! partido no ^ t á asistido de la 
piona ecntianza do t<KÍos li">s miembros j ' 
goza de poder y autoridad sin límites. 

De aeueirdo con esta , todos Jos partidos 
que fiert^uic/can a Ja Iníemacional comu
nista dtdjen variar su título si no tuvieran 
en éj ¡a pa'.aTira cinfemacional.».» L-a cues-
ticiu del titulo no es de pura fórmula, sino 
de !a mayor importancia política. La Ter
cera luteirnaciona! ba declarado la guerra a 
toda la- burguesía dci mundo y a todos Jos 
partidos de amarillos dem.ocráticos o socia
listas. 

El Yaticano. principal enemigo 
El Corriere d'FLalia del d í a 11 d i c e : 

«l'in sti crónic* jol í t ica, la «Re.vue des 
d<u:-; Mondes» liacc notar el interés d© la 
«Pradva», órgano dfd bolchevismo ruso, en 
la cuestión de ia Embajada francesa en el 
Vaticano, na tura lmente , e! periódico bolche-
viipie e* î>era ia ruptura entre Francia y la 
Sania Sede, y snpo.no que, cayendo el fas
cismo, triuuíaril en I tal ia el sovietismo. Y 
así la Tc rwra Internacional librará al mun
do del Papado. SÍVO le quedaba un temor 
jiara cuando el triunfo del sovietismo italia
no 5íea i'Oh.ible : e! ijue interviniera la úni
ca ¡Kilí-ncia. euroiiea que poflía hacerlo efi-
cazmoule: Francia. Por Jo tanto, rompieinio 
Herriot con el Vaticano los bolcheviqaesCH 
Ilerr iot con la Santa Sede, loe bolchevi(|ues 
itaUanos ¡'odrán asaltar imptinemonto el 
Vaticano. í^icha < Revue^) recvuM-da que en 
mivbas sesioiHs de! partido bolchevique se 
ha rec'amado la deKirucc.ión del Papado «co
rno <'nemigo principa! del comunismo». 

» * * 
F;f.t.amos qvide'ntemente en el reino de 

la fanta.sía. Pe.ro el leDg'uajt! de la «Pradva-^ 
descubre las l 'ueas d*'! ])li'.n internacional 
ma.sónico; sus dos ¡mitos de jiartida s-erían 
el anticlericalismo en Francia y el comu
nismo en Italia. El <<..\vanti 1» hact> coro a 
la «Pradva», afirmando ipie las masas 11ro-
letarias no olvidar.án que el Vaticano está 
de J)arle de .sus opreisnres. Mentira que no 
necesita lefniac'éni, ]M:SO descubre la ma
niobra t.o;ia!-maKÓni<-a... sobre e! triángulo 
.•Vvcnt'no (sección ma.ximídieta) París y 

Moscú..» 

Los mineros de Asturias no 
llegan a un acuerdo 

o 

La fórmula del gobernador 
rechazada por los obreros 

GIJUN, ló.-—Esta mañana el goberna<lor 
celebió una entrevista con los patronos mi
neros, no litigando a acuei-áo ajguno, puos 
etsloe se maUeiiün firuios en su propósito do 
rebajar los salario.^. 

iJtt-pv<',; íie leiuuoi-oii los obroixis en <1 
t'/tiitüo do la caJIc do -VUaiuira, dondu Jda-
iieza du') cue.iita da toúiia las j '̂i-sUilijies bo-
«Jiaíi <;ii .\l;w!riu, \̂ (|ue liiei'un aprobadas. 

'Jcniíicada la 1 i.e,iiii<'iii. Llanc-y^i babb, eou 
loo |,ure.«!i;,í.\s, a J.̂ j ,jut'. dijo (Uio lui obro-
ros ti)jJi<!iKleii 011 tehou lub doa loalcS. 

Aña.<ií6 411..', el > lobit-nio V4i a publicar uu 
de^-rii'-o lu-uibiuiido una C-oiui» 011 úc obrerj.; 
j • patronos rep ^.stuiuulüb cl,t̂  jiy principales 
iiKÍitótrias *ie Lspua'ia, para estudiar tJ mfur-
m.': (.lo ia CoinisJóii tei-iava quo vaio a . \ s -
U!ria« jíara «-studiar la SOIUCJÓU del proble
ma hutkax). i)íchíi Cotnisióu propondrá 'a 
tórinula ipi« babra <ic ser aceptada ¡.or ©I 
tiobiemo. 

J'-n t)¡ Gobienio e.'vil ¡,e reunieron Ic-s r©-
precscut.anles ubrcrcs y patronos, bajo la j)re-
siid«>nc'ii, del gobernador, ipio piopuso una 
tonnulii do arioglo, consislento cu seguir 
trabajando los UKÍSCS d î noviembre y di
ciembre, sin < 1 aumento do lo« dos roales, 
lo cual son'a loi'ono-ido como uu crédito 
jAir les jiatrom^, ipio luego lo liarían efe(;-
tivo de Ja prima «pie adouda el Lslado a 
la Patmnal , JHICS est ima que en ese 0a.y.o 
el (.ioblorno liabrá resuelto definitivamente 
el problema liull-eTO. 

Ivsta fónuula íué aceptada ¡Kur los patro
nos y ivichazada l>or los obre.ros, jjor lo (uie 
<.n el aeto íué su.sf>endida la reunión. 

El gol>ernaiíJor dio cuenta de todo ello al 
gentcral Magaz, 

'J'iííito Jotrónos como obreros guardan ex
trema raserva acerca de cuál ha de ser su 
actiitud frente al acttial estado de cosas. 

La HallciJa Española acepta el atunemto 

iGIJC^X, 15.—Kn ^1 C6n.t/ro Obrpro de Sa
ma había a úh tma hora de la noche una 
extraordinaria e-Tjx'c-t.aci^n j,or conocer el re-

¡ suhíwio de la eonferen^'.ia («lebrada Jior el 
I goT/,.»-nador con los jiatronos y obreros. 
I -A.! sal>ers6 que el general Zubillag-B, había 
I ontrcígado a ambas p«rte.s vareas fórmulas 
I de arreglo para <stud:Br, y que mañana, a 

las once, se volverían a rpunir, se observó 
cierta con'rariedad •f'nt.''<3 todos los allí con
gregadas, sii|¡K>niéndo.s© que ante estas con
tinuas dilacáones se irá a la huelga. 

Los obneros están animados para persis-
t ' r en esta a(C;ti)tud, hasta el punto de quo 
hoy han .sacado ya las heiTami«<nttt.s da tra
bajo. 

Fué oomientada, favorablemente ¡a noticia 
de que la Hullera Española ha acordado 
iTian'"ncr el aumento do los dos reales en 
los jornales desde primero del actual, por 
lo que el Sindlfcato Gat<il'¡co "ha ^an'za:ío""un 
manifiesto ordenando a sus afiliados quo el 
lunes contrinúen el trabajo en las minas do 
esta Empresa. 

ÍA>s patronos mineros a&turjanos 

Una Comisión do represe atantes da las 
Empre^sas mineras do .Asturias, eii la que 
figiiTiaban Jos señores Ruiz. Senén y marqué.s 

^ de Vitlavií-.iosa de Asturias v'^-itó al mar-
qu('-s da" IMagnz, en solicitud do que el Es-

I tado alione la, f ' m a do oxjKwtación corres-
j pond'eiite al iilt.imo trimesfro. 
! También expre.snron pu de^seo de que rf> 
lIĉ T-iie cuanto antes a una solución del con
flicto minero. 

Barcos movidos por el viento 
sin necesidad de veías 

E \ nuero Invento va a ser ensayado 
en nn baqne de 10.000 toneladas 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEBATE) 

NAUFJ\T, 15.—En v i s t a de l éxi to obte
n i d o en b a r c o s p e q u e ñ o s , el n u e v o in
ven to del a l e m á n F l e t h n e r p a r a ut i l i 
z a r l a f u r r z a de ! viemto s i n n e c e s i d a d 
de ve l a s v a a ser a p l i c a d o a u n b a r c o 
de 10.000 t o n e l a d a s , con ob je to d e com
p r o b a r si p u e d e se r u t i l i z a d o en los 
g r a n d e s nav ios .—T. O. 

. - — — — • - • - » — • — — _ _ 

La Policía francesa decomisa 
libros pornográficos 

o 

En nn solo almacén llenaron oinco camiones 

PARÍS, 15 I>a Policía die eeta capital 
prosigue en sns investigaciones y pesquisas 
contra las puBlicacione obscenas. E l comi
sario Faralicq ha decomisado esta mañana 
en un almacén libros obscenos, que al ser 
cargados en camiones llenaron por completo 
cin<'o de esos vehículos. 
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El canciller Seipel 
Por Luis JORDANA 

Hace quince días, mientras cruzaba lus 
jardijaee del Hofhurg para acudir a la au
diencia que loe habla coni'edido el doctor 
Seipel, la contemjdacion de ios soberbiois pa.. 
lacios imi>arialeis, hoy desabitados, me hacia 
reíJaxionth sobre el tuerto contrasté que exis
te entre Oheco<».s-1ova.iu¡a y .«Vustria. Aqué!. 
un Fjstado renaciente, orgullotío, seguro de 
HÍ mismo, favorito de la.s pot<uicias veacedo-
ras ; Austria, mutilada, re»;obrándüse apenas 
dtí̂  la crisis terrible en ipie llegó a estimar el 
suirKÜo jiolilico como única solución, rodea
da de .suspifm-ia-s y recelos. Contrasto que sa 
observa taii(l)i,'.n cu las d<»í grandes iirbes ca-
Jiiiaics de esos J'',sl!aius. y <iii los d(xs grandes 
liombn.s (pie ,.n MIS crisis resi)ect¡vas de re-
sur;^imiento y de ruina tueron eJialtados al 
jH)(ler j<i>líticü, 

-Massijryk, ol libertador de Checoeslova
quia, o u¡ia el viejo {>alacio reai de la Hrad-
c;iny. cu\ a mole inmensa domina Praga; cu 
efigie Re halla y>(.r 5o<(uiera, y an ta la puerta 
de sus habitaciones hay ima guardia iniütar . 
Id presidente de Ja reimblica austriaoa viva 
• ui el m¡.-;mo piso de alipiiler que acupüba 
cuando fiû  elogido; y ei canciller Se.ipel no 
lia ((Herido sajir da la liumilde celda conven
tual que albergaba su vida de iníatigable 
trabajo ant<.<s de que pudiera justamente, ser 
llamado el salvador de -Austria,. 

(.'liando tras el fracaso de! canciller socia-
disfa doctor Sc.holmr el partido social cris
tiano, a!ia<lQ con Ion pangermaniate*, asum.ió 
el Poder, Austria era una soiubi-a de E-stado. 
I.w listados fi-ontíU'izos habían levantado 
una barrera en torno a su industria, que se 
iisfi.viaba jior falta de meriiadas y de prime
ras mSiteriafi. Ija debilidad de los socialistas 
jiarii [Kiner orden en la TliwJenda ¡niblTca lle
vaba al ]>f/;s a la bancarrota. La sugestión 
U:/'i«die\-ique amenazaba conquistar definiti-

,, vaineate Ja-s ¡nasas trabajadoras, la, infifveión 
mantenía a las gentes en un t.error perpetu<! 
y en una especulación alocado, y febril. Fal-
taljan el pan y el trabajo. Y mientras los 
trenes de niños famélic^« i>a.rt;an i'ara otros 
pa/isos. la Prensa di.scutia la jjróxirna divi
sión de Austria y ia formación de una fron
tera tmtre Ciiecooslovaquia v Tugoeelavia. 

E! Gobierno de Seipel atendió primero a gfr 
rnntir la paz social, rí^:,mlando los salarios 
aut-onnlteamente sept'm e] índice de carestía 
de la vida. Y hiega eJalxiró su plan con arre, 
glo al programa formulado al subir al Poder, 
que comprendía Ja suspensión de emÍ8Íon©a 
de billetes, ¡a estabihzafáón de la corona, el 
restablecimiento dej eiinüibrio entro los gas-
tos y los ingre?oK púl)hcf)s y Ja obt.ención"de 

; créditos i nfcfím ación ales para cubrir los défi.. 
cits del comarcio y de) presuptieeto en un i>6-
ríodo de readaptacéón. Cuando todas las espe
ranzas pareoían jierdidae, el doctor Seipel sa
lía do Viema y obtenía para su plan la <ionpc-
rac'óo de los ministros de Kst,ado italiano y 

j checo. Ja reunión de la Sociedad de las Na
de octubre de 1922, los "p^t'oóoloB ae tfine-

[ bra. cuyos rasgos esenoiaJes eran, 1^ salva-
I guardia de la integridad tjerritorial y econó-
jmica do .Vustria, la realización de ]a« medi-
I iJi'.is rh ' saneamiento económico propuestas 

por -Mgrg. Seipol y el <x)mpromiso do obtener 
el equilibrio del presupuesto a fin de! año 
1924, cubriendo el déficit que hasta esa fo
cha existiera con un emprésti to inte,maciona! 
de 650 millones do coronafi oro, garantizado 
por las potenciáis y ^segurado por la recauda, 
ción de las Aduanan y el caonopolio de taba
cos, y por ima intervención de la Sociedad 
de las Naciones mediante vax comisioado ge
era! y un Comité de control. 

El 18 de noviembre de 1922 cesaba Iq emi
sión de billetes. FJ 22 de dicieimbie se inau
guraba el Banco Nacional Austanaco, fundado 
para estabilizar el cambio de la corona. En 
ñ l de diciembre, el GobiOTno había dejado 
oesaates a 25.000 funcionarioe. El 24 de ma
yo siguiente este número se elevaba a 
36.255. IJOB ministerios se redujeron de 11 
a siete. IJOS monojiohos del Estado fueron 
reorganizados, aumentando tw productividad 
En el primer período eemestea! el déficit, 
que se había calculado en 1.624.000 millones 
do coronas, fué Bolamente de 1.192.000. Pos
teriormente, el déficit mensual , calculado por 
ol Comité de Ja Sooeidad de las Naciones en. 
339.(XK) millones, quedaba reducido a 2.38.000. 
La (X)rona fué estabilizada. La prosperidad 
de la industria re^apareció. Escribieindo antes 
de que expirafa el primer aSo desda la apli
cación del plan pmconizado por el nuevo can
ciller, el profsor Bausch terminaba con esta 
frase: «Mientra*? que haee u n año Austria 
parecía abandonada y perdida, nadie en el 
mundo duda hoy de 'la posibilidad 3e su in-
depend«<n«ia polític* y ecx>nómica. Eesta . s 
la gran obra que e>! canciller federal, doC' 
tor Seipel, ha -sabido offendar a su patria.» 

! Poco después la agresión de tm fanático 
i %'eníai a .otorgar a efibe sacerdote Snsiíai-el 

la g'oria del martir io. 

Para cx>nsolidar la restauración ewmómi-
ca Kle Austria, una de las exigencias inelu
dibles, jjero preñada do dificultades y pe-
lignis, era la reorganizaoión de los ferro
carriles del l'íitado. l lahlando de eUa, do-
cía ol canciller en un diíwm-íío en que tra
zó el camino que debía seguirse para ob
tenerla, que el plan del Gobierno austría
co era Ja más original y atidaz de cuantas 
empresas hsrtiía realizado. De acuenlo con 
los expertos ferroviarios máe dist'nguid>>s 
de Itig'loterra y Suiza, fueron separadas !aa 
funcJones do dire<"oión de las oaasist^ntes 
etn Ja intervención fiacalizadora del Gobier
no, confiando aquéllas a tin gerente ccm am
plias facultados para condnoir la explotación 
del servicio con arreglo a los principioe apli
cados en esta clase de nego<!¡os. 

T'omo en el piesu|tuesto general del Es
tado, un e! de los .servioioe ferroviarioB no 
podía llegarse a un eqtjilibrio sin reducir 
consideralik^niente el m'imero de empleados 
y conseguir un mejor aprovechamiento del 
trabajo de los que .s-iguie<ran. El Gobismo 
ernpremlió esta -ibra. usando do Ja misma 
arma (¡uo le había llevado al triunfo en los 
dcmfe puntos de su programa: el oonvenci-
mienlo y la i>ersuaí;ión. Be est* manera, da 
acuerdo con el Comiité central de loe ferro
viarias, se rep'lamentó la utilización de la 
jorrjnda d<\ ocho horas y de los descansos 
en forma que itócguraba un mayor rendimien. 
to y la posibilidad de disminuir el ni'ime-
ro de empleados. 

l ' n la enérgica ejecución de los oompro-
misoi adquiridos para salvar a Austra era 
inevitable una crisis interna de readapta,-
i-ióii a las condii-ioues normaJes: susj>ensio-
nc.-;, i.;uiel>ras, fortuna.-; hechas con la espe
culación y desliedlos por la estabilidad :i 
lauta ciwta lograda. Nada, sin embargo, tan 
difícil como la ce'auntíu de docenas de mi-
llaios lie íuucionario^ y la resistencia n to
do ainneiito en los sueldos que pusiera en 
[••eÜgro la ansiada igualdad de los gastos y 
de 10} ingresos públicos. 

Nada tampoo» igualmente doloiroeo pur», 
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• } Jalo (la u n pa r t t i l o de los antf(?<x!fmt«K y f 
p r o y r í i m a ticl ])a¡tiiJo scxiial c r i s t i a n o a u s t r i a -
e o . C a r a o t w z a n d o e l s i g n i f i c a d o y IÍJÍÍ t e n -
ÜADoias d e e e t a organi?,ac.ii''n p o i í t i c » , nuc i 
d a e l m i s m o a ñ o q u e v io la ¡ny. la i n m o r 
t a l E n c í c l i c a « B e n i m N o v a r u m : » , jjtira apli
c a r «lis «nseftanzí is en el a n t i g u o Im^w.r'u?, 
tiw3 dec ía textiia!tnoni<' el doc to r f^oipfl: 
«Xtiftstro p a r t i d o e s a n t i e r i p i t a l i s t a , p<'ro i o 
h a s t a el «xtre-nio de np.gar Ifi e x i s t e n c i a d '.' 
eapit-ftl o l a l e g i t i m i d a d de ! d e r e c h o de prrv 
pieda<l .s M a s jxir enc-jma del p r o g r a m a dn 
« n p a r t i d o y del i n t e r é s d e u n a cla.se r s t ; i 
1» Tjda y e ! e ród i l o d e s u p a t r i a . P a r a demíw-
fft>.rlo c o n el e j o m p l o A los í \ i nc iona r io s y 
o b r e r o s q n e p r e t e n d e n lo q u e l l e v a r í a cons i 
go e l i n c u m y j i m i e . n í o d e las ])rotoeoToK rio 
Ginfebra. monsef io r Se ipe ! y su G o b i e r n o h a a 
p r e s e n t a d o l a d i m i s i ó n . 

— o — 
N. de la B.—Como liahiú nJKsrtKlü el lc«tor, ei 

preocüianíie artículo ha eíAj cs<nt-o ea lo* día* m 
qoí* rí eancdlfr t̂ -̂ijwl OVA <í:inis'íiiiariu, antes de 
qil« ci] jef^ (kt\ J>:-i:((!o iiiiMriaco iiuhici^ ratií^omío 
lo» podtrcs 0.1 iSalviKjor do Auftria». 

" — • • A ^ * - * - — • • - . 

Un incidente en el cobro 
de las reparaciones 

¿PeUgra el plan Dawes? 

di!ií-a<ii,.-, on Ixji idjes 
s.')íiu-rül dtí r ' a g . « |)(i 

ijONi>np.s, rr).--s<> 
dcutí^s do iie'íín y p 
G i l b c r t P a r l i e r , HLf-vJv, 
r e p a r a c i o n e s , b a • •o inuDi 'adu al iii:iii.stL-) ii; di ' 
- H a r i e n d a q u e , n i a r t i r de l d í a ¡iru)«>j.> d̂ -
d . 'ckírnbre d e l a ñ o ¡ i r t i ia l , i,<i l i - v a r í a a Ja 
eucnl-a <iv re,¡rM-ix'i<'Aiéü ¡IJÜ p a g í * <»íect';.ados 
ou virt-uci Uel füí ' ta J f v i i \ id . ic . ió i i j . 

A p r o p á t i t o d e e s t o , <l <'i-'\,:niij.^' N e w s , , 
d í e * q u e ui;jt iS-^rso^ialiduAl i j - e no es i;.\'i-íi-
S a al !nfn!in(, D a w e s b a d e i d a r a J u q u e si la 
noti 'V'a e s e x a e i u , t i iK-ifenio de i/ondre<, 'je 
e n c u e n t r a a n i e i i a z a d o d e n i í evo . 

ConVíeíie a ñ a d i r q u e , se^iún eJ «Kveuinj , ' 
Heme», ea l o s <ieritnxs o t i e i a l t s b r i t i in ieos 
h a a r ¿ c o m c a d s u l o qut: d icha, u o i l o i a s e a aco
g i d a <xm resc/rvas. 

« • » 

L O N D R E S . 1 5 . — E l ü ü b : e : ' a o a l e m á n ii-. 
p * d i d o al Gobifu-no ¡n;;l<!6 l a sui>res;da sle 
I » roteü^'i 'ón ÍJÍBI '20 poi ' lOü i m p u e s t a a lus 
i n e r c a n o i a s a loníaJ ia* a su e n t r a d a eii ( i 
B e ^ n o L"n<do. 

PArfetse í-:eguiV) q u e e l G o b i e r e o ¡ng lú - , d t 
a c u e r d o ooii e l G o b i a n i o ir«nc('>s% iiar.á c^.ijs-
t * r quie l a mencióna<-ia r«>tier.<'.¡ón isubro <vl 
v a l o r d e a q u e l l a s me-rvan<"ía.s e s u n a cue-.-
' i ó n q u e n o d e b e rclaidunarwrr' ootí la <-i<;i 
c l u s i ¿ u d e t r a t a d o s d e cou i e r c iu cou al 

» * * 
N . d o l a K . — E l e s t a d o d e ¡.uigog d e I .on-

dnes d© m a y o d o 1021 f . swb le f í a u i i ^ r n i -
p u e s t o d e l 26 jxír 100 s^obre ias ini¡)orfar i . j -
ruee a l e m a n a s en los pai'sfes aUu<lus, )«arJ 
d e j a b a a ást<is eu I i l « r t a d d e a p l i r t u l o o no . 
I/Os p a í s e s q i ^ ' lo t ie í ien et í iabl t jc ido J'i-an-
c i a c t ^ r a d e é d o ¡?sj>'ienibr«s—bau-fan (¡ue sus 
co tn íp radores entiiogatKín e l 20 jjor ItK» do Ja 
m e r c a n c í a a l a J l a c X ' n d u . y e l 'l'fitjoro 'Me-
niár, r e s a r c í a a s u s V;d;:f;t.riab-s <le e s t a piir-
t « riei ¡fTccio. 

T c d o eft'o .se c o u s i d c r i i b a ..vu!.> i'f-i>:u':ic:o-
neS ' pa4!:adas ]Hyr . 'Vlernania; j»'i'o si abur: i 
e l a g « n t « jjenorail d e p a ^ o s n o lo a d m i t e , Í.^ 
»v¡d«í i t e q u e e l i n q ) u i « t « s« c a Tlferto cu 
u n a t a r i f a a d u a n e r a , ¡x>r 1» qu<i A l e r u a u i a 
pue í lo ¡)cdir su a n u l a c i ó n o uiui eoirifH-iisa-
C!Ón. ! 

V s ^ ' - dci-,;.;-••.. - í - - • • • - • V . . , . , . , . , , , 

ei jBO!r;ento e n <iuo Al< 'man ia t ' e n e (pie ÍU:-i 
ffoc.iai t r a ' - advs d o e o n i e r c i o <'ou l a s rii\('.io-' 
jie« flliadaK, i(u/> lui.-!a e | II) d e e n e r o d r ;' 
192.) t e ñ e n t r a t o d e i.uci<'¡n nuls f a v o r « ' i d u . l 
e n v i r t n d d e los ;irtícul(>;i '2'M a '. '̂iv del j 
T r a t a d o , y no judc ino- ; ic.-.ri'^s d<» nd t i c io . | 
n a r i a <r>n IcK (><-:íueJ'/.o<; q u e ha ' ,» Alcinimi.i-j 
paro, uíii" l a cucs'i i ' jn d e I.T-" r e l a c i o n e s co -} 
r n e r c ' h l e p con !A d e l imjuií 'Sto <lel "Jíi Jior j-
KlO. Sj l a not i j ' ia fvn e x a c t a . .MemHuia ob- | 
tieiv» n n s e o n s i d o r a b l e v e n t a j a en la def""- j 
s a d o bu o p i n i í n . 

EL MADRID DE HOY, porK-Huo 

Vista de una caHe 

Los comunistas amenazan 
al Gobierno griego 

Un ea diputado rojo oandsnado a muerte 
cii .cstorsla 

iU t A K i - ' : ^ ! ' , 10. Te ; j : r - ! : ü , , d«. A f e n a s 
que ei di 'V' in-i / pv>.u!ijii!a<l() i r ; ; : eu ie i i ¡cu l . j 
tx»! t,' ¡'t^ci^ sei i ta 
lia c a p d ü ; h u ct 
](>.-¿ cirv'ulo*- i-juíuicos 
ho.'suía:^ (^ue dífií^Uj cu 

1.a Prrn . -a iTif ,-a 
l U vCI'c 

i ; . i j . ;a .aia bü i . i.-

! a iq i l ic í . id de , 
i i|Uc i'ia Jlc¿;;:d(j 
I ; j i s :a . 
j l 'o.rece c o m p t u l j a u o 
' !n< C ; ; c ! . t t s i'OUl U U -̂̂  t s 

' i''.,í lian ic, ' . i ' i:do ii: -tr 
i u:; Uiov i ru icu lo rcvuli i 

' <ie JLÍS >.o\¡e!.s t^n auiTc-
a d o v iva ¡ud^ciiaciúti e n 

pur !a:i aiü-i.~nazafi e m -
iitra^ la jxui ' t ica yiaejja. 

,:-\ | jiíie al Gubif i -no u,'.:e 
cdidí is 1 a t a ( v i ía r la jiro-
' . ( . j c j iv i iu ldu j-'l e-taj';.» du 
upu ; ou aut t í l a eiíten^i^jii 

t o í n a r la cai i ipaf la coruu-

•lOl 

por o t r a p a r . e , q u e 
que rc-iidcii e n ( r r c -
• ioiitM ]i«ru p re j i a ra r 

rio. 

EL CONSEJO DE GUERRA DE REYAL 

i ; i : \A l . , b 
i;ídu r c u t r a 

. - Ja l v i s t a del proceiso iu s -
us l-í'.* ouiur j i - ta . - ; int-uljiaíios 
.-ig'ie Kii <U"so, s u c e d i é u d u s i 

uiu. lies d j td lu j d e í-arácU r 

Reforma de la plaza 
de Cataluña 

I/is obris, 1»? valor de echo irA'ilones, !e 
resultarán ¿ratis a! Ayuniíiniento do Bar 

celcna. 

La plaza de Cfttiluña 
l l , \ l ; ( : i - E ( ) X A , lü . l);á;.:ro d e Lr'Vv.s d í a s 

os t r a b a j o s <le u r b a u i z a -
d>-' t'Jat'uluuit. c'jn.'oi'nie KJU 

Reorganización del ministerio 
de la Gobernación 

- -Q 

Se crea una sección de' Estadística 
de ía vida local 

De-3apar2cs la seoaíón «Política» 

co: 
a Ja 

^¡a]*au 
1-iaiai 

cu:-Vo pluu '.L 

•íiÍH M> If.iy 0 ^ ^ 

ü d r t e n . - l i l e 
•.'•.s, . | ue 

-- í a.s. 

re 

. \ \ u i ü a i i o -uto. 
e ^ u j a i c S l a J a s «.•n cH-bo 
Jicr,. eJ al íX'C, ^<;úo:-

p r o p o n e <!.:e i-stOí; Jo 
•\y!i; j lo, ,>ojj( ,^ ]!ara 

la-, t l i jcr . -oo .: ouii 
rviciuS ;;ald¡' ' , ;s q r . ' t ( ucu • 
' a n d e ; c a u l i d : d e s de! a i u n i c i j 

del i'-sie uu de'-:. u</!iio 

\ i v c r , 
c i a t i s 

i : 
ía I 
l a 
Tr 

('•jii'--^\u <ie i ;uer ra l i a cuUi]'-a¡ado \a, a 
la di' Uiuci-Kí al e t d i p u t a d o eoujrm --

Toi iqi . Í'ÍBIC iiisi.'ik) n los Tiu'.'nil>r(« del 
o u u a l . co ; i \ - i r t icudo su d'i 'c 'ara'.-ióa e n un 

• roo Sf^dicíoSo d e tiju<is t a n d.urus (juii 
ft iM'e sa.-ar.'e a \ s i a -fu^-rza d e ¡a s a ' a 
(Olio.-jos. '̂ 

-d aao ' i u i l i ado 

Cuatro años sin comer 
ni beber 

FIRMA DEL REY 
~ - -Cí 

Su nmjrfwtH.i ]i:i íirjfiaüo lo.s ^icn'-'i)t<Mj J<.H'I>;Í.>ÍI ; ' 
<.4RA('JA 1 ,H:S'tK:lA.-¡ky.lar:ir.<io eu Bitiraei.iü 

de exowdencii. vuiuataíaíi al -íí^aor i'utjraHíi- t'-mulru.-. 
MARINA.—i'miXMJieíKlo perü e! :¡¿-t:ci:^ al r jc;-

tan (i'm Joié liudl'.e J)!ei e Uiihiif^u. 
/.(i#m íderíi ÜI r:iíctáii dtHi \uihn>Áh> Kspinusa v 

FOMKN'i 'O.—üaceado cxUa,,-¡va a U J.iat,, 4,. 
Obra» tl«l. piKTto del i'crr.d ln í-\<vijiiáii q.-.^t ¡r.n: 

' I M do los puerto» de Alcer-rati j Culi;» >;i>t.,i"uUi-,i 
el artfeulo ti.» de la Iw tU-. 7 ilr jais) d« J ' J ] | . 

neíeBtaiiamio tjs ircair-'o-» <Jî  :i.!zajii, int<ír¡i,iv»tCM 
por doña, rictuirüca 'JCj-inla lji'i[«v. y ¡n.-r el r<qiixo<'U-
tunl* «ngid del «iftor inarqu.'», Í¡I. V;l!;irniji T cua-
ftmilllKin 1» jiTOuidflK ui <K'I s¡ülMT!i!i-iar ci« \ I > . , J ; > Ü 

de a i <i« jiiiiiii áti Jlhi-t, que d,«ei\-íü lu ii5><x.i,\Iu,l :lr 
íicufwteiún tío Jas fiar.aK de los itcuiTcüUas partt <-i 

dich» ríwJucirtii cu Ij ijvK' w fcüere al Muaaij.iu 
de San Julián do .Mai-vju«. 

GOBERNACIUN.-—C'onc.ed,.udo la nai-j(aa!i<ud 
esjrafiola a. don Elijio T<roíín<lcz C¿uiño[i««i. Biíudito 
ingle». 

Amorizandn al ininÍEit'ra> de hi tloíwrnaciÓD ]Mtr;t 
eekbrar conci)r.TO d« urrieiido en >l:u¡rid, do Ici'iilei 
o ediücio^ ncíTWiir'OK cea disHlinii ul aíojajnií'nto dt;i 
g»n«do de! «caiKlráa del t'wn-na de S<-;:ar'd:id i..-
ttH Corte y Parque Múvil de 1* rulaa'a tui'efiia-

' t j r a . 
Bíiraiendo de 1» inconqialibilid:»! pura el oúbro de 

mí» de un mwldo, cnn car'¿o al l'üstado, Provincia r 
Muti'cipin, a la« viudas y linérfunaí d<; erai.leitd-M 
c!Tííf* y iniiiíarííi, ftifaripr*' ipie los distintos eimda-
inentcg de la indicada prooítdeticia no exceda de 5.00') 
paletos. 

,Modlfk'«Ddo el ai'tícnlo 3.» de 18 do marzo d< 1 
íflo TOl'J «olir« aauTitla» y ixwtorgacionca del jier-
íonsl mbalterr.o de 'JValijfrafos. 

UUKBR.\.—.Ncmbnmdii ¡¡«'rmaral de 1» priroer» hri-
gad¿i de Cfi^adoros de Mentaña td general de bri-
gndt, ác4x Ángel Eí)d^i^i^cz <iel ¿Sarrio. 

Pispetúendo qm» el ¡.'enerul de brijíuda, en s'tna-
ción d6 primera reiserva, <lt>n I'VJix (jirúliez (.\unjK)-,' 
p»*F a la de «epii.ndi rewrva i»r «lad. 

láem qi«' el general il-,- bri^ajla, en aitiaicén d<: 
prirwTr* reserva, tion Antoaio Alc.tiwr lieUr.ia, \''/.-
coruJe dí'í (.-atilillo d<^ íicauv¿B, pasíí a la de M'̂ ;undu 
resBrTa {lor «xiad. 

Aytor-mnde el gat.to cíjrroi'aidie'jtc a 1;» ejeí-iicjéii 
de las ubríiE cenip'cndidas en < I praveíto de nniplia-
ejí^n y reforma di'! fii'irU! de l''ernitn-f;on/.<íl'-ii:, en 

13i:rgi>'>. 
rropon'ecdo ¡ajra r-1 ear:,'f) de diftr(^;r de la l'';i-

t i r^a de jx'dvni'uíí y explo.^ive^ de íiraniala al eoro-
ne\ de Artillería, den Antaaio (ian-do \'ald:vi;i. y para 
el mando del st''pt;ni'> repiin'<a'le» jHí.-relo u\ de ieinl 
emplej^ don Hilv-.-ria Oalieeo (lin>'niv.. 

Idean par» '.i onncesiéi) d<l enipleo inniedi.T(ii per 
Itíérítoí; i!« campaña al í-''n'<»rjie de laf:intorf:i doa 
"Rííafi Fernández Maquieirn y al air.'rez (rallce'dii) 
á« dijUa Arma don AbeJiudo y'dtu- .Mrarez. 

Ídem p'vr;̂  '1 empleo de ahWv-y. de la <-.?e'ila de i'ti-
•prva a lo,, sab'ifieiale* de Artillería e ln;t'-^n'erns, 
jWEWctiv.'üiH'l'.'e, doa ('-''strlia! Mar;!:ie,-. y don Da
vid Ohalles. 

Tflecn T>ara !u c(,n^e'-iúa de eriioe^ blanr'.i.s de! Mí-
rio Mditar de 1H elafic ceriesíw.ndV'nt<> a d'/^ jcfe.8 
y nn ciuiit-'in. 

Tdeni nK-ac-'ía benfe'ffieíi ík '̂n'.-ílti a! t--ni'-'rte cera-
Bel de ArtHr.r(:i d m Jiflí í.ériez Pul , , . 

Idími la cíaiíiruíitcíAn O.e la "M^d.d'a }dilitir Í>OT 
mírifo"! de eampa-da o kie capitanes df laf-.i; tJTÍa 
don Ijir« Moreno y don J'jan Orüz. 

Quiosco de EL DEBATE! 
CALLE DE ALCALÁ (FRENTE A LAS 

CAIaAlRAVAS) 

S A N T . V . X U i i l i , Í.'K ^F.l p e r i ód i co d e é s t a 
'•'.1 T'ueido C á n l a b r o » ¡jubiicai ' i l m a f i a n a u n a 

a c e r c a <U-. b i e n f e r m a Airi ' í lia 
•¡;!o íio .Mout"s i l lo , q u e b a 
le i;o p u e d e c o m e r n : b e b e " , 

y d e CLiy,j c a - o s;-.; t-^-ojaríl litariaTrK'nlt^ lus 
j ,cii6oace'^ y í','\ i - l a s t é c n i c a s y el Cuei'j.a) 
de jné.dlcOs eSuuñcleS. 

-\ .Mouíe . i i lo l!"caii d i a r i a m e n l e inédico-; 

nii l iuUeTí 

barón d 
t a l g a u e 
eiial lia 
s a s do 
pt ' reibii 
tpH.i l iayan a 
s u s l a e t u r a s <le v.n '1 ]ior 
h a r á n u u d o n a t i v o e ( |u ivab , 

I 100. l ío Cila í o r m a b a e,e 
y a i , ' i a tu í t an :eü te l-cdei 
liHeo laÜa íai la :-lia'.la ].'a 

l i . \ l ;v ' i : i . ( ) .N.A. 1,7. l a i ! ; ' 
d e Jl'-'di - 'na \ u'.'ui enl j ' e \: 
c h a T 'aeul tad !< iua d e s d e 1 
d e l e n o i u a d a aj'itai-iáLi i'oii iüo'.i\-. 
síjruaciéaj did d o c i o r S^'o^; paia-
d e la m e n c i o n a d a Fn.ci!iÍ3d. 

l ' n a í 'omisi '^u de-• <'-i'!' 'dráticos 
a'i g o b e r n a d o r c ivi l , a! q u e b i c ' e 
d e u u a coraunieac ié ja que el j e n 
d'?l BüSf b ],ronu*!i(', r e i n ü i r al ( l o 
raí ' ¡ce s e a i ' t le el oue rci-u.-'i-en. 

Tí'.inCién bal i ló con d eoic- ru í 
e s t e nii-inio t o n a ' e l r(\>íor d e la 
d a d , s e ñ o r M a r t í n e z V a r e a s . 

Jo j seecié 
io I u'ienl. 

•'••- d a a: 

• (iai.-tlH/) d e cy<.-r ] iubl¡cú ini r ea l d o -
d e ;¿i J'r.-^ideu<aa del l í i r e e t o r i o -Miiii-
•w ¿la.ioKaudo !o- se rv ic ios centrajeis y 
• l a ' e s de ! lu . i i . - l -eno de la ( r obc rna -
•u 'o>i oU'.' se ini ri.-vlucen a'-iuelbk-i lel.ii '-
j s e s. ii ( o ; i - c ' c r l u : a o b o y a u a de la 

di /lu'aiiii i p a l , y a q u e , on 
no t ieu '- ra/é>n di- -e r ia 

'a • que e n l e n d i a con e.v|.c;-
i J . - sa ra rec .d tx \ a 'de ja vi-

,;-yla 

'. I 'o 

ti-.iui 
i i r a : 

KR) y a d n . o á s 
,• a un H 1 -a-

B f - í J t o í n , 

S c a l e e 

UUUJOf; 
a k ' i n i c 

u io r iuae iüJ i 
. l a randa . 

de 
de 

a (I,-

vi.sitó a y e r 
on <'n1rooa 
•ral M i i á n s 
'b iernc, pa-

itdoi- s o b r e 
r n i v c r s i -

• r i i a 
:l de 

dad ' . 
I 
l i l i n 

le Cac i . ::>•: 

d e l : u i i U i i 

ie-i;a, ,í.au' 
iu- .dc-. . 

a 

¡ u ¡ a : ' ! " U la 

iiija ^c ic i i ' n de b.-^tadís-
•al, (jue ( l e n n i l a el docu-
!¡co e-̂ í lidio d e las i nan i -
.1, olV^'.e. l iui ío <'n el or

lo e!i ei ¡ l o - i i n c i a l , n i au í -
ía al ioia uo lian s ido aua -

<lo 
i-:,U'; 

[ d u i í l e í 

'UU'- ¡ l a 

.S:!•!;. and ' I-', l íOyroño. Xladi ' id, : 
esí o d i a r 

; i ! -

iSO. 
De u i a 

lañai 
d a 1 

ras p u ü ' a c i o n e s p a r a 

la e-jifeiTua Sa b a i l a dwí nocí 
o^r un 

|U<-

:iléL: 
ríe I' 
ed ;n 
.I"-'"-'-
c i ' a ' i d o 

t o . wir 
vad..- eo 
lran.-¡> , 

el I i u 
v:ud a 
do \1 

b ! 

• }>:e 
coni i ' 

clliCO. 
vcrdai i ( r>anienle e . \ i raord; -
<-nfe;iBU, (p;e i>ó!o se a l -

j - vC ' e ' ones de í c s k ' r e n a l , ¡ea s 
stóur-U';, e o m p ' c t á m e n l e pb-eado , 

u o c u H ' l a y-aci'Ctda l 'oruoo, 
dia l o i i n e u t e ; y e n c a m b i o , 

ha in ie i j fado l iar le a k i i u a ü n i e n -
ei'o (pie é-ste íuerH,. se ba ugra-
b v.:V!; n i e i i i e , i'oiiiéndiv>9 b a s : a en 

España denuncia el "inodus 
vivendi" con Bélgica 

o 

B P ^ U S l i m S , 1 ,5 . - r . l c i i i l i t i j i u b i r (lo 
I b ' l g i c t i e i i M a i l r i i i Im i o T i n u i i c u i l o ul 

j ü i i a i s í e i ' b . » üe> N c g i i c i o s l ' ^ x i r a r i i i ' i ' o s Ic ' l -
I j gil. qur t e l ( i o b i e r n o e s p í i ñ i d l i e m i i n i é i 

el ( l í a 31 fie i i o v i e i r i b r p el cniDi i iu í v i -
v e i i d i a e o i n c r c i a l Hi.sptirji)lMaJ.;a, (b.i VI 
d e ( l f ( ' i< ' inbtv d p 19_'1. b i s a ( b n m n r i n . (p ie 
( " i i d r á ef'<ct(> e n 11 ile d i c i e m l i r e d e 1í»:'4, 
1 H f i i ! i d ; i m e n t a el ( i i i b i r r i i o e s p í u i o l e t ; 
cd (b>.spc|!i¡libr¡o ( ' ¡ ¡g in . 'Mlo j - o r el iiuc>.'i) 
. ' \ i 'a[i( '( ' l ibclg':!. 

I rtta 
¡lai'a ]>osib'e, e n lo MICC.SÍ-

<•! juob!e-ioas o ía ' ia v ida local 
[lieii'i e o n o c i n i i e n t o de J.os r ea 

lidad» - esii; t a . ' a s ipie vi'iu'iui e sca j i ando a Ja 
;:jM l iyac i t i i ei :i ii-a. 

S í ' uu ' a e! real d e e r e t o la imijosibi l idi id d e 
a c o p l a r eii oca.-^'ones ,el jie.rsona! e n a r m o n í a 
cí;ri las jor:ir(iUÍa-; a d m i n i s l r a t i v a s \- la in-
eot in . ' a l ib i i idad q u e a veces •n". da e n b ' c las 
a o t ' u i i l r s . e'u cpia:¡ ; :a- 'é i i y a b c i i o p , i nd iv i 
d u a l e s \- la ra;ii ,!cz de! e - c a ' a l é a i . [,'<.r lo que 
])M'a o'-;:aiu:'.ar con cf i i ' i , 'ucia y eb ' cac ia un 

;ce j i rcciso p r e s c i n d i r de e r i t e -

I El capital de la Sociedad 
Ontaneda-Calatayud 

o 

Se depurarán por orden del Go
bierno los comentarios publica
dos en una revista de Ingeniería 

o 
Interviene el flsoal del Supremo 

E i g e n e r a l V a l l e ^ p i n o s a d i c t ó a y e r t a r d e a 
ios p e r i o d i s t a s l o s i g u i e n t e : 

«l'ij G o b i e r n o «e h a d i r i g i d o a l fiscal d e l 
T r i b u n a l S u p r e m o a b n d e qu© s e e j e c u t e l a 
acción q u e e n j u s t i c i a corre isponda con m o 
t ivo d e Jial;er p u b l i c a d o Ja r e v i s t a « I n g e n i e 
r í a y t . 'onstrueci()n> u n a r t í c j j lo d o n d e se 
i u fo r iua a c e r c a de l fenocaa-r i l U u t a n e d a -
Ca la t ' aynd , y s e d ice q u e h a s ido o b j e t o d o 
m u c l i o s c o m e n t a r i o s » e i q u e d e 87 m i l l o n e s 
y iue<bo d e ¡ )esetas que c o n s t i t u y e n el ca-
)jita! d e !a Sociedíul A n ó n i m a «Santander Me
dí t<'rr.'i n eo , .'iá l ian t i d o r e p a r t i d o s e¡n ac 
c iones c o m p l e t a m e n t e l i b e r a d a s c o m o p a g o a 
bu» gestioiie.s y t r a b a j o s r e a l i z a d o s p a r a la 
organizaeié jn d e d i c h a Kocieidatl y o to rga 
m i e n t o y conces ión . 

l ' 'áci lnie.nte se c o m p r e n d e r á q u e ftl G o b i e r 
n o n o [Kidíi; iue i ios d e p r o v o c a r l a acc ión 
| u d ¡ - i a ; ant<' esas m a n i f e s t a c i o n e s , por Jo 
<¡u > ] u e d a rclci ' i rsa a la A d m i n i s í r a c i i i n p i e 
bl ica , 

\.<ya. T í i i m n a l e s p r a c l i c a r á i i , p o r e o u s i g u i e u -
t e . los o j ior t iu ios e sc la rec in i i en to . s . j i r ec i sa rán 
el \eida.dei<) a ' e a n c e de la r e f e r i d a n o t i c i a 
'. c-.ciaree.ei:in la e.xacititud d e d i c h a s a í i rma-
id',iie^. 
, . " # • • — • 

El problema de la 
vivienda 

—o— 
Una nota de la Asociación 

de Vecinos e Inquilinos 
L a -asociación d e Ve<-3)os e I n q u i l i n o s n o s 

o n v i a Cota n o t a : 
« L a C á m a r a d e l a P r o p i e d a d , e n el c o m u 

n i c a d o e n v i a d o a l a P r e n s a , d i ce «que p a r a 
c v . l a r t o r c i d a s í a i e rp rü l ac io i i e s , h a c e c o n s t a r 
qii'O n o es o p u e s t a a q u e .se r e s u e l v a e l p fo-
tde íoa d e Ja v i v i e n d a aumentaJ- ido l a edi í i -
l a c i ó a \ ipio reí-baza la m o c i ó n del a l ca l 
de' j ,o r e m o n t r a r l a i,rrtíalizabk>.> 

b a . \ soc "ación <le \ e u d i o s a n t e e s a s pú-
bl e,is nian¡{e.st*cione«5, t i e n e q u e p r o t e s t a r 
d e ijuo los casei 'os q u i e r a n sot i tcner p o r m á s 

I Henijiu e l equívrxx) <¡6 s u s in tpíncioces . L a 
t ' a i i i a r a d e Ja i b o j e e d a d sabe m u y b ien q u e 
la mo;'ié)n del a l c a l d e ie«ueJvo e<licazni6nt<p 
el p i 'o l i i t ina d e la v .v i e i ida , y p o r q u e lo 
laliri m o v i l i z a Jos c o n c e j a l e s case ros p a f a 
d a r l a ba t a l l a al a b a l d e , lo m i s m o q u e bo 
n i o v i l i / ó a los senadia-es cua t ido la r e f o r m a j 
del i'i'oinie.ii t r i b u t a r i o . 

'Sal»e la <' : iumra qi:^v si ¡iro'í{)era l a moc ión 
del soño r conde d e Val le l lano u o p o d r á n con
t i n u a r eoln-aridj ;'!0.0(l() j jeáotag d e a l q u i l .'r 
a n u a l por liK'ales ipie en UI14 rw- ib ían 2.50(1 
¡es-la.-. . 

,1.a <'i',nia.''a d e la l ' r o i . e d a d (>s l a j i r in-
cinal re--|!'.. u s ' d d e de que no s" b a y a r e s u e l 
lo bi c r i s i s d e l a v ivi t -nda. v c o m o p r u e b a 
d e t:>ía a i 'usa<íón nos eonvii'^ue n i c o r d a r q u e 
e n Ja A s a m b l e a de C á m a r a s c e l e b r a d a en 
l l a r c e l o u a . u n a d o su.s e o n c l u s i o n t ^ j i ropo-
u ía ; t ,d lc¡ lar d e l G o b i e r n o e-veneioncs t r i -
b u d i i i a s p a r a la n u e v a ed i t í cac i i in , y l a n 
proiitti Se ab r ió e l P a i l a m e n t o , la As-acia-
ció,I de \ 'e<'iuos ri<'or<lé) al c o n d e d e Cas 
t e r . ador -i- p-rcsitlcnip íie los j i ro j i ie ta r ios . 

"BÉSEIViE USTED" 
C o m e d i a d e T r i s t á n Ber -

n a r d y M i r a n d o , t r a d u c i d a 
p o r J a s é J o a n C a d e n a s , es-
t i c i í a d a en el t e a t r o R e i n a 
Y i c t o r i a . 

M á s q u e e n e l a s u n t o , e í t á el i n t e r é s do 
e s t a come>ü,ia e n el ¿j'rac.ioso y a : 'b ¡ t rar /o des -
e n í a d o c-ou q u e e s l á i iecJia .y c u l a a p a r t a d a 
v is ión d e d o s tijios c e n t r a l e s , i n t o n c i c n a d a -
m e n t © e'xa,gerados ; l a d a m a J ina juda , lieoja 
d e orgulJo , c e l o s a d e su nr^mbro , q u e afieota 
d e s c o n o c e r ctiant-o h a o c u r r i d o t»n al m u n d o 
d e s d e l a I l evo lue . 'ón f a n e e s a, y el h o m b r e 
d e l pUfSblo, e n r i q u o o i d o , to,-:<;o y o r d i n a r i o , 
p e r o h o n r a d o , l e a l , t e m p l a d o y v a r o n i l , qu» 
c o m i e n z a n a t ra- taise c o n booUJülad y aca
b a n c a s á n d o s e , ¡;x>r e n c i m a d e t o d o s l o s p r o -
jiuc-Vis de c l a se . ZNueva d e m o s t r a c i ó n d e la 
a n t i q u í & ' m a v e r d a d d e (¡no p a r a e l a m o r no 
h a y obstáiUilos ; p e r o c o m o e l a c i e r t o n o q u e 
d a sólo e ü e s to s dos p e r s o n a j e s , s i n o quo 
s e e-\t¡er,de a Ja ] i i u l u : a d e t o d a Ja J i na juda 
f a m i l i a , aj anib. 'e.nto y a l a int ."nción s a t í 
r i ca , y e o m o .'¡o o u t r c j n e ' / c l a J i á b i l m e n t e , 
paj 'a c ü i n p l ' c a r Ja, a i e i ó u , l a t r a d i c i o n a l cos-
i-urabre a n g e r i n a do ce,i"r3r ¡os n a t o s s e r b a 
l e s Con u n b e - o q u o les d a io r iua j idad y los 
ba,ce .•^nnovable-s, l a c o m e d i a , li:gera_ grac io
sa , ix)!iven;'.,'c-i!al t-n m u c h o s mo-moníos , fal
sa a r a l o s y dení i ro s iemp: 'o d e l o s c a r a c t e 
res d o m^yst-ro jugue-tt^ c^imíco, u n poco m á s 
e l e v a d o . iy'\ de-:!i/,a g ra to ni caite, m o v i e n d o con 
fre.'-u-cncia a l a r i s a a n i m a d a y ág i l y r e -
e-oi'dando de- c u a n d o e n c u a n d o , e n l a e sce 
n a de l Ixi ,o enti"o los dos p r o t a g o n i s t a s , 
a q u e l < 'Pet ' t Ca£c>?, olira m a e s t r a d e T r i s W a 
B e r n a r f , m u y s u p e r i o r a é s t a . 

(.'oino o e u n o f r e n c u e i n t e m e n t e esn e l tea-
ÍTo f r a n c é s , l a l i m p i e z a de l a s u n t o a p a r e c e 
omp£)>.ñsda, en « B é s e m a u s t e d » d o m a n e r a i n 
n e c e s a r i a p o r l a f rase dcscarna ida , p o r l a es 
c e n a e s ( » b r o s a , p o r e l CKJUÍVOCO i n t e n c i o n a d o , 
q u e n a d a d a g r a c i a a p o r t a n y q u e , e n c a m 
b io , a ñ a d e n u n a i n m o r a l i d a d , n o p o r e x t e 
r ior y f o r m a l , m e n o s d e p l o r a b l e . 

I , a reprcííent-aicíón fué c u i d a d o s í e i m a ; d ía 
i m a g r a t a i m p r e s i ó n d e c o n j u n t o , e n ol qua 
d e í i t a c a r o n a d m i j - u b l e m e n t e Ja s e ñ o r a Ada-
m o z y ol s e ñ o r G o a z á l e z , q u a s a l v a r o n con 
h a b i U d a d s u m a l a e x a g e r a c i ó n y e l r á p i d o 
c a m b i o a q u e la o b r a les ob l iga . 

I , a cxjmedia fué e s c t i o h a d a con e x t r a o r d i 
n a r i a c o m p l a c e n c i a , y al f inal de los t r e s 
a c t o s h u b o c a l u r o s o s apla-ueos p a r a a u t o r e s , 
a c t o r e s y t r a d u c t o r . 

J o r g e D E L A C U E V A 

se rxsc io 
r íos ar,-; 
r e s pon sa Jad 

a. 
í : 

de" 
IK-l 

1 le. ; 
' ( U C 

11 I I I 
il.- uiédicos, niie se halla- rra-
,)ii-')ciiuicni(>. f o r i n u l a r i d e s p u é s 
i 'ii-je aceri-e, d e c--té f c n i n n e n o , 

a un a c t a n c d a r i a ' c u e se le-
y.i, íoi'á e u í i s d u a !a .Xcrde, , i ia 

" t u 

Jia 

ar-.b nal 
enV'ü/!(> ;i 
i eu lo , íf\W 

Ib- ed .^ rado d e ' b e c b o , 
a la fa inbia . (Je la 1 e o n a t i v o 

f¡a l lal la e n s i t u a c i ó n 

EL DIRECTORIO 
ü — • — 

Proyectos del subseomtario del Trabajo 
E l eubsiaorotar io d e l T r a b a j o lievii a n o c h e 

a l Conse jo v a r i o s p r o y e c t o s d e r e o r g a n i z a 
c ión , quü q u e d a r o n p e n d i e n t e s d e e x a m e a . 
E l d o G u e r r a t r a t ó do v a n o s a s u n t o s d s 
t ráánibe. 

Despacho 
D e s p a c h a r o n c o n e l p r e s i d e n t e i n t e r i n o 

del D i r e e t o í i o los s u b s o o r e t a r i o s d e G o b e r 
n a c i ó n , F o m e n t o , E s t a d o y T r a b a j o . 

A l g e n e r a l Iduiz d" l P o r t a l l e v is i tó e l ge 
n e r a l B e r m i i d e z d e C a s t r o . 

La prolongación de ia CasteDaoa 
V-Hit-aroaj a i g e n e r a l í ' í 'avarro a lgun t í s de-

k*gad(>s reg.ícs p a r a la represi 'ón d e l c o n t r a 
b a n d o . 

B a j o l a pr te idei ixi ia d e l m i s m o vooa l d e l 
¡ ' Diri 'y-torio s e r e u n i ó n i r e v a m e n t o l a . Jun ta 

p a r a l a proloag-ajcá-ón d e l p a s e o d e l a C a s 
t e l l a n a . 

El anticipo reintegrable 
b ' n a CoiiiÍ2-ón d o r e p r e s e n t a i n t e s d e pe-

r,(iidk'tts d̂ o ¡>rxjvin<:i,as visitió a y e r al m a r 
q u é s Aa M á g a z p a r a s o l i c i t a r l a c o n d o n a -

l iab ía i>robib do , a l e í rando q u e cii,Tiitas m á s i cicm de l a n t f o ' p o r e i n t e g r a b l e , o o n en d e 
l e c t ó , que s e eJcija equiíativajoe'-nite e l ,píi.go. 

I n t e r e s e s d e L a A l a m e d a 

P r e s i d i d a por o l d e l e g a d o g u b e r n a t i v o d e 
E l E s c o r i a l , v i a i t ó a l m a r q u é s d e JMagaz 
u n a C o m i s i ó n d e E a A l a m e d a , 

L o e g e n e r a l e s N o a r i l a s y iMar t ínez Ar i ldo 

- E l eubsec- re ta r io d a l a Gobiyrnac ión , geme-
r a l M a r t í n e z Ai t ido , v i s i t ó a y e r a l scicre-
t a r i o d e l b)i-rK?ctorio, gieneral N o u v i l a s , ce
l e b r a n d o con ést© u n a l a r g a ccai ferencia . 

e-c-'sKi <'.r'_'nu!<','>n Ic-s se rv ' i - ' os I pa r se a l r e d e d o r de su alcalde, y con toda í Visitas ai general Hermosa 
tiiiu'ii c o i i v e n i e u l e , bajo s u I ];, e.n-:"rgía q u e d e n t r o d e l t íxlen ,sea c o m p a - I A y e r vife^tarou a l vixial d e l D i r e c t o r i o ge-

i;bl(?> s e ' o j i o n d r á a qua l a m a n i o b r a d e los | nc.-al l l o i -mosa k-s g o b e m a d o r e e c iv i l e s d e , 
con-.'eiiiJeM eas<*r<>s j i ro spe re . s e g u r o d e q u e r a l e n c i a y Oas te l Jón , e l preei 'deiate d^ Ja 
c(,>n el lo defie.nde l a t ranqui l id . ' id d e su bo- i Diput /acaóa p r o v i n c i a l d e G u a d a i a j a r a , e l 

n do v a r i a s p l a z a s d e | ' J ' ambién ]>ro'jeí-tan [xir lo que a so la res 
s-ai'aiite^. lopran 'm as-

¡ i p i -

• d e e o t 

I a c u e r d o t,oiníw-b» jx-̂ y b i s C-úniaraci e n }-iarc.e-
I lona, ¡il sefior c o n d e d e C-asaJ ofrétí 'ó ajio-
i >ei'. e-oiuo M-iia^lor, :Ijap eseij-oioiíjes ,a l a 

n i a ' v a ediÍK'u'-ión, y l l egado el d í a d e l a 
votiicíóii d i jo (j.iie. n o l>odía. . eumpl i r b) 
p r o n i e t d o , j i onp io lii C á m a r a se 

l i ib 'do , a l e g a n d o q u e cii.Tiitas 
1 casas s e b ines i?n máts b a j a r í a l a r e n t a d e 
k s a(-t nales:». 

li-ife <hs y n o ot-,''o el m ó v i l q u e ag i t a a 
los case ros en s u p r o t e s t a , y <lesci :bicrto <'X 
juegí) e« d i f í e ' l l a t r a m p a . T a m b i é n d i c e n 

busca r \ a cop la r Ja m á x i m a I q u e el <Va'ret'0 d e a l q u i l e r e s mtra<» l a e o n s -
c^in !a m á x i m a con ipe le j í - | I r ucc ión . D e m a . t ' a d o s a b e n los ca se ros q u e 

¡ la n u e v a edif ica-i i in e s t á f ue r a d e l d e e r e t o 
y sin l'ii-a a l g u n a ; p e ' o eg o t r o d e los eqn í -
\'ocr:s o(ip ( | iiierpn e-sgrimir a n t e l a ( irórro-
e a , \:;V:A ver si j iuedcu s o r p r e n d e r , l'ül vec in
d a r i o , eo i i s c i eu t e d e .sus d e b e r e s , sídtr.'i, a g r á 

iéu n ^ i o n d e el jD'oyecfo 
pe ta ld ' -e iendü (pie k , di^-

m a i s,' ¡ laya p r e s c i n d - e n -
•'a.-i adndniy i ra ' ' v i tós y (|ue 

in-ii n s; o tu-abüida , ! . 
],:> i ' a n f i l l i ,k' f m - e u a e ' o ! : 

Ve« se reor;:.!n!-'a » ii í a | forma 
solo a u m e n t o d e '.'..aOO T:e.setas 
(•bando la eeusi;:;,e,f.- ' 
ofb-ia'- -; t e r c e r o s , bo 
ce la ' 
de 1 

!,; 

I m ' n ' s : r a t ' 
•pie <'on e 

y ap rove-

''• c e rca de SO fuii 
r ; •... I - e 

oiuir ios d e Jas cl:.,ses 
I 

Banda de estafadores 
detenida 

o- - ; 

Un e c o n o m a t o «ftil» 

i d a n c ' a s c e n t r a b a de! minis te i - io - ,,1-,^;,,,,, 
' la Gebe inac iée i serii-u e n l o - s u c e s i v o : i^-iib-'-^.^ji,. 
ci'etai-i'ii. l)i."ecr-ión ecnpra ! d" A d m i n i s t r a 

ciói i . íd .ou (le Corn-ü:- lonps í d e m de Se-

I ]iropon:>, p o r q u e , ii<^.z\n\ ello'!, i n c i t a a e spe-
ibií-icne'-i. K<> ©<? eí;o ; e s texlo lo c o n t r a r i o . 

¡«i- etjo p r o í e s t a u . ixjrquo pone, co to a l a s 
i lacáone?, \ si p rospe ra n o ixxl rán va 

• p-xlir e n c-xf)edieate d e ex i i rop iac ión (XIO.OOO 
i i,>e=e*as ]>or un s o l a r d e e x t r a r r a d i o q u e h a 

C-omité d e U n i ó n Pa'riióti'ica d e L-a Alam,"Qa 
y Ic-s señ''>i"es V e l l a n d o , l í u e t o y iMarín S a a -
tae lb i . 

u r i d a d e í d e m d e S a n i d a d . ]' 'unc'(,>nará eo-
lo -•ir;.'au!^-mr> autéaioi i io e | R e a ! P a t r o n a t o I 
•" l . ' s l l i i r d e s . 

S : :b -e - re ; a r ia ten- I rá e s t a s s e c c i n n c s 
!, Orden j i i ibüco, TTsbi l i tación y ^ 
;i de la Coin'sié-n C e n t r a ! d e San-da ; 

m i r . 

rnoó 

que. be ' i 
serva' i i ' i i ! 
•11 vu'inier 
(¡•"•rinaucu 

; ' i i ' ' ' lv. 'H'OU 

d e i . ra-í ; i 

o^ t u m o s do doc to re s 
• r i l a rigiii 'osi 'sima oh-

v i c ik i i c i i s . r;d<•vá;!dos^• c a d a cier-
dí ' iio-aií. a n i d a n d o d u r a n t e , su 
, e n 1, bal j i tnciói i d e la eiiFcinin 

cac ionps CTC. 1 1 ! I cuanto»; date.»s v o 
de baeP-rs*» n o t a r . 

E l c«so iíigtie s i e n d o o b j e t o d e m u c h o s 
c o m e n t a r i c . 

Contra el Banco Peninsular 
Hipotecario 

Don i\iiiad':o Sola LPÍ;1 ha presctita-
(in una (brntiniia contra el Baaco Penin
su la r Iliiajíecario, f|i!,p so niiirii a las 
Mui;i.'< prpsentnilas contra ol mismo y 
(|p que bcnio- i'lo daiiiii) cuenta. 

i'il .scrior Rol;! ci)trC't;éi lO.tJOO pcsota", 
filie .sp b ' ex io ie ron cciiin) fianza para 
(ipsempi-ñu :• pi (-ui'cn up (b'lpgadii en To
ledo, y aiuira IM le devuelven la citada. 
Ktiiiia. I 

1,11 l ' i ' i í i u ' i ' a B!'i.tt:iii '!, q i i c diriiCP <] ;•''-
ñ i i i ' Aiac i t i c í l a , h a (ics-:'iiJ)i(-)';i) n i u i i i a n -
d a d i ' c s t a f a d u i e,-; q n e m a n i o J i i a b a , c o n s -
t i t u í d a e n f ü r j n a d o C o o p p r a t i v . a o E c o -
n ü i i i a t d , ( iPtpnis 'Miio a t r e s SUJCJ ICS , (i,-'-
i i iPiifd-. ( l i i ' p r t o i ' p s (lo i a iiiii-inia. 

E o s a . t í e i ik ' s (íe d i c l i u B r i g - a í b i « t i p i c -
l 'dii q u e a ii!i s p ñ o r , a p c i l i d a i i o k i s i i , ic 
h a b í a n l i m a d o t i n a g r a n c a n í i d a i l d • 
b o ' c o y p s ( k a b ' e d i o l , y i -dr l a l d e l i t o s . 
v i n o e n c t>noi ' ¡ in i id i ! ' i d e í a c x i ^ l p i í c i a d-:' 
í a b a n d a . 

bil s c r a i i ' P i s ó , fpni p s COSÍ ' 
r i i , r e c i b i ó l i j i t i r a í d a l i a c í 
d i c i u l ' . i b ' p r e c i e s (i"l a b o l l o 
(lo ' a V i n d a de Kol ' -e . E l , 
a ( P " ' ' i ! a d e c í a : c G r a n 
M i o o ' c l , 10 V . \ c i i r r i : o 

F ' i -

r o r n e ! 
de la 
cion.';]' 

Los esiudisntes católicos 
- ( > -

" 1 , 

en la Ca--
el Cír, ub. 
eor'.bib"-:a 
del ,-, 

del 
do d e l i s t u d i ' 
a d e e-d-iidiant 
d e n t e del Círcí 

la íiiuuicia'.ó't conícren; ' ; : ! 
l u d i a n i c , o r g a n i z a d a |:oi' 

's ( k 'a Fcderaci i ia i 
L'; c a ;ó l i ' ' o s , a ea rgu 
lo, don bÍMrií/U'.' P o d 

liei'O on H a - I 
t i e n i j í n , i d - i 
e n n i i i ' i b i ' p I 

i, ' '¡nbri'l-:' t i , ' i 
' i c o n n i n a l f i , S a n ' 
7, rx íad i ' i da : V i 

f i r io t i lha Cb' í i ' i ' i i io C r i s l ó b a ! b i - b c b a n . bd i 
s e ñ o r ' l-"'is('i m i Cdníc - i ió : i iPi 'o a i ])ocd I 
t i p i n p o i ' c c ü d i i o t r a c a v i a , i i u i n é t f d i d e i 
ig-iial p . e p g i n d a , y f i r d i a d a p'iir N ' a b ' n t í n 

LÓJK'Z. 
E l r o s e c h c r n e n f n n i ' c s S P piupo e n r p -

l o c i ó n c o n é s t e p o r n i o d i o (b> c.oiTrsj-ion-
f k n r . ' a . y envi i ' i a M a i l r i d l iocnyp-s piar 

I v a l o r ' d e 3 .000 i>oseta; ; . b r s c u a l c ^ f u c r ' o n 
i r o l i i ' a d o . 5 d e !a psf ; ic i i i r . p o r l o s t i'e-- ü -
i i n a d o r e " ? . n m ' s o n el C p f p r i r i n C i ' i s t i i l u í ! 
i E s t e b a n . \ ' a b n t í n I .éqicz y 1' ' .varrstü 'Tu-
I iri/ ' S á n c l i e ? . 
I \ \ ( i e s c n l ü ' i i ' l a E i d i c í a psbp 1iri-io, p r o -
\ cedii ' i a 1a, ( I p t e n c i ó n d e l o s " - i i ic ids r i t a -

d o s . V fi! r p a l i z a c n n rp!TÍ-f ' 'd e n sii ' -
I rosppfí . iy-( is ( l o i i i i i ' i l ' o s , f u é b a i l a d o pii el 
I (le C e f e i ' i n o f S a n Cri ' -nVaí: i. 10, d ' i t u ' i : ! 
i d e b i s V i c l d i ' i a s ' i l a i l o c n i c e n d a c i i i . i ' i -
\ l a " a p i p d u ' ! . ).a:i' l a o n p se h a n ( k s - n . 

c o m o t ¡(los o- '1' la:-; nii,'--

T.;i 
Cent! ' 
c rP ta r 
l o c a ' . 

l a k i r 
se cfiliiof, 

Pr<uie:-a 
b v a l . 

k ' - , ; u d í ! 
d". r. e ra . 
( b u ' r i a , 
(..nidil:-. 

(ici,ava 
X'Cve:'a (a c x l j n r l l T 
í.a'- Pco'pccifrnr 

ion;. ; , S e e u r i d a d 
:.- leyes o r g k l i ; ' 

d de AdmÍ!!Í<;!racInn 
sc i ' c .ones s i g u i e n t e s : I 

:is de- A d m ' n : s t r a c i ( 5 a ! 

j b ía c i ^ b i d o 15.000. C o n s t e que n o s p t r o s t a m -
I ¡loi'o e s t a m o s crmfci'ine'í con la p r o p u e s t a 

r[ue e n c u a n t o a s o l a r e s h a c e e l a l c a l d e , p u e s 
cn''i--mos q u e ee d e m a s i a d o res¡K?.ttio-o con los 
d e f r a r d a d c ' e s a l a H a c i e n d a ; entende-mos 
oue el v a l o r en ex t i rop iac 'ón d e b a se r el 
!iue el p ro i i i e ta r io t e n g a c/insitgnado en su 
d-^r b ' r ac ión i u r a d a , v e n t e n d e m o s m á s : q u e 

I b é g i a on n n i n i c i p a l . 
íe'-g iiien .p o v m c i a l . 

r . s t ' - , Ik t - , . a Af. \^ e í J a loca l . 
Be'ü 'bi - ee ia i a i ' í i c n l a r . 

-í - • fi . iic':-i e leci-ab 
'•(iae-i-ta d" M a d r i d » . 

Ase';, r í a j u r í d i c a , y 

bít'ompla-i^os. 
peiie>'a 'e, de C-oninniea-

S a n d a d se r e g i r á n por 
y di-^no-iciones cc-mp'e-

i n c i i i a r u ' e . 
ka. p l a n t i l l a d e ! 

'I 1 i r 1 ' 
:cs la 
I de 
'" .->!a. 

l i o 

n i ñ e r a < 
;'t> lele,. 

b a ^ i k ' O d l a i m p o r t a 

I (';•-.o-iial a .dm>i ! - t r a t ivo 
la ( ¡ o b ' i i a - i é a i queda con i -
j e b s d-" A d m i ü i s t i a c ' i ' e i ci 
a-se, b'! d e s.^ginaia. Ul dn 

jelf-s d-i n e g o c i a d o d e jv-'ij-ncra 
s"gi i ; idn, Hl d e t e r c e r a , lO.T ofb 
i :era e l a s e . I b " d e s e g u n d a . 12,'í 
20 a u x i l i a r e s d e p r i m e r a cla.se. 

.^in.OOn ¡ lese tas 

Ei per¡ronaI de Gobernación 
agradecido 

bil 
11!. 

sobre el 
bi'; J' 'ede!:;ieioi;es» 

b ! ' i o u s i d a r i ' i o 
t r e s e ñ o r e imi iu ig 
GyJ]c,ci,is i i o c i í u l ! , 
ío oue f\-\\ el €\ 
• ' i o n a n d e u t o y l.i 
l i í ' io pai- j b e t e 

. \ . e e ; ! Í e : , s , . i C a i 

ore db -lii- ,ie c, 
T bacob : , , par; . 

i ' i u a •:.( o l i f e lona; i dad 

bed ; 

era- ion, , muy ibis-
1 d o n Jüsi i .Manuel 
eti lii 'eves j ' a l a b t a s 
bb,i l id ies , 'iii fi 'ii-

im[ !o r : anc i a que 

i d e la u a l a b i a el 
•ióU, d . i l Ms'O-el 
I' a.' ( 1 ;'dol', qi;i,iM 
¡•r: ,!o ei t e m a d e 

" i P i p d U ' i . ).;dl 

\i\ dfroí timo 
t l p i í - n i í l o s . 

í ¡.a I'o!¡cía Sp 
i ttición x ;b- MU-nPri. 
; que fii;i;;';iu el n!"li! 
i ei'iti,. La va'tiíbi ib' 1 
I s e 1.117. Cr i^- tObal , > 

taberna del tia-i-,1 
niiinci'o kl'b '':slv-^i' 
riño, no luibiéiidos. 
pvl r e i o o . 

r i 1 , ' ici ; . lo i :r ,e 

¡ e a n l i i (Jp :a 

d . 
(•"Je 

blCt l l i ie t l -
! i i : ; 'es i!s . ,,]) !i,s 
a n o I i c u i o 1 (ir 
i'e-;;iilt:j l l a n r i . " -
d : i c r ; ' i ib ;na 

•a ni a V-
•! k 
i 1 i I 

Ja coaí< rc-jí'Í!i. 
Su l i ' ab f io í u c m u y e l o g i a d o . 

i r : > 
Hui 
da,, 
q i i o 

• 1 • 

t i u n o b " - . .• ¡ P! 
y qi.ip ta ! i )b i ; ' ;u 
ha realizadít. 

; . . • : ; ; ' l a i ^ 

s h a '1 ' 
e- l ' iP l i le , 

11 tt 11! á s 

luí V-! 
b a II 

\H' 

'• prr ,so:ud ad iu i 
la ( n i l i e n i a e i ó n 
vid'aíy al s u b - e ; 
io. ev[i:-c>éudo:e 

ito 
b 

A)ii 
c in 
qiu 
za"i<'iii. 

Id fl'ñO! 
sefr i r Caiv 
luaiiifi --tac 
iir-r.-oiia! 
ñts-a sai 

l i s t r a t i v o de ! m i u i ^ í e n o 
se ii'-'Prcó a y e r (ii co-
r,; ' lario. s e ñ o r M a r t í n e z 
"tu.- . ix 'amente el r e e o n o ' 

e los i - iupicadcs por los b e r e t i c i o s 
ib ido en eJ d e c r e t o de 

^ i l in 

1) S o o 
ón de 

i"z .•\nido 
co:i:i rH.'./-

idbe . ió i i v 

r c o r g a n i -

qiie e! 

teiJlut,', 
a de a; 

qu i so 
a con (d e,--o 

s imj iau 'a . E 
•'ri's u n a cari 

Ha fallecido el señor Eslelat 
A ú b í u i a I 

l leeido <'Ti a l ad 
-' ü n. 

o 
o r a d e e s t a n i a d n : 

d <i ge l e n t e d e 
éftmos V 
;•- l 'kkiat 

d-p d\ 
l'ídiia 

j-ie-:>in]iaíiaoeis e a 
d,;-! ilustre finado. 

y . I a l ia ta
la f !ompa-

px s e n a d o r 
q u e con-

•r.-cida-; v-iuipaífas. 
o ;i l ua i l sua liiñe--. 

d o l o r a i a f a m i l i a 

e n t e n d e m o s m á s 
el a l c a l d e d e W e r a h a c e r uso d e las facul 
t a d c s (pie le o t o r g a e l artí-e-nlo 831 d o l a s 
O r d e n a n z a s mnn ic i i pa l e s , d o s a c a r a v e n t a 

I en piib.lic.i subn.s ta t odos los s o l a r e s tp ie I k -
. ven má-i d e un a,ño sin ed i f icar , s egún pro. 

v ' e n e ol a r t í c u l o S.'JO, y q u e n o s o t r o s , e n 
b ien del v o ^ i n d a r i o , h t imos d e d e f e n d e r e s t e 
d e r e c h o . • 

E o s cnsei 'os y a,íriotist.as d e s o l a r e s , CXDH 
i s u s r e u u ' c n e s y p r o t e s t a s , h a n s ido los m e 

j o r e s d'^fensoreg d e l a mocicín, y h a n p r o -
jv>rc,io:iado a l s e ñ o r a l c a l d e el éx i to m á s 
p lo ' uen te , ; ? 

< « » , 

Sociedades y conferencias 
o 

E S T U D I A N T E S CATÓLICOS 
D E D E R E C H O 

T.R A c a d e m i a j u r í d i c a d e e s t a Asocia-
ciiín c e l e b r ó ayer ses ión o r d i n a r i a , d i s e r t a n 
do don A n t o n i o l í u b i o Koílríguerz s o b r e el 
t o m a «I lesponsabi l ida<l d e las p e r s o n a s mo
r a l e s » , 

El c o n f e r e n c i a n t e e s t u d ' a l a s d i v e r s a s t eo
r ías a c e r c a de la n a t u r a l e z a d e l a p e r s o n a 
m'MRl. y d e s p u é s d e serntar el c o n c e p t o filo-
•sóbco-jurídico d e las m i s m a s , p a s a aJ fondo 
d e la c u e s t i ó n , d e m o s t r a n d o q u e t i e n e n ap
t i t u d p a r a s e r r e s p o n s a b l e s c iv i l y c r in i i i i a l -
i n e i n e , y t e r m i n a con u n a b r e v e r e s e ñ a h i s 
t ó r i c a . 

E l s e ñ o r R u b i o fué m u y a p l a u d i d o . 

P A R A H O Y 

KI'-.AE A C A D E M I , V E S P A N O Í . A . — A la s 
c u a t r o y m e d i a d e la taivde, reoopción de l 
s e ñ o r d o n .1080 .Francos R o d r í g u e z , q u e s e r á 
coLi tes tado, piii n o m b r e de la A c a d e m i a , Twr 
"I dp-i'ior Corlr zo. 

' K k T R O D E G A L K . ^ I A . - A l a s s e i s d e 
l a t a r d e , votaí ' iém secr'eda j i a ra eleccií5n d e 

í les c a i g o s d e la J u n t a d r ec t íVa q u e h a n di ' 
r e n o v a r s e r e g l a m e n t a r i ; a m . e n t e . 

P A R A E L L U N E S 
A C A D E M I A Q U I K ü U G I C A E S P A i S O l . A 

(Graiu A'ía, 8 ) . - . V l a s s e i s y m e d i a , s e s i ó n 
]n ib l ica . 1 11 l a q u e tomar.-ín p a r t e lr>s doc to -
i'e.s S á i c b e z I l e r r c r c , V i l l a v o r d e , M u e l a , 
^b-ra y Si - i ' ia . 

I N S T I T U T O F R A X í ^ F S . - A bm s i e l e . 
monsie ;ur G u í n a i d d i s e r t a r á s o b r e « l í i , ó p e r a 

c ó m i c a f r a n c e s a e n e l s i g l o X V I I I » , 

FelicitatíoneB por el estatuto de EnseAanŝ a 
Industrial 

E n el m i n i s t e r i o d e T r a b a j o , C o m e r c i o e 
I n d u s t r i a s e h a n r e c i b i d o , e n t r e o t ros , los 
t e l e g r a m a s s i g u i e n t e s í e l t e J t aa í lo a l D i r e c 
t o r i o mi l i l . a r jxjr la. r e c i e n t o ¡mb j i cac ión d e l 
E s t a t u t o d e E n s e ñ a n z a i n d a s t r í í i l ;.; 

P res i íden te d e l C e n t r o M e r c a n t i J d e Sevi 
l la , g o b e r n a d o r c i v i l d o /íaj-agoza, p r e s i d e n 
t e d e l a - ag rupac ión en B i l b a o d e l a Aso
c iac ión K a c l o n a l df> I n g e n i e r o s Tudusfcriale!?, 
A y u n b a m i e n t o d e A l c o y , pres 'dent<3 AscK'ia-
c i ó n E e g i c n a l d e Perif-os Ind i ¡ s t . r i a las , de 
C a r t a g e n a ; p r e s i d e n t e d e l a C á m a r a d e Ci>-
n ion j io e Indusbr i ta d e l í é j a r , d i r e c t o r d e 
la E s c u e l a I n d u s t r i a l d." G:j,3n, a l u m n o s d e 
l a EfiíiueJa I n d u s t r J a l d o SoTÜla. p r e s i d e n t e 
d e l a C á m a r a d o (Comercio d e (íartagiOTia, 
p r e s i d e n t e do l a Asoc iac ión de P e r i t o ; I n -
dust i -^ales d e Sev i l l a , d i r e c t o r d o ' l a E:-cue-
l a I n d u s t r i a l d o Za:ia,goza. d i r e c t o r d e la 
E s c u e l a I n d u s ' r i a J d e A l c o y , preeiitlente d a 
l a Asoc i ac ión d e P e r i t o s I n d u s t r i a l e s d e 
J a é n , p r o f e s o r a d o d e l a E s c u e l a I n d u s t r i a l 
d e V a l l a d o l i d , d i r e c t o r do l a E s c u e l a I n -
d u s t r i a l d o Sevi l l a , d i r e c t o r d e l a E s c u e l a 
I n d u s l e ' a l d e C a r t a g . m a , dire-ctor d e l a E s 
c u e l a Iud,usti : ial d o Ra,n!ander , prCí-ideni/ii dp 
l a Di ju i t ac ión i ,roviti"inl d e Sa .n t ande r . al
c a l d e a c c i i k i b a l d e S. infandpe, p r e s i d e n t o ' io 
l a C á m a r a d e ( o rue rc io (io Sa.ritatador,, p r c -
RÍ»Jeiite del Careulo, Coii--,-r',.ador de. S Í v ida . 
l a Asoc.'aci i'ai do T'cribos l u i u s t r i a k - i í í f . - í 'nu-
i.and,"r, Siii-lii-a'-o Cbrpi-o Mc-t-sbéireii-o O'A 

Sautand-;- . l o a q u í n Jjrou-adü, .'Vlcoy Socie-
I n d u s -

P . a P r i m o d e R i b e r a 

l i ive i i lud d e l a T^nívin 
ba qi icdai lo cons t ' ' t u ) -

r rna : 

d e K a r a g o z a , Soc iedad PativvnaT do 

t r í a l e s iMota lúrgicos '!« Sevilba. 

U n t t t icára i r .a d e U. 

,Ea - k u i t a d e !a 
P a t r i ó t i c a d o olraiiii 
da <'n la s i g u i e n t e v 

}'r ís id,onte, don J u a n Jí. . \ c e v e d o : vico-
p'i' 'S,i'dente, d o n l-'clix (. 'ab-allero; .seííretario, 
d o n J o s é l''prná,n.doz < ! u c v a s ; v i c e s e c r e t a r i o , 
don Fran,..-isc;) M a r í a C n r a s a ; v o c a l e s : so . 
ñ o r conde d,p l a ( i r a n i a , don Cé,;a,r S e r r a n o 
P a b l o , don .Ángel Hodr ígupz Pae-cual y Aon 
J o s é G u t i é r r e z - R a v é Ab-n tc ro . 

Su p r i m e r a i ' u e r d o b a s ido d i r i g i r a l pne-
sidc.nt© del D i r e c t o r i o el s ' gu»?n to t e k -
graiTia : 

« G e n e r a ! P r i m o Riv^ ' ia . Teiiubi.-—.-\! c o n s 
t i tuiréis J u n t a J u v v n t u d Pa l - i éd i ca dp í\fa-
d r id a c u e r d a a c l a m a c i ó n i,'>r su p r i m e r ac to 
e n v t a r vuex'íinci'a co rd ia l r c - j i c tuoso s a l u d o , 
r e i t e r a n d o n u e s t r o a¡>lauso r e n d i d o eiujieiío 
j jacr ió t ico 1-3 .septi.^mbre v a l e n t a n d o m a g n a 
e m p r e s a l l e v a d a p e r s o n a í m e n t o . M a t r u e - o s , 
con e s p í r i t u abncpa^-lci, roiMn-dole p rop io 
t i e m p o t r a n s n d l a jó-eeues vaTprosr>s l u d í a n 
e - a s t ' o 'Tas h o n o r E s i i n ü a R'abido "••uPutcK: 
a q u í t r a b a j a m o s deiiued,-^ prepiSrar les Pabri.* 
m e j o r . — P r o s »!ent,p, A " e v c d o ; s i ec ' e í a r io , F e r 
n á n d e z C u e v a s . ! 
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MADHiD.—Año XI?—Kúm, 4,7&S E:L. OE:BATE: (3) Domlr.ijo 16 da nostenibw á,i 19?.». 

C ü l T l D l G S n O S d o i ̂ ^^ ópera bufa de Mozart'Los ingenieros industriales 
^ ^ ° examinan el estatuto 

«Cosí fau tutte» padre Ehrle 
Ei día 4 del corriente mcs íoítcjúbü'íc 

en Roma, en el niirmo Paiaeio V'aticd,-
no, el cunrplcauos del Cardenal Ehrle. 
La opresora abundajicja de a.suntos no-5 
'iripidió dedicar un saluUn de íclicita-
ción al piídre Francisco Ehrle, S. J., n-o 
'anto por sus ochenta años, sino por 
haberlos empleado de manera tan útil 
y gloriosa para 'a Igícsia católica y 
para la cieu'cia humana. Ningún apo-
l'^gela de los tiempos modernos ha ser-
^iCo a ia Religión como este modestí 
simo y sapientís-imo jesuíta Su vida de 
santo religioio y sus obras de sabio in 
^'estigador forman una apología objeti
va y viviente que no hay modo de ata
car. Pero hay otra cosa en su defensa 
de la Iglesia, de donde le viene una efi
cacia apologética .sin rival ; y es el ha
ber reconciliado a muchos sabios con 
Cíl Vaticano, haciendo de este centro uni. 
Versal de la fe un centro internacional 
y único do cul tura ; nn manantial in
agotable pa ra los cullivadores de las 
ciencias históricas, abierto a todos, fá 
cU para todos y confortable yiara todos. 
í-'a amabilidad y tacto con que ha re I 
cibido a tantos sabios no católicos en 
ia Biblioteca y Archivo vaticanos, el Ín
teres y cordial colaboración con que los 
l'a au.xiliado en su.^ investic:n,ciones han , , . 
conquistado para la Iglesia la simpatía i ''^"i:\¿ v;;'"t'"-'''« >;ies« antes de la mué 
j - , '̂  . ,. ° . j ta dp Moíart : no obtuvo eran cxito, v las 
fl? r-reclaras inteligencias, y iwdemos t,,^^,.;^.^^^ .¡vieJíu-on ir.t,;rrüinrida.s poV la 
asegurar que muclias de esas almas pn- enferrnf»-lad • y fiíllecimionto del Emperador: 
vilegiadas le deberán algo que equiva- poEteT:ormpî t<> se ha representado con frc 

K programa nos dice que «Cr*i fau tiittí'> 
se cstrsnó cu el tx âfro de la C'-<Jme<lia ti 
•.i'-' de ma^o de ]8'7S. No sé si lo recordaria 
alguno de los Eísptctadores, porque la dis
ta!:- ia es di" un jipSfKíUf.'ble niimíro de aüot;, 
y en ¡a s:i!a abundaban míls ia-s caras íiot-
f-ai y juveniles que lae rugosas y acartona-
daí. Aquella audición fue un inorro-"-otudo 
fracaso por el desempeño que Se dio a la 
obra, y que debió ser tan desastroso, que 
provoc-ó las iras del público; bóio se salvó, 
begún CaTniena y MilláD, cronista de la 
época, el bar.'tono Morelli. 

Puede decirse de hecho que «Cô -.i fau tut
te ossia la sruoia dcg'i amanti»,. se estrenó 
s.yer tarde en Mc^rid. gracias sean dadas 
a la Asociación de Cultura Musical, (•on éxi
to altamentie hal'ügúeño. Xo cs considerada 
de la taüa artística de «Don .Juan», «La 
flauta mágica» y tl-ias brxla« de Fígaro», 
las tres obras maestras de .Mo/.art- en el 
arte escénico, pero si encierra tellezas abun
dantes engarzadas en un asuuto toscote y 
fútil; tales son el quinteto, el terceto fe
menino y final del primer acto, el aria de 
«Fioixiigili» del segundo, dicha por Carlota 
I>alinien, maravülo.-amente (para mf, el mo
mento supren.o de la obra): el intermedio, 
que sirvió para (pie e! pniblico s?. percatara 
cíe lo <ífre<:cO:> que, era líossirii para adueñar
se de lo que, i'O era suyo, y algunos otros 
aciertos de gracia, picardja, espontaneidad y 
pureza de estilo. 

<('o-;i fau t-utte... cuya composición se debe 
a uu encargo real, so estrenó en enero de 
1700, año y medio antes que «Ija flauta 

a la inmortalidad tea'rixs de. Alemania con I í'Uíncifj, r-i! d,verso; 
aceptacií'H genera.!. 

Ija T:ji:ci:cinii fué esnicradísiraa: Cariota 
Dühmeii, <'iyo talento, voz y aptitudes di-
"í'ensag y admirable* no me cíuisnrc de elo
giar, que pasa del i-aráctier mitoló.gico de 
lc5s personajes wagnerianos a Ja frivolidad 
de -:Manon»; da la comicidad en <'VA ca
ballero de la rosa» a ¡a tragedia de <;lse<r;, 

i siendo a 'a vez una es.ciritual <'lied-?vista», 
' estuvo como cctriz. y ccmo cantante a la 

altera grande de su taiento. Crisena Galatti 
en pEp<?! de menos relieve, también estuvo 
felicísima; nueva para el públicci, hay que 
oiría nuis vect», porque tiene positivo va'er : 

'e, en cierta modo 
bier.avent.iiTada. 

La Historia de la Filosofía y Teolo
gía de la Edad Media ha sido el cam
po en el cual el padre Khrle se pujo 
rtiuy pronto al frente de los más re
nombrados historiógrafo?. Con el sabio 
dominico padre Dcniflc, ya difunto, fu 
dó el Archivo de la "Hi?toria de 
literatura de la Igle-sia en la Edad 'Me-
"liai), del cual salieron siete rnagistra 
le-- volúmenes de 188;'̂  a 1900. Simultá
neamente casi emi>C7.ó con otros cola
boradores la ((Ribliotcca de Teología \' 
Filosofía escolásticas», de la cual se 
publicaron otros siete, volúmenes en o! 
niisrno periodo de lieir.pc>. En 1889 pu
blicó el primer vob.unen de su mona- j Isabel r'eterfilurf. en su «doble '¡•apc! do 
n^ental "Histona della Biblioteca de los . doncella .v notario. Del se-xo feo citaremos 
fontifices R0TOau''S». como buenos a driff. Ritch y Aníbal Vela. 

Era va tan grar.de ni cebaa-idad. que i 1'-^ '̂̂ '̂ ^ '•'«'f '"" <-onyenre más de que hará 
c.-. ICO' r • 1-Tir 1 11 • „„„ .« ! carrera en el teatro lineo. 5n 189,-i León Xllf lo lamo para que se ^, , , v • •• * u- i i !• -i „- , , ,..., ,. ^ ' ,. ^ ,.. íli^y bien dirigió Arbos la na.da fácil par-
PQcargaso de la Hibhofeca Vaticana. KM „ f „ „ p^^.^ de conjuntos, no de -^03 d--
Q'̂ Cto jesuíta comiprendió todo el signi ; niogollón>. sino rie !'->s descaiadcs, de ios que 
ficado y responsabilidad de su nuevo ' e' menor dcsiiz se delata, 
cargo; en treinta. afi<.>s hizo de dicha I T,a ohra, muy e\t.cur-a, fué acortada con 
Bibhoteca un centro de estudios inter, '̂ "'"n acierto; asi y todo, duró tres horas 
nacioiial incomparable, un lugar de ''̂  repre.^-.itación,., \ no me dejan decr ma«, 
,t.„„ . . 1 • •., 1 . I no por la censura d.'-i l>irc,"t<5r:o, sino iicr 
.atracción pa ra los espíritus selectos an- ,^ ¿ | ^̂ .̂ .̂ ,̂ ^ ¿^ ^^-^^ ^1 ,̂ ,„,-;6dico. que. 
-'̂ losos de verdad y un laboratorio ••/e j ^^ ^^^ ¿¿ ^,'^^ %-X\r,. 
^t'^i.cias apologctica^, cual nunca lo ha 
tiia tenido la Iglesia católica. 

El Claustro de Madrid redactará 
una ponencia 

En la .asociación de Ingenieros industriales 
se ha celebrado una rc^umón paj-a examinar 
el nuevo estatuto de ia ensejianza proíCbio-
noJ, que ha desj-verLexlo ciertos recelos en un 
:-.eí;tor de la IC-scuela de Ingenieros de !Ma-
dtid. 

En la citada rci;nión se han lamentado 
algunos de que en ia (.'omisión pernianejii.e 
Je ia enseñanza industria! no so concfxla 
mayoría a los ingenieros industriales. Lo-:-
d.9fensores del estatuto hicieron notar qvie 
tal mayoría destruiría e! e<juiUbrio que cu 
la Comisión permanente se ha pretendido 
conseguir entro los cinco grupos de iiitere-
&es que la integran; a saber: ingenieros, 
peritos, patronos, obreros y representantes 
de la eascfiauza en los tres grados, uni
versitaria, secundaria y primaria, correlati
vos con los otros tres de la er.sefianza in
dustrial : escuelas de ingenieros industria
les, escuelas industriales y escuelas elemen
tales. Por otra parte, el grupo ile ingenio-
ros es e! m£Í« numeroo. 

Disgusta también a algunos ingenieros 
que puedan las Fai-ultades de Ciencias or
ganizar los e.-̂ íudios correspondientes al pie-
riixlü pieparatorio y al <le ístudios científi
cos, creando, al efe-ío, una .-scademia gene
ral de ingenieros. .V e.sia ceiisitra se opuso 
por los amigos del estatuto que el lugar 
adecuado de los estudios científicos es- la 
Cniversidad y que seni sumamente prove
choso para el progreso de las Escuelas de 
ingeniaros <|ue ellas >o i'On:-a:,'reu única >• 
excluíivanientc a lo que les es propio: a las 
enseñanzas «le aiiücación. Tamp'oco pue'le, 
en el sentir de er;tos ú'tiinor,, <:onsiderarsO' 
utia desigualdad la validez de ¡os estudioí-
hchos en la 'L'ni> ereidad, pues és,*a da ¡a 
'•o:;.-ideración de doctores a los ingenie res 
»-in necesidad de pruclia especial de suji-
cieucia. 

i-íC'S j>erjuicios que ¡a rUreüaBza oficial ex
perimenta con ol estatuto fue el último de 
los luintos discutidos. Mas una explicación 
tiucirita de la nueva rcglamentac'.-Sn ba,sió 
para disip:ir los recelos y dejar las cosas | 
clara;;. Xri se puede iuipcdir quo lo:; esta- i 
blcciiu-eulDíi privado; expidan certiticados do I 
aptitud para el cicrviciü d" los oíicios y I 
lu-ofesionés ctileramcule libres, no reglamen
tados aún por el j'.stado. At̂ i una c-.cuela 

modo de una vieja leyenda 
El Arca de Noé se mecia majestuosa

mente sob;-o las aguas. Habían transcu
rrido, lentos y monótonos, cuarenta díius 
y cuarenta noches, bajo un cielo cerra
do c ijialtcra.ble que Víe vaciaba en cata
ratas íObre la tierra, cnmo si llorase la 
maldad de los hijos de los hombres... 

El viejo patr iarca ibíU'bado se acurru
caba en un rincón del Arca., inclinado 
bajo el )>('.sfi do sus trist.ez.as y de sus 
sei.scioníus años. En su hombro, jugan
do atolondradamente con sus c.aibcllos 
blancos, se había po'^ado una paloma... 

Era ella., entre t<idos los animales que 
h:ibían erjti-ado en el t-Vrca., ia predilecta 
del vicj') ,\o(-; porpue ella había, ale
grado con sus vueíos y con sus juguoteos 
loi? monólonos días del castigo de Dios. 

Y Xoé, qií.e, encorvado como una en
cina tronchiuia del huracán, pensaba 
tristeijtenífi en la maldad y la contuma
cia do los hombres, alzaba de vez en 
cuando la mano vacilante y acaricia
ba en su hombro a la paloma, que era j 
blanca y sencilla... j 

(jrivada puede expedir ct :';idos de rnaes-
griege. do nacimie-.-ito. pCKCe a la p''rfecci<Sn | t̂ '-'S fundidores o d-.' ra'-piuleros, porque OK-
sois idioma.-,; viobni-ta con^uinacla. con cul- | toí oíicU,s no f-...tí;n rí^glam.-.iitedos. pero no 

p<"x!rii ex¡)edir un cerlilii'ado de chófer, yx-yr tura extcnsirimn, la be oído canter en ¡iri-
vado .licderi. rnagií-iralm'r.'-e : eS una ver-
dfdeva artista, Tanibi.:'!.! cstux'o graciosísima 

Y era el rnevs séptimo, cuando el Ar
ca, con un chasquido seco y sonoro, en
calló sobre los montes de Armenia. 

Entorices e! viejo patr iarca ha r t ado 
tomó de su hombro a su dulce amiga 
la paloma y, echándola a volar {X)r un 
ventanuco, dc-puós de besarla, la di
j o : "Ande, •, c y traerno noticias de la 
tierra,» 

Y ¡a paloma part ió del Arca, espon
jando csus plumas en la olvidada cari
cia del sol, y agitando con regocijo sus 
alas ejiíuDiccidas... 

Pero j,i, t i 'Tra toda era como un lago 
muerto, l.i;;¡aiitc leguas y leguas la pa-
Ictna JU-) \ bj (bajo sí niás que su propia 
nianeh:i blanca, reflejada en el agua 
sola e iumovii. 

Eiitonccs la. paloma volvió al Arca. 
^' c! viejo patr iarca be.rbado sacó 'a 
inauo por el ventanu'co; y toraándola 
en ella, la besó y la pu;o amorosamen
te sobre su hombro... 

Como pasaran siete días, Noé volvió 
a eolíac la p'riloma, diciéndole: «.'Xndo, 
ve V tráeme nn^ticias de la tierra.» 

Y Cita vez vio que sobro el agua cfuic-ipie pjr.r rnzoues de scgii:-i''ad pública e 
tildo >e resí'rva la expedición de ese titulo, j ft¡ tisomaban las hojas do un cdivo, co- j 
De igual suerte, y 
une- escue'a pc.rr:c', 
peri'o o de !ng°n'-

ARRSGUX 

Como no hateemos un recuento de su , i 
Obras, dedicaremos algún espacio al ' 
acto en el cual Su Santidad, el Colegio 
fíe Cardenales y el Cuerpo diplomático 
han querido obsequiar con una especie 
•íe vel.Mha al Ciardenal 'Ehrle para cele-
l^rar su cumpleaños. Recoráeinos que 'd 
padre Ehrle trajo a Roma, de la Bi
blioteca Ambrosiana de Milán, al en
tonces sacerdote Aqi,nles Ra t t i ; y éste. 

CARMELITANO ¿̂SNAC' 
PIDANÜE EN CAFES Y ULTRAMARINOS 

c r idénMca ro.zon, ;n:"d'̂  
ar dar un certificado de 
:;o, r>ero nunca de j;eri-

10 ¡nóu.t.riai o de icgeniero naval. Por cot:-
tigui"nte. scgiin les uuc opiDElum a-"-!- ' 
tatulo no ha rreauo un privilegio a 
d.;- IH cüseñruu-'a p 
la líicial, •.-iuo que. por e 
t.e.'o éi'a, des'indand 
do irr.'po-ihie., 
lies de que : 
oficiales. 

Como rcsultr'ilo d.̂  c:-f-c cambio de inip.r»' 
sienes la luuta de 
Cleu-itro de la Esci:e's de ingenieros ¡udus 
triaJe? de Madrid la redncí-'óu de una ponfui 
c'a con miras a la ríglamentacióu del de 

rivi.enrío a favor 
en p-erp.ucio de 

contrario, robuf-
].'•:, r ampos y bac'en-

en \:) 'futuro las conírc'e-
•; l:ur.c;i'aban los ingerñcros 

nio uua ¡•vrcmesa iie p.T.;:. "\' totuandrí ! 
una rama en su ¡úco, volvió al .\rca ! 
y se la dio a su viejo amo. 

Pero fstc ffuiso aiiu'es)ici:ir siete riíü.s 
roas, -Al cabo de ellos, volvió a tomar 
de su liombro a su amiga la paloma, 
>• a.carici.óndola y besáiidola, la dejó 
N'olar con c! mismo tnensaje, 

Pero Í:'ÍII \'ez yc-isaron largas horas, 
y la paloma no volvió, T̂ a jia'oma, ha
llando |p tierra limpia de aguas, había 

:vie--'̂ ", encomendó a! ' t-mcoutra.do ya donde posarse, v, saltan
do de ár':iol en árbol, se ha.bía olvida
do d"̂ ! .\rca. \' d- I buen viejo de la bñr-

1 blanca, que durante tauíos días y 
a dado de contcr 

ruidoso sab'an los animales todos de to
das las especies, y be lanzaban sobre 
los campos en vertiginosa carrera, co
mo si los faltase tiempo pa ra saborear 
la libertad t-auto tiempo perdida... 

El viejo patriarca, al lado de la puer
ta, veía aquello con lágrimas en los 
ojos, y sentía en su corazón el poso de! 
desagradecimiento. Porque ninguno se 
volvió a lainei' la mano de su viejo se
ntir, y algunos se. a.lejaron enseñando 
rocelosa.inente los dientes... 

Y Xoé, recordando el amoroso cobi
jo que les había dado en el lArca, sin
tió dolor en su pecho y, tembláJidole 
de ira 1;L luenga barba blanca, alzó las 
manos para maldecirlos. 

Pero en aquel momeuto vio que su 
dulce amiga la paloma estaba posada 
en las ramas de un árbol muy próxi
mo de allí, como aguardándole. 

Y Noé la miró con ojos de mansedum
bre, y la esperó sobre su hombro. 

Pero, no ; salía en aquel instante del 
Arca, en medio del tropel, un palomo 
de plumas lornasoladixs... Y, como vie
ra a la paloma posada en aquel ¡iiiiiol, 
voló hacia la misma rama, y la sabido 
con regocijado arrullo. Luego, cantan
do un himno de libertad, volaron jun
tos a otro árbol uíi poco n\és le jano; 
luego a otro y a otro; y así, de árlwii 
on árbol, se perdieron cantajido ale
gremente... 

Y al mismo tiempo la tierra reverde
cía y los animales', de dos en dos, se 
perdían en todas direcciones... 

Viendo aquello N"óé, que se había que. 
dado con los brasos en alto pa ra malde
cirlos, comiirendió toda la hermosura 
de su obra y sintió en su corazón el 
goce infinito del sacrificio. Y cayendo 
de rodillas, bendijo al Señor,.. 

L'na sonrisa de amor íntimo y abne
gado brilló en el rostro ríe! viejo pa
triarca, a través do las lágrimas, Al 
mismo tiempo un sel caliento y. fecun
do—como un triunfo de Vida—se abría 
paso entre el vaho de humedad orun aún 
desnedía la t ierra, recién castigada.. . 

Y solire el azul despejado del cielo 
se dibujó uu arco de siete coloree. 

José MARTA PEMAN 

PLORES, CORONAS 
Cruz, H. 

D/ez años ña 
16 de noviembre de 1974 

Su Sa:ntidad el Papa Benedicto XV 
pubUra su primera Encir\ca. 

L'OTnU'Uza el precioso dociancrüo la-
mentándíisc. de la condicioin lastimera 
en. que encuciítra. a la sociedad civil y 
e.r.presando su alearía por el florecien
te estado cu qiie su antecesor le ha de. 
jculo la Iglesia. 

De la situación Iris'ta de te sociedad 
civil señala cuatro caiu%as: Falta de 
amor mutuo y sincero entre los honv-
bres, menosprecio a la autoridad, in. 
justicia en las relaciones entre las di-
f eren te s clases de ciudadanas y co)un. 
deración del bien inalerial como único 
objeto de la actividad, humana. 

Hace fervientes voto^ por la paz y 
por ia cesación del estado anormal del 
Vicario de Cristo^ renovando las pro-
testas de sus auttcce.sores. 

» * * 
Fallece el ex ministro don Bernabé 

DátUa. 
# # ií 

Los fondislas de España, que se han 
reunido en Majirid en una asamblea, 
cct:ebran un banqnete. 

A'o traen los periódicos el menú, y 
es lástima, porque seri/i cosa de séber 
lo que prepararon todos Dos fondüíte.? 
de España. . y para ellos. 

« • 9 

Comienzan los preparativos para la 
rrinstdlación en Varis de la capitali
dad de la república fra,ncesa y para la 
tt.p'.rtura de las Crímnras. 

patricio RIGÜBLTA. 

Al tóle : F E D E R E C O BONET*«í<< 

Cosas de chico? 

reto-Vv. ponencia que será do nuevo so- | ,.j,,j„_^, p^iches ]a habí 
,rtida a la As,amblca general de la Asocia- | Pombro... 

1. : ; .. <;lcvada después r' ' 
m 
ción de iriger.icros > 
r¡Í!."ciorio. 

Irada del Papa, y se leyó el nDieve.i ' 
en quo éste lo felicitaba. IJcspués el i 
padre Ficrüérc, benedictino, director de! 
Imstituto ilistórico DeLga, leyó un dís-
cur.so, en el que hizo un resumen de bi 
obra del Cardenal. Después habló éste. 

mientras estuvo e-n la Vaticana, fué uno i maniíe^stando su gratitud a todos y r..> 
de los más fióles y cordiales colaboraA I cordando c<in ejemplar modestia a los 
dores de su sabio protector. Así que fué 
grandísima la satisfacción de Pío XI 

'cuando, al hacerle Cardenal el año pa
gado, honró con la piin'im'a cardenali
cia ál sabio y a! amigo. 

Con no menos complacencia se expr"-
^aba en cl discurso qiie pronunció en 
el acto de que hablamos. Pío XI le er. 
tregó personalmente cinco voltlmenes, 
elegantemente encuadernados, en los 
cualos se contiene una «Miscelánea» d---
escritos referentes a la obra del padre 
Ehrle, debidos a la pluma de eminentes 
•escritores de toda clase. .\\ ponerlos en 
Vs manos del anciano Cardenal, t-l 
Pontífice impro%'iíw uno de esos discur
sos exquisitos, entre familiares y eru-
ditos, t an característicos del Papa , nu-
*Hdo en el ambiente clásico de las bi-
líliotecas. 

El padre Ehrle e^ alemán, pues na-
ció en Isny, pequeña ciudad ,de VVur-
tenberg, a pocos kilómetros del lago de 
Constanza en la frontera bávara. La 
'^Schola Cantonmu) del Colegio Germá
nico cantó el "Tu e.s Petrus» a la en-

{Continna al fin^l de la 2.» cobimna.) 

•^ LEA OSTBD LOS VIERNES 

Bibliografía "Voluntad" 

qjue le habían hecho posibles sus t raba 
jos, en especial al gran Pontífice aman 
te de los í-abios, León XIIT. 

Por fin se levantó Pío XI y glosó la 
ant igua fórmula dedicatoria: 

íi.Tibi tui tuM. de tuis» -. A ti los tuyos 
te dedican lo tuyo de entre lo tuyo. Y, 
realzando la modestia del sapientísinr) 
Cardenal, afinuaba que, s,i bien es cier
to quo necesitó de tales colaboradores, 
no lo es menos que sin el padre ílbrt.» 
«no disfnitaríamoí. de estos momcnto.s 
ni leeríamos la biillante página de apo
logética vivida, que escribió con sai lar
ga y laboriosa' vida y con sus precio 
sas obras». 

Erta apología de la Iglesia iba uni
da, naturalmente, a la de la Orden, qu • 
le contará entro sus más ilustres hijos 
«¿Pero es po--ible—decía un sabio ale-
man después de tratarle—que este honi 
bre sea un jesuíta?» «Y auténtico», !e 
contestó Luis Pastor , el historiador dt 
los Papas . 

Después de ochenta años de virtud i 
y méritos cientiTiros. ya puede decir con 
más rajíón que el orador romano : 
t<Sa.tis din riri vel ad n.eintem vrl ari 
gloriam.n Pero añadiremos, con Píe/ XT 
que Dios le conceda más pa ra bien d ' 
la Iglesia y de la Ciencia, 

Manuel GRARA 

DON MANUEL LEZAMA 
LEGUIZAMON 

Ayê r ha fallecido, a la edad- de los sesenta 
años, en sa cs.sa de llilbao don M'tniíel IjC-
zarna iLegui/amón, opulen*''; capitalista bil-
baíro y {">erPona que pior su caballerosidad 
y sus virtuds-s púb'ica." y privadas gozaba 
da gran eSLÍ:iiación en el juicio do las gen-
t-cp." 

T;a enf-crmedad que lo <-ondujo al y^^pulcro 
fu.c muy breve, TOrqne, hace tan sólo tres 
días que regresó de Varis, 

Militó en e' partido tradií^'.onalista en cl 
fectov de Mello., persona con quien lo unía 
una estrecha ar.iistad. Fué diputado provin
cia! ,\' senador en dos legislaturas por la 
provincia rie \i/.cay£i. 

Su íuucrie lia s'do tan cristiana como su 
vida. 

\ su viuda, doña Soledad Ampuero; a su 
hermtuio, don Ltiis; a lf>s señores do .am
puero y a toda su familia, acompaña-mos 
en el seutimieuto \- poilimos a nuestros 
lectores tina plegarla por v\ ai.nia del finado. 

Xoé comprend-i>. pues, que el castigo 
del Señor hab^'a ce.'-ado; \- reuniendo a 

nueras, \>ostránilose en el suelo, ento
nó un cántico de júbilo y de acció-n de 

I gracias. PerrT,' en medio de su cántico, 
i una !;i.grima furtiva rodó hasta sií^-liar. i 

ba iilonca, pensn.ndo en la ingratitud 
d.:- su dulce amiga la paloma... 

Y como oyera Nĉ é que el Señor le 
mandaba salir, abrió de par en par las 
puertas e:nbreada.s del Arca. 

(LA SOLITAIRE) 
preciosa novela de J. U E L A B R E T E 

Precio: í peset.3S rtisticti; 5,50 en tola. 
Púlalo en tenias Ir-.s librerias o re-mita su im-
po:-t« a la IJBBEBIA SUBIKAXA, Puertafe-
irisa, 14, Barcelona, qnien se la enviará, 
franco de portes, nombrando EL DEBATIÓ. 

del segundo mes 
uno do los utas 

K¡'á e-fo cl dí,a 
del .-ifio se!S''ient.o 
de Xoé. 

Y al albrirse, bs's puertas, una confu
sa alg.izara ro.mydó el silencio mortal 
de ia tierra, l ía un tropel inq^.iieto y 
\ . ^v . -w \ . - .^.y".. ̂ .y .^.j-. /^ .^^^.'-x.^-^^y-v.^ ..'^.y^y-..^^^. '\.^~/ 
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Compañía Telefónica 
Macioiaal de España 

sobcita cff-tas para lO.OW Postes de Pinol 
de o:ho metros de lar¿;o, creosotados a 
lazón de .1 tO kilos p.or metro cúb'.cyD, 

Ha remitir.'Vn pliegos de condiciones 
comp'etr»s, lou tedios los detalles roferen-
te.s a las dimensiones de cogolla y coz, 
a quienes los soliciten de la. Sección de 
Compras, p'oza do las Cortes, 6. 

r>ei acueido ron el criterio que tiene 
establee'do, [a Compañía no aceptará, oter-
ta-s soniet'das por intermediarios ni ad-
r,-)itiríi, todas aquellas oue no sean basa- j . 
(¡as sobre Postes do f;iJl)r¡cao!6n nacional. | 

En los jucrjos infantiles 
cs eireun.Uancia curiosa 
el cambiar la. verdadera 
conáición de la persona. 
Xiñas de hogares hu,mi.ldes 
se consideran dichosa.'i 
al jugar a ¡as visiLas, 
siendo unas grandes señoras, 
mientras la^ afortunadas, 
que viven en ctwa propia, 
liaccn, que van a la plaza 
eon <" ce sin. ac m, cuínpuí. 
Don Fulano, el más solemne 
entre la gente de toga, 
de niño se desvivía 
por ser ucloun» y hacer cabriolas, 
y el comp<i.fíero Fulano, 
"¡efe ri.f las huestes rojas, 
ju,gaba con su, altarctto 
a tos ficf^tds religiosas. 
Los hijos de un autor célebre, 
cuyas aplaudidas obras 

•"' I le tjeva.rov. con juAticn. 
a la .Xcadfmia Española, 
''ran Ventura 1/ Bicardo, 
cl autor de la famosa, 
nunca bastante aplaudida, 
nVorbena de la PaJoma^<. 
Pues bien; cuando eran muchachos 
íenia.n afición ñoca. 
a repicar ¡a,s cam.panas 
eon habilidad notoria. 
Todos tos toqu.es litúrgicos 
los cünoeian de .fobra-. 
\a vísperas, a las ánimas, 
a fuego, a muerto y a glorial 
Bicardito sostenía 
relaciones qniistosas 
con algunos sacristo,nes, 
V se pasaba las horas 
entregado al ejercicio 
de su afirióei campanóloga, 
ejecutando los toques 
d^ una manera pasmosa. 
Llcgít su adición a tanto 

que, al fui. consiguió Uf^^P^"-
de un enniponario eorr, '"''°' 

i que se instaló en une' O-lcoba. 
¡ Aunque en ta¡nn.fio pequeño, 
j logro reunirías <oc¡s, 
i desde el cimbamio agudo 

h.a,s!a. ¡a eampí^v' gorf^. 
Cloro qu-e las apciom-s 
de un chico .'OÍ'- perentorias, 
y anhelan, saf.isfao'rlns 
en cuanto se les antoja, 

de fieslns y ceremonias 
tenian para Bicardo 
ocasiones ilusorias. 
Pero una, buena mañana, 
prerisani'.nte a. la hora 
fí" e.':tarse haciendo limnieza. 
Se oyó lina voz eslent.órea 
que demandctba socorro. 
Era. de una serridrjra, 
que rió por la chimenea 
salir unas llamas rojas. 
Ard.ia sólo el hollín; 
mas la forma a.paraf.osa 
de las llamas que salían 
alarmó la casa toda. 
ün.icameníe Riear,fo, 
Ubre de lod/j. zozobra, 
corrió, sallando >j brincando, 
con alegría notoria, 
al campanario, diciánAole 
al otro desde la alcoba; 
- \Ventura'. ]Fuego de reras\ 
]Corrc\ ]: Fuego... en la pi^rroqui-aU 

No ijfi c.Tu.cos, sin,o hombres, 
andan por nhí a estas horas 
comentando las notici-os 
de atentados e inientonas, 
con aquel loco entu.siasmx> 
de los chicos dr mi historia. 
Más de tres y más de ciuütro 
parece que se ilusionan 
al gritar; \Fuego de vera.s\ 
¡Va hay fuego'. ¡ ¡Y en la parroquia! i 

Carlos Luis DE CUENCA -H 

•\r\j^y -.y>-/"•-

DESDE EL DTA 20 DE ESTE MES. Y DT^AXTE MUY BREVES DÍAS, EN 
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Folletín de EL DEBATE 20) 

El marido de Aurora 
NOVELA ORIGINAL DE 

anAM ROL 

^a sortija, colocándola en el dedo de Aurora, y 
Meriendo contrarrestar el penoso efecto de su 
PS'Sada cólera, diio, esforzándose por ser ama
ble: 

•—Según creo, este es el momento de desear 
^ u.sicd feli?, año ttuovo, añadiendo a mi felicita-
<̂ ión el comideuiento de costumbre, 

^ sus labios rozaron la mejilla de Aurora con 
beso frío, helado, y tan inesperado y extraño 
'̂ onio todo lo quo emanaba de ella. 

•"̂  la mañana siguiente, a! sentirle en el de-
'^ la hortija regalada por su tía, -\urora invo-
"ntariamonte recordó que la? perlas eran un 

'̂ •̂'''•' augurio, símbrdo de lágrimas, y luchaba 
''f- la influencia de tan Jaltídicci pronó.sticko, 
"•andrí Le entregaron algunos tclogratnas v car-

-̂ recibidos la víspera, jtcro qtie cl cartero 
^ 'labia repartido. 
••^'¡rora, los abrió con lustificado temor. 
T 

-n crisis financiera que ar ras t raba a su p>a-
, "-' Se acercaba más terrible de lo qu»? todos 
•^fíbían previsto. 

•^a sociedad do los fosfatos había tenido que 
^<íatar gu balance, y. a causa del escándalo 

provocado empezaban a surgir protestas y quie-ra a la prisión? El, tan bueno, t an inofensivo; | t ió que el yaior y la a u d a c i s ^ q u e j a h a b m n _so_s. 
, a quien Aurora" idolatraba. ¡tenido la abandonaban, y se detuvo atemorizada. 
No; afiudla monstruosidad no se efectuaría, PU la puerta, 

teniendo'el la allí tan cerca el medio de impe-j Lady Leonor no pareció enojarse. 

-añadió. 

I Lo imprevisto de su acción no había dado lu-
:gar a que ¡Aurora se resistiera. 

bras parciales que se a r ras t raban unas como 
consecuencia de otras. Las noticias de les perió
dicos, pjjTopagando la, exaltación, precipitaban 
la catástrofe. Uno do los administradores parti
cularmente comptroractido se había suicidado. 

El señor de Avrón, en unión de sus colegas, 
había sido llauíado a declarar y enloquecía an
te la idea del deshonor que se accicaba, y en
tre las ininteligibles frases (jue había estampa
do en el papel, lAurora descubrió expresiones de 
arrepentimiento, recomendaciones y reticencias, 
que llenaron el corazón de la niña de un inex
plicable espanto. Atirora se había sentado en la 
cama, apretániloso la frente con ambas manos y I 
reprimi.endo ios f-oilozos que dcsgarraiban su pe
cho. 

Sólo tenía tiempo pa ra obrar . No debía per
derlo lamentándose: conoc'a a .su padre 
lento y débil a la vez, capaz de ese falso valor 
de esa inconscionle cobardía qu.e arra::.,tra a j joven estaba a bi puerta do lady Leonor. .MH;'' ' '^'"' ' ' ' 
las re.-o!uciones desesteradas. j se detuvo un momento, nía:, oyendo gruíiir al!™^''" <"' inteligente, Gracias a él estoy enterada | 

Sí, í í ; era necesario volar a su Lado: par t i r • ivcrro comprendió ,p.ie la habían oído, y temien- l'f'''''"̂ "*''"̂ '̂ "*^ del asunto. La cosa es más grave 
en síijuida. d̂ .i qi;o su tía se encerr.ira ceei llave, entró siii;do lo crue yo creía, ¡ 

Abrió otra c a r t a : era de Osniin; muy CO.H.H, pedir perrnií'-o, como -ana Ijomba. | ^' continuó con igtial tono; | 
Lady Leonor ("taba s;nía.da en uno de sus I —En cuíuito a «u padre dg u.sted, obra con su! 

siliali'S de alto respaldo, con las inactivas* nra-iacostumbrada torpcxu, ¿Qué beneficio le rcpor-: 
nos cruzadas soiir.» las rodillas en su posición la ¡¡¡sultarnic a nií, la tínica persona que puede 
haldtual, pero su apaf-iencifi había, variado, jsalvu.rle? 

Bajo bi..-i amplio^, pliegues de su sallo de (a \ —i'ei-o cs qtte c.-a salvación—argüyó valiciite-
ma, ¡:¡ forma, (le su' ciiiersio i;arecí;i má- es.iiá-itnente .aurora—debe venir en seguida, jtay 
l ida : su cabo/.a descul>iertu. de'pi.ba ver SU:Í ca-'inismo. 

I 
bellos ( oiojilelanirnte blancos; parecía a.tuira. una ' —l-c; sé tan bien como usteil. 
víM'ditder;: a m b i n a dccrí'pit:!. Tenía, sin emibar-' —í'ucs bien... entonces, querida tío, 
go, el mismo majestuoso porí.c, la mb-n^a impa-¡ En la voz, Cn cl semblante de Aurora, tembla-
sible severidad, tanto, que la pobre Aurora .^in- ba una súplica, t an ardiente, que e ra pireciso 

dirlo. I —Bue:nos días querida^—le dijo—. Siéntese 
De repente un gran impulso, uno do esos arran-iUstod. 

qucs a que cuerdamente nos abandonaiuos cuan-| Y luego añad ió : 
do no podemos confiar ni en nuestra razón nij —-¿Tiene usted que hablarme? ¿Hay alguna 
en nuestros cálculos, dominó a Aurora. Inovodad? 

Aquel dinero, que representaba el honor, laj Y, sin esperar la conteslación, cogió las car tas 
felicidad de los suyos, y quo ella deseaba con ¡que Aurora tenia en la mano, 
amarga codicia, sería suyo por buenas o i x i r ' _ _ A S Í no tendrá usted el trabajo de explicar-
malas, no le importaba como ni a qué P"P'"io. :.,,p]„. 

En un minuto estuvo en pie, cnvu.eita en un 
peinador, con los carjolioe recogidos al azar y co
rriendo por los pasillos quo ya conocía cn di
rección al cuarto do su ti;i. I 'n criado, a qui^-nl Cuando lady Leonor hubo acabado la lectu-
encontró al i-aso, pensó dctenr.rla.; p.î ro, dada;'"^ do las carta>3, so volvió a Aurora, y con aire 

\-io-I su l;;ibitual flema británica, no había deterrui-;-'^'^'^^'*'''^'''" • 
naco aún la forma de b-,grarlo, cuando ya be ''^'-^ 1"° ^^ escrito esto—dijo, señalando la! 

tí. iiifi-,- r.,ionn¡-" Mi. 'caría do C)*niín—es \m hombre de sentido cO' 

era do Ostnin; muy coi-ia, 
precisando los hechos, sin atenuación alguna, 
limitándose a decir que si antes de cua.rcuia y 
ocho horas se re;'i¡iia la cantidad o un coni'ii'o-
miso formal de lady Lecnor, q n i ^ s todavía no-
dría el asunto arreglar'»'. 

¡Cuarentíi y ocho hoi'aí;! Había sido esciito el 
sábado y era aquélla lít mañana del lunes! 

.¡Curtirá volvió a If̂ er las ctirlas y les telegra
mas, quic no eran otra co^.a que desesperado;; 
lla.maniicntos. 

¡La cárcel! ¿Seria posible que su padre fue-

tener cl corazón de piedra pa ra permanecer in
sensible. 

—No he decidido nada aún, (pierida mía—re
plicó tranquilamente lady Leonor. 

Aurora, enardecida, dijo con fuegx>: 
—¿Para tomar esta decisión espera usted a 

que sea intitil? ¿.Qué más espoi-a usted? ¿No so
mos ya bastante desgraciados? ¿Usted, cjue lle
va nuestro nombre, no comprende lo que es el 
deshonor? Hace muchos días rpie sufro horri-
blem«nte y me he callado; hoy ya no puedo más. 
Todo cuanto amo está on peligro; usted sola 
puede salvármelo. ¿Por (rué no lo hace? ¡Se lo 
suplico! ¿Quiere usteo que so lo pida de rodi
llas? 

La pobr.e nifia se inclinaba ya ante lady Leo
nor, pero ésta la retuvo, diciéndole; 

Xo, n o ; seria inijtil. De otra manera hay 
que proceder. 

Obligó a .Aurora a scnlarso de nuevo, y rea
nudando la interrumpida conversación, pre
gunto : 

- Picrpóndame solamente: ¿qué ba r i a usted 
•-i le rehusí) lo que me yucle? 

Tan hoiriblcs visioue.s (•n;K:iron por cl pensa
miento de .Vurora que, aterrada, le pareció como 
si su corazón cesara de latir y stis labios deja
ran escapar palabras ininteügibies. 

Durante unos instantes í^'dy Leonor pareció 
gozarse en su confusión; luegn, bajando la voz, 
muií-uiuró; 

—'lY si lo concedo? 

{Continuará.^ 

Es pr(5piedad y está publicada por IiA NOVEI+A» 
HOSA, d« «Editorial Juventud;^, ,do. Baicelcna. 
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CRÓNICA DE SOCIEDAD IRadiotelefoníaíCOTIZAClONES 
" ^ DE BOLSA 

Santa Isabel 
El 19 serán los días do sus altezas reales 

las Infantas d« este norabi-fv y las duquesas 
de Guisa y viuda df> Monlpeniier. 

Prinoesa de Mettemich. 
Duquesas del Infantado, Luna., La Modic, 

Hondaucourt , P r i m , viuda de Terranova y 
Vistahermosft. 

Marqu^&Kas do Águila Eca!, Alonso Pes
quera, Balboa. Cadiino, Cas+elldosrius, Cor-
vera, Ceri'eralcs, Cordellas, Corvcra, Bu-
queene, Escaicua, Hoyos, Nájera. Ovovio, 
Paterna del Campo, Pefiaflor, Puebla do Ro-
camora, Rafces, Saota Marina, ValoarloB, 
Valdorae, Valdeterrazo, Valniair, Villamagna 
y Villamayor. 

Condesas do Bafauclos, viuda dp Benaba-
via, viuda de Brokmanu, Cardona, Car!et, 
Caudilla, Conceix-ión. Gueodulam, 1 ^ei-sundi, 
Maluque, Montealegre de la Ribera, Mora-
Jes de los HíoB, Portalegre, PiCal Aprecio, 
Real Piedad, San Simón, Torreisaliel, Valle 
OrizaRal, Vía Manuel y viuda de Villa-
mctsite. 

Vizcondesas de Bahiabond!). Cubas, viuda 
do Grflí-ia IteaJ, Pefiaparda de Piolet,, J'or-
tacarrero y EOK. 

Señoras do Alnázar, Arce (don Luis) . f\s-
toíe<'a, BenjiuQí'a, viuda de Beruete, Blan
co-Recio, Blusí (/, Ho'eüa, Cabanillas, Cáno
vas y Tejad*, C!if¡c-:Uj. viuda <le Cárdr'nas, 
Conde, Crespo, Chávarri I raazo (don Goc-
7.stir>), viuda de Chinchilla, Durán-Cerqueru, 
Loharri (don ?.figuer;, viuda da Elorriaira, 
l-jsübaus, Feni/uidez do ¡Hínostrosa, Fer
nández Maeüjiinia;'.. (!. Solana, Gallardo 
(don Kifardo), Gan-ía Lahord:i, García J^o-
mas , Garrigues, Gi! de Biedraa (dnn Fran-
«•isco Javier) , Gil Sanz. González Lonfíoria. 
Cionziílez del Valle, G/imez do Ja Serna.. 
Herrera , Tranzo, Juez Sarmiento, La Tloz, 
La Madrid, Le Motheux, Jjópez dfí ílcdn, 
López Valenzuela, Losti, viuda de J;iqut^. 
Haraflóa, Mar iá terJ i . Mart i , ^lartja Apüi-
•era (don Lii:>>, Martínez Aff^jiló. Mar.'inez 
Oibells, Moreno y Gutiérrez 
PemandO), Olleros, viuda r" 

pierra. Rernon'- "^m^ro , Rone^íro, Lázpids 
V Almeidí-'^^''"^'^^ ^'^"^ Luis) . Saecone, San-
eiez M-- ''• ''^ii"''h^z Fuelles (don Manuelí, 
f̂ jjj-̂ ,.' Suáre?, Sikkív. Soriano. haura del 
P j , (don Lulfc), viuda de Suájiez Valdés, 
T'res Qvevedo, Tndiás , Vargas Macbura, 
v d a de Vázquez, Veret-erra, Vidart, Villa-
f.jallo6 Í6 Barrera y Villanova de la Cun-

'rieíio>t.as de Alvarez de Tfi'edo. Arteafríi 
ift'gtera, .\zlor de Ara^^ón y Guillamas, 

'AXÍ}S, Bsecaráu, Botella y Enríquez, Bor-
fe .''"''A^t. Borbón y Esteban, Busta ; y 
'J-tr.jí^' Cárdena,";. Casiro, rfr'.Tirn&, C.o-
yr,Aî  ' t o . FifruíToa y Pérez de (iuzmán 
el "^f- Gómez Acebo. Guzmán, jbar ra 
y ^''~"'^anzOF, T/argo, Llan^^. Mesía y 
'?•'"'•' p rf-i y Cuenca. Pinr.daí Poblct, 

ir¡tü f>,,3 Queralt, Rosillo. Sanz 
A'a'dé-s, Silva de .-\zlor 
Inr ián . Guridi, Trave-

lor Bartr ina. ol aristócrata y opulento pro-
yictario naallcrquin don Luis Despuig Roten, 
• ¡irado con una hija de la marquesa viuda 
de la Tcn-ñ y emparentado con las más 
uobics iaudlias d« MaU'or,.-a. 

Li cadáver recibirá copullura en Palma. 
Enviamos nuestro genwdo pésame a la ia-

miiia doliente. 
^-El señor don Emilio Roquero Vera fa

lleció ayer. 
Contaba cuarenta y oelio años da edad. 
Era maestro do IOK escuelas nacionales do 

Míidrid y persona jus tamente apreciada. 
A los deudos, del difunto enviamos nues

tro sentido pésame. 
AnlTepsarios 

El ](i se cunipl ir i el primero del fallecí 
ciiünto del malogrado joven den Andrés Su-
quia Valhondo, congregante! do San Luis y 
licenciado en Flosofía y 1/etras y en Derecho, 
y el 17 el decimotercero de la muerte dol so 
ñor don José do Ztiloaga y Ajuria, ambos 
de grata memoria. 

Por el f.eíior Suqu'a se. apli<"ará la inüsa 
IHS diez, en ei oratorio de los Linde, hov, s las a\c/., en ei 

' " 10 ikC-S. y todas las de! l'i cu e! mencionado 
oratorio y cu !a igiesia dii San Juan de Cfl-
ceres. .v por Í J reñctr Ziiloaca tcda¿; las del 
17 en Madrid en los •enii-los del Giivar, 
San Mauue.l y San licuiío y Haj'i ¡Sebastián; 
fin Son Pedro y padrea j:'<.uit8{i de A'itoria: 
«1 18 en la capilla do la Misericordia de San 
Sebastián, y el 20 en San If:nac'o de esta 

Corte. 
llenovamc? !a <»)si)re=:ón d 

niiejifo a los 

nuefHro senti-

los deudos de los difuntos. 
El Abate FARIA. 

\ ^ v . ^ ^ - . - ' * ^ ^ - ^ ^ ' * " 

¡PeleteHa Morati 

iVirda (don 
Pastor y Wi-

Ramírez Dam-

It'.mas creaciones. F'.ic.r.rarral 105. 1. 

\%\ 

i^- ,J''-'ta, Pue 
ra-a!¡/)n,sanz 

t.!. 
J.t. 

r 
Vineni 

>-ita 
dir 

e 
©•. 

ur. 

O! 

e 

«•I'"!-' V Landeciio. Vázqiie:^ Las-
neni y yina.,x=.,cel!ín y lAr^z Niu-

Le* deseamos íncidades. 
Bodas 

--> ha celebrado la .^^ ¿p, i^ i.,„iia seño-
iViar.a Esfolla Pi::^j._ ,,on el vn-en mé-

, "'"''•'=• '•'•••" Joaqu/n í;an,: Astolfi, 
•n novia vertía neo tr&ir. y lucía pre

ciosas joyas. 
CueroD padrinos don .Joaquín Sauz Blanco. 

p-dre del novio, y doña Matea Pablo, viuda 
de Pisón, abuela de la tiovi.i. 

do ícrn. indpz \ a l d e s , .;oronel don J)íír"MTlo 
Grijera. d'-ri Vaieiiíj'n Heráuez Prado , don 
.fosé Cerrleiras. don Mario Roso <le Luna, 
don Mr.riano Repolles, don LuLs Sanz Blanco 
y el con.inel don Teodoro de Fradier. 

Los no5Íos, a los (¡uo deseamos mil feli
cidades ea Su nuevo estado, salieron para 
Villalba y desde allí recorrerán varias .capi
tales de España y del extranjero. 

FaUeoímIentM 
Falle"irt en Barcelona, donde fué p,^ra so

meterse a tratamiento en la clínica del doe-

VüifilÍEGRÍtA 
Delicioso en el café, té, leche.,. 

Una oopita en todo momento predispone 
ai la más agradable actividad. 

Doct r ina de la Iglesia acerca de la pro-
n i e l a d pr ivada y del socialismo, por el 
r í r r o . ' o del Csrmen y San Puis, de Madrid. 
\ nesctas Dei mismo autor : Ai Cielo por 
i a ' f on t r i e ió i i , 4; Les iiiüafrros de! Saiito 
Cristo de Limpias, S,50; Calaveríü j el cii-
r l to (novc.a) , L25; t i rquistoi social de 
Chamberí , 2; Meditaciv-ncs sncerdotiües del 
Sagrado Corflzón, 3 50; Propaganda del rei
nado del Sagrado Corazón, 2. 

S ^ v y ^ ^ X / S -

NOTJCÍAS' 
DATOS I>EL OBSERYATORÍO DEL EERO.— 

ByrAmctro, 76,4; hiime îad, 71; volocidad del viento 
^n L ¡óni'ííra? pi'r h<">ra, 2'>; n'-^'rrido l^tal <r\ IÍÍ.S 

Programe <ie Us em'jsójones p^ra hc^ 16 de no-
v'embre; 

MAJ>RID (E. I., a92 metros}.—9, Cotizac^oiiea 
de iiolsa y morca-dos, datos meteorológicos y ]ire-
v:.-iúü del ticniiVí.—U,1.5, rraiî -niî i-'m de ;-i*̂ ÍLil€¿ 
buriinari. Concierta do piano por oi compoáitor don 
Zaíy.ría^ Íjó'pC'Z Jjô >e?a.; «Ciraü polouíáíi, núukc-
í'ü ti», Cliopúi; «Kap&odia e&paüolaí, Lió^z Debc-
ea.—9,35, Crónica, de la î -mOfUa, por Y. de Viú.— 
9,15, Solos de violorVí̂ u) por el bolista K ñ̂or Hcr-
n;hido;:; al piano, cX iuñO:?tro Andrén.—JO. Charla 
Uí̂ rícíiit pnr ol itigcü.f-ro díni José Aragoii.—10,15, j 
CiiarUno do la Ra<.L:K>-Xbérita- (sofkiros Andrés, Ye-
pes, il^nándcz y íiorga¿) : «Boíicm'.ui^ tintarme- i 
dioj, VITOS; <EI amlío de hi-erro (preludie), Mar-1 
quéá; «Ija ale¿ r̂ía del LatulMn/- (cauGiújj), Serra-' 
no.—10,35, Don. ilanut"! Montonc-ro, on >us mo | 
nólog<(S r reoitudo?; fepl!v<,.5.—ltí,,5'', S;JI-I.-Í <ie violín, i 
por el solista ¡eñor Yci^ei.—11,', SoLur Alarlínt'z ! 
bofccüa (barítono): «Kcu f̂ n̂ro a !o.», KerradÍ!;:;! 
«I Ab, ttwito amor!» («Favoritü»), Doni^etti; <.ye-
ítrama», Alvaroz.—11,20, Cuarteto KiKÍlio-lbértca.: 
cEl asombro d-o Dainafco» (fantafda), Luna; 11,3), 
Kl prcrfíVíH" do r^nio don A. do Uicürt-t-, acf'mpana
do a! j'iuno ocr !;̂  [jrot'o^oi'a .--cüoritii I'. Muño/, 
ni.nÍHVií: '•idéalo.', '!'OÍ,I1; >-.*, i ¡.••airui.i. , A!iarc¿.-
n,1-.i. 'l'rrc>-i,o X)A >.ronto ' M. del >.í.-.nk'., guitarra; 
1'. de! r.Ioijíí', I;;,:'¡<-i, v F. Quir-;, TirmóniciL; Pri-

í rnfTi», • ! .Of v o i n n i i . r . o ^ í ; í r i -ga iuu» , ^>]A^•i S Í I Í M B áe 

70,10 
70,20 

E, 
A, 

a/c 

cédulas I 

MADRID 
4 por 100 Interior.—Serie F , 

70,10; D, 70,1.5; C, 70,20; B , 
70'20; G y H , 70,20. 

4 jK>r 100 Exterior Serie E , 83,80 
•Bl.'lO. 

5 por 100 Amorli&able,—Serie C, 
9-1,50; A, ,-/c, Ü4,.50. 

3 por 100 taiGrtizsble (1917).— Sene C, 
b/c, 94.50; A, Í / C , 01,.íiO. 

OblígacioüEG cte! Tesoro.—Serie A, 102; 
B, 10L.50 (enero) : B 101,25 (febrero) ; A, 
101..50; B , lOl . a ) (noviembre); A, 101,75; 
B, 101.5.) ,'abrll). 

Ayuatamreato da Madrid.—Empr 
180.S, ;U. 

Emprésti to austríaco, 97,50. 
Cédulas hipatcoarias.—Del Banco 

100, ';;S„-)0; id^.m O por 100, 108,45; 
aigi-ntinas, 2,755. 

Accicncs.—Brinco de Esy^axia ibones) . •J7.'3 ; 
l'i)cii',:-Mrio, .i-t'".; !.<'i|<!z C>uesadu, 90; Klec-
tra, 1.;. \K>: :.!.-:i.ir;i.,.]itfaiü, 109,50. 

Obiígacionas.—Cojipiiñia Naval (Ixincs) , 
90,50; Alicantes, pnn^cra, 200.75; ídem V., 
77,;i5; ídem O, Í0L'.I5 ; uieni H , 9;l,95; N.\'-
Ics (i (xir 1-i), s/c, K;l ; ídem quinta, 0o,9i); 
\'aienciani'..s 'N.>ríc, Vi.'sSO; .\sturicK, ¡irime-
ra, 04,25; .'\nduiuces (lioiíadiUa) , 71.25; .-Vs-
turiana, 105. ' .5; .í'eñaiTo.ya, s /c, 97,75; Gas 
.Madrid, 100,75; Transat/ántica 1922. ia ' i .25. 

Moneda extranjera.—Francos, 38,85; ídem 
; bvlcas, ;i5.'iO: dól'ir, 7..'!5; ídem (eableí, 

• O- ' - , , ¿ . 

n.^dfi pc>r s u rnR.icí l í i '1 l i . r c T . a C r i : í i i i - i . — ' • , (• í 'Us ' i -1 ' T , T T I . , K « - \ 

, , , . . . . . ,, • . -1 BILBAO 
nti }.nrcoí̂  l^dvcí.a;, Saír* .-líicn'..-—h.í!", .:J.05 ani-| 
males que se deñcuáe.n <-m el ravo,-. chaj'n por <ion I Banco de Biibai . I.OSO: ídem ürquijo, 
Mari.uir. I-otó—6.1.), «La, reina mor::, i lantasia) J -25 ; íde.m Centra!. 111; ídem Río de la Pla-
iSírrano.—6,30, -̂Tícviita del dííD,-—íj.'V), ,Joi,i-; yor i t s , ' 
P! cnnta<lor y bar¡t..!io »í-,ñr-.r CÜ4̂ 'IO:C—6Ao> flüsrû :-¡ 
o.'d-á hüi.indesas;), \'jí!ao?,cu;a, por U tipie íOñor¡ta ' 
Guroii Carrasco; <Los recién ca?iido5'>, NoíU v 
BaTelí ¡ *:E1 n'ño judío*, (dueto de Concha y Sa-j 
Kiiiel, pora barÍHÍ'.o y' tiple).—7, Plato dsl día, 
fí^hiiietes San nunibeTto:..—7,10, ÍLOS baíurro.s:í 

SUCESOS 

^f.'i-ía d e ] . 

i f i i ' l . ^ . j .•laiicios. Marcia 
cuar-
lical 

/arii^c/.av : icrccrc, <} tu 
to. ..J'r'fpourrii, de ain 
r-paíarJa. 

(K. A. J. 2., ll.'j.j rattrus).— Concierto por la cr-
(¡:i"3ta Radio Kspalia, con c! concurso de la S'.mra-
ni) fefiorita .Joiicrt (tipio) ; Kiionta, (íann'a Carras
co y barítono don .'fc::i!.s C'i'-nca. C-'no'orto do jiia-
n.i |ior la ¡vanuit.i f-'íior:í:i Nurita. J '̂crcirn, pcrs:o-

Herido 6n un choque.—En la giorieía de 
Atocha hubo un choque entre, ei «auto» 
14.560, que guiaba Dionisio Vizcaíno, y 1» 
camioneta 41, del reparto de carnes, condu
cida por Gregorio Vallejo. 

Los dos vehículos sufrieron desperfectos y 
Dionisio resultó con heridas d© considera
ción. 

Atropellos.—Luis Prieto Mena, de sesenta 
y dos años, que vive en Granada, 19, fué 
alcanzado por e! coche de plajea número 27, 
.guiado por Pedro Gómez Robles, y sufrió 
pjraves lesiones. 

La 1 ¡ct.ima esperaba el paso de •« tranvía j 
en la glorieta de Atocha cuando ocurrió la 
desüraoia. 

- -En la calle de Atocha ua t ranvía arrolló 
¡ a T-;nacia Fernández, de sesenta años, con 

st.to do I domicilio en Revés, 25, causándolo lesiones 
de proncstico reservado. 

I Fallecimientos.—En el hospital ha fcilleoi-
per I do el obrero Zacarías Abellán, que sufrió 

orax'es lesiones anteayer trabajando en una 
obra. 

• -En oí Reruffio murió re¡")e,ntinameinte el 
Teff}-;'.clr' Afi-iistín Joaquín Montaña. 

Obero iesioaado.- Cuando trabajaba en una 
una tahona d" hi calle del Reeario, 19, su
frió pravfs lesiones -Joaquín Diez Llajiias. 

Chapi 
lie, : n t 

(dúo de t:pl" 
irviiir, radadaf, 

!:in ron .-'Mir-rÁfono. 
-Jouvert mt̂ .r-orotar.-i : 

{rrados; rnínc s,ti: iT:cda, 12,7; suin:i. de la^ do:--j „j,,, 
v;acior:o,s dia.Tia& fio la tv-niper'atura media desd.s pri. 
mero de año, míis 2'i.),.3¡ precipitación, aoiofa, 0,0. 

Hemos reclbiao 
aitimo numero ac t "lí n i H oi" 

V bari-.ono).—7,15, Frólô M 
d«l lií̂ fat/T- don 3Iannct Ca-

,--7.30. I,a íopiaiij Ê eijorira 
'.Non e vcr;> (rriuniizí! "̂ , 'J":to 

Ma-tt-o!; '^IJO~. tres anüorĉ -? î pif-̂ aria >, Alv .̂̂ ?z; 
•fTíolitn- (#:sfrooata ppa.fínola?'', ,T>ncci-BrrrÍa.—7,45. 
Cny¡c:<-ri-o do p!ñ.r.o por la roñoriia Noriía Pfiro:-
ra. a') •••r:iri(ii/-iia mlpri^nta;;, Chopín. I)"̂  4'B''¿í?onsí>c», 
l'hopín. c) vfDos r.= t̂ijdio'-,t, Chopín. di ^-'Afttiriasj 
i!ej.'endñl. Albcoiz. e) «Rapsodia núm. 11. IJÍZSÍ.— 
P.5, •iXc.ievo '!\rundo-6, Millón, j"'Or la orr îĵ -la.—8,1-5, 
r.Kv;íura, do poesía.'̂  por don Carlos Cuenco.—8,25, 
Xja ffüorita Perc'ra, como gran lioderista, -ejecutará 
p.l p'.enî nt/-- proí '̂am^ : Y^lr- lento dñ la- f̂ pera -«Tiobo-
m̂ "'.*. -r'iT'̂ ciní; -"•rancHÍn di? la prnnaTcra», d-p Piln-

í>rr,':f'rc1í-o? ñf. XVIIT * î ;cclo'<>, "W-ccKĈ rn» ; 
pnrt;da.>. AlvaToz.-—8.15, «Primavera», de 

t>riog, por la orqnesta. 

Radioescucha detenido 

,50; Norte, fi4,7:.; H , Ibérica. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E! comentario a I?, reunión de a,ver puede 

nu-eíur reducido c;.A'yus':vameate a hacer cous. 
! tar la pobreza dei negocio, ya que la es-
; castyz de e-:no no prsrmite fijar la verdadera 

f-iíu-'-ción di" los valores. 
i Ki Interior prosipue m.ejorando en coti-
I zación y subo 10 .:ientimos en partida, 10 
i en las siiries T, v D ,v no varía en las res-
j t;i::te:;; el Exterior queda sostenido y los 
j 5 rc^r 100 am.ortizabias corta.n el cupón c-o-
1 rrespondiontf. v cieiTan los dos a 94,50 e.n 

las ri-es tr.atS";dK-

T n íibrero. poseído de! cutusiasino que 
ha sembrado la rad!oty?líM'oEía. utilizó como 
antena un hi'o del teléfono oficia!. 

Ha sido detenido, y al declarar ha maní-
¡ festade» qu.9 ignoraba en absoluto que al ha-

ce.r tal coaa incurriera en respozísiabilidad. 

LA RECflüDÉCION EW FRANCIA.—L* recau-
dao'ón durante el me-s de fíT.tiibne pasado en. el pre-
Biipuc.:-fo general &G elevó a la cifra de 3,047.031.500 
francos. 

Lo:> 111,010-/),, cjonnaies [XTm,a,ne,ctĉ  .-isot-indiej-on a j 
2,947,1117.-200 fr.anco¿, ccn lui aumentó do franco.-, j 
7is.9í5,fiO0 sobre los ingrci-.'is obt<'n¡dos en octubre' 
¿el paroido afln de 1923. 

lía kis diez primeros meses del actaail 1924 el 
aumentfl so eleva a, 4.468.276.SCO francos. 

ompia la boca-
,v el microbio proscribe 
de cuanto toca, 

—o— 
LOS QUE MUEREN EN MADRID. — Dnranta 

la rema iva del ;•) aJ 9 del actuai baji ocurrido en 
Jíadrid 231 defunciojieo. -

Xiajs priiacipalee causas de derfunoióu acm las «i-
guientas.; 

Bronrioitiis, 9; bronconeumonia, 23; pnenmonía, 6; 
cnfermedadets del ooraiwSn, 31: congestión, bemorrti-
p;a y roblandeciniiento cerebral, 15: tuberculosis, 38: 
meningitis, IJ; cáncer, 10; nefritis, 7; diarrea y 
enfcentüí, 35 (do ellos dos de máe de dos años); vi-
rnela, 3, 

El número de defunciones ha aumiectado en 14 con 
respecto a la estadística de la semana anterior, no- , 
tándose el aumentí) en enfermedades del corazón y 1 lecidad). E n Saint Monfz. 

! En ei depfi.itamento do crédito sólo se 
I nerocían el I l inoleeano y la Banca López 
j Quesada sin vcriaeiéu, v en el indtrstria! 

únicamtínte se publican Electra B y Metro-
] politano, aquélla ail mismo precio y éste en 
I baja de 50 céntimos. 

La moneda extra«jf,r,i está, igualmente 
desaniniadii, perdiendo 15 céntimos los fran
cos T 25 los belgas, 

í í í t tf 

A más de un cambio se ootizan ; Interior 
a 70,05 y 70,10. 

* r, t 

En el corro extranjero se hacen las si
guientes o¡>eracionef : 

25.000 francos a o8,00 y 225.000 a 38,85. 
Cambio medio, 38,855. 

25.000 belgas a 35,69. 
2.500 dólares cheque a 7,35. 
5.000 dólares por cable a 7,36. 

Los grandes coocursos de patinación 
, — _ _ _ _ — ¡ 2 ¡ ^ „ 

Laiendarío intsrnacíonaí. Lsta larde, Unión bporting contra 
Rea! Madrid. Próximo combate de Teixidor 

PATINACIÓN ,. 

E l calenciar.'o üatemacáonal-de esté depor 
te so fwaba de asíafcl'íeer corno s igue: 
LNBBO ,• '. 

Del 12 al IS.^CaBapeonato de Europa 6e 
«hoclvey» eobno hielo. E n Praga. 

Día 25 Campeonato de Europa (patina' 
o 'ón; figTjirafi). En Berlín. 

Día 31.^—Campeonato del munde (figu
ras, para señoras). E n Davos-
F E B R E R O 

Días 7 y 8..—Campeonato de Europa (ve 

d'pminuc:ón en la bronquitis 

Sociedad General de Autobuses de Madrid 

Reorganización de ios servicios 
17 D E NOVIEMBRES D E 1924 

Línea i Oisüiiiiuo roio. ioi-Gu 
Línea H i. Djsííniíuo rejo y irania üian 

¡uatre Ciml 
ITIFEEARIO de la línea H : Sol. Arenal, plaza de Celeaque, Mariana Pineda, Preciados, 

Sant-o Domingo, San Bernardo, Quevedo, .Bravo Murillo y 
glorieta de Ruiz J iménez . 

ITINERARIO de la Unea H 1 : Glorieta do Ruiz J iménez, Bravo Murillo y Tetuán 
las Victorias, 

TARIFA 
Sol-Santo DomingQ, o viceversa 10 céntimos. 
Sol-Quevedo, o viceversa 16 
Sol-Cuatro Caminos, o viceversa 20 
Noviciado-Cuatro Caminos, o viceversa 1,5 
Quevedo-Cuatro Caminos, o viceversa 10 
Cuatro Caminos-Francos Bodrígfuez, o vicevensa 10 
Cuatro Caminos^Tetuán, o vicevewa 15 _ 
Francos Rodríguez-Tetuán, o viceversa 10 -

INTBRYALO ENTRE COCHES: CUATRO MINUTOS APROXIMADAMENTE 
'PARA MAYOR COMODIDAD D E L PUBLICO, LOS COCHES DE LA LINF \ H 1 S \ i > 
DRAJÍ D E LA P U E R T A D E L SOL PARA E F E C T U A R SIN TRANSBORDO'EL V I \ J E 

A TETUAK D E LAS VICTORIAS 

El servicio será permanente 
Siendo criterio de la Dirección cumplir exaotameate lo concern-ent;' al niímero de viuj,a-
roi en ios cixibes, eepera de la corrección v buen sentido del publico no pretí^nderá 

viaj-ar cuando dichos cochof. lleven puesta la tablilla indioadora doi •.compioto». 
Loe ooehc» eólo admitirán ,y dejarán viajeroe en las pai!ida.s fijas y discre-ionales estable-
Qtílíis ©n pl.acas indicadoras a 1Q largo do la línea. En lo:-; finales de trayecto podrán los 
viajert>s tomar turno de subida mediante talones numerados, que piíeden recoger de los 

tacos colocados al efecto en el mismo soporte.. 

Paradas discrecionales 
riAy.k DE CElJrlNQÜE. 
CVLLE D.K ^ Í A R I A K A PINEDA 
PLAZA I ) 1 : L C A L L - A O . 
PE.BCIADÜS; Frentes a Ternera. 
PLAZA D E S.\,KTO DOMINGO: 
ANCHA D E HAN BFJ.vNABl")0 : Entre -M wquó^- de Leganés y bstrelia. ídem. Travesía 

do la Pariicia y Ant.oino (jrilo, idoiii. Cruz Verde y Pez, fronte a Ja ciilL de las Pozas, 
Nc)VÍ.-,i'«Io. entre San Vicente y Pa-lina, ídem. Palma y Quiñones, ¡ííoriefü de San 
P.«M-nartio„/yíqriina a AUiertí» ,^;!u!!era, ídem. Kodiígue/ San l'cii-o. '.;i(ineia de 'v'"eve<J,ij, 

BRAVO ü I.LHrfjLO : 1 L-.qui.'ia a i-'oijóo, ídem .-t ViriaU), ídí^n: a (¡arcía Ü,- Paredes, eiitn; 

Esquina a Descalzas, ídem, a Precie 

Entre Tudescos y Silva. 
Entre M ai'quó-- de Leganés 

Valle 
m:Vn. 
rJ*<la; 

y li.,:in,iea, e-
'í-hm V'r;s-:, 
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ríioiafiígrite se iréií reüaKieo enüii eiris iieeis 

Oías 14 y 15,—Campeonato del mundo 
(figura-s, ,para caballeros.). Doble e indivi
dual. En Vierta. 

Días 21 y 22—Camj>s<mato del mundo 
(velocidad). E<u Crisíianía. 

PUGILATO 
' E l t»ámpe¿n eep-añol Teixidor se opoiidrá 
el martes día 25 del presente mes contra 
el B.ortea.morioano Jack Taylor. E l comba
te tendrá lu.gflr en París. 

FOOTBALL 

GACERES, 1 5 — H a comenzado el cam
peonato organizado por la Fede.raKÍcn refíio-
nal Extremeña. Ijos resultados fueron ios 
siguientes: 
DEPORTIGO CACERESO-Barearrota 

F . C 
M. Z. A., 4e Mérida^Villafranca F . C. 
Depo:'f;ivo, de Mont-jo-Zafra F . C 
ALMENDRALEJO F . C, - Deportiva 

Emér i ta w. o. 

PROGRAMA D E L DÍA 

ENCURSIONISMO , 
1.—-De ¡a Cultural Deportiva a Villaviciosa 

de Odón. 
2.—Del líeal Madrid al caxnpa'mento de los 

Exploradores, sito en ¡a carretc-ra de El Par
do, puent" ds la Princesa, 

A'i^LETIS.MO 
Campfonato regional, bajo ]a Qrganixación 

de la Federación Castellana de Atle/tismo. 
-A las ocho y media, en el campo dei Ka-
eing. Por la tarde se cootinua.rá en el cam
po del Unión Sporting. antes del ¡lartido. 

<'i-m]"¡eonBto escolar. A las tres en el cara-
1:0 de, la Deportiva Ferroviaria. 
CICLISMO 

Prueba de veteranos, de la Unión Velo
cipédica Española. A las diez, en e l kilóme
tro 4 de la carretera de La C-oruña. 
PELOTA VASCA 

(.'ampeoniíto casl.Pllano. A los once, en el 
íroní<Sn del Retiro, 

TIRO D E PICHÓN 
Organizada por la representación del Tiro 

Naciona". E n la Moncloa, 

PUGILATO 

l i o aquí el piT>grama de la sesión matinal 
en el Circo de Pnce , a las once ; ' me
dia : 

Sancheii contra Chenique. a seis as<?!t<:s. 
Pablo Ruiz contra Gosseries, a ocho asal

tos. 
Quinta-na contra Mari ote. a ocho asaltos. 
Zamora contra Bombaixlier Rousseau, a 

dira asaltos. 
J im Moran y Cano se e-xbibir.ín en dos 

asaltes. 

FOOTBAl.r , 

Priiiicra categoría, grujió A,--*tJnión Sl̂ xir-
tiuo; centra. Real .Miidrid F . C A las tres, 
.Aibitivo, señor Moni/ \o , 

*lieal ,\íadr¡d-Cni/iíi S|x,rtirig (¡•<':~:-vvii^, a 
bus oiii'c d<; la mañana, ^'Krbit.ro, señor l'as-
l'>r. 

ITfa! .\¡adrid-l'n;ón Sl)!.:-!,!¡]g (tercerea enili 
pos), riiíiijir) ib' la, C'iidad LiueaJ, a, las e m e . 
A.rbiíro, señor Torrejón. 

Real Madrid-Unión Sporting -(infantiles), 

campo del Athletic, Stadium, a las once. 
Arbitro, señor García (don Rogelio). 

i Primera categoría, grupo B iCiudad I lineal 
Stadium (campo de la Ferroviaria), a las 
nueve. Arbitrii, señor Navaz. 

Primitiva Amistad-Nacional (campo de la 
Ferroviaria/1, a las once. Arbitro, señor Ar-
iona. 

Segunaa categoría, grupo |A.—Centro de 
Instrucción ComerciaUFomento de las Ajíes 
(campo de la Ciudad Lineal), a la« nueve 
do la mañana. Arbitro, señor Echagüé. 

Cultural-Aria (campo del Racing), a las 
nueve do Ta mañana.. Arbitró7 eeñor Quin
tana (don N.) . 

Segunda categoría, grupo B.—S. V. F . 
(alenianes)-Bosco (campo del Nacional), a las 
nueve. Arbitro, eeñor Darrachina. 

Montepío-Meroantil (campo del Racing), a 
las once. Arbitro, señor Martínez (E.). 

Madrileño-Iris Sport (campo de la Ciudad 
/jineaEi, a las tres de la tarde. -Arbitro, se
ñor Caljañas. i 

Colonia Almansefia-EscaíeriUa Deportiva 
(campo de la Deportiva, em -Aranjuez), a ¡as 
tres de la tarde. Arbitro, eeñor Larraílaga;. 

NOS DICE QUE 
ACABA DE SALIR 

E L. 

XXIV 
D E i_ A 

SE HAN PUBLICADO LOS NU-
MEBOS I - - II - - III - - IV — V 
\"í - - VI! - - VIIÍ — IX — X — XI 
X n — XIÍI — XIV - XV — XM 
XVII — XVIII ~ XVIII bis - - XIX 
XX - - XXÍ - XXII — XXIII 
XX'IV — XXIX — XXX -XXXI— 
x x x í í - xx .x i r i — XXXIV — 
XXXV — XXXVI — XXXVII — 
XXXVIÍI -̂ - IXL - - XL — XLI -^ 
XLII — XLI II — XLIV — XLV 
XLVI - - XLVII — XLVIII — 

IL - L 

EL XXV EN DICir^MBRE Y LOS 

RE.STANTES APARECERÁN EN 

BRLvr: 

ESPECTÁCULOS 
P A R A H O Y 

PRINCESA. — (Compañía Alba-Bonafií.) — A laa 
6, K¡ juramonto de la l'r:iEorasíi, 

ríochíi: A las lO.oO, Kl juramento de la Primo-
roía, 

COMEDIA,—(Compaflia cómico-dramática,)—5,30, 
I.a pura verdad,—10,1.5, La pura verdad (función 
fonaiur). 

FONTSLBA—Ó.30, la virtud Eospeohosa.—10,15, 
La rayii ní,gra. 

CENTRO.— í, Piénsalo b-jen,.. —6 y 10,15, La 
mujer X. 

ESLAYft.—6 y 10J,5, Mujer y canciones por 
Spaventa y María Luisa Monero. 

LASA 6 y 10,30, Cancionera. 
IKFANTA ISABEL.—6 .v 10.15, La bn«na 

Eucrui. 
COjaiGO.—4 (popular), Dos en una—6,30 y 

10,1.0. l.as grandes fortuna,». 
LATINA.—4, A la sombra y El primo a unibmo, 

ñ,li y 10,Pj, El inonaguilloí de las Deeculzís y F,l 
rancho frío, 

APOLO,—4, La gento señn y Calixta, 1» presta
mista,—6„'!0, Ija bejarana y La vaquerita.—10,43, 
Jja l'nda tapada, 

ZARZUELA—4, Blanco y negro.—6,30 y 10,,30, 
La urraca, ladrona, 

CISNE 4, El rey qu« rabi<í,—6,.30, Los cadetes 
de la reina,—10,30, Gigantes y cabezudos y Las 
campanas d© Carrion, 

PABA EL LUNES 
PRINCSESa. — (Compañía Alba^Bonaíé,) — A las 

10,.30, El juramento de la Primorosa. 
COMEDIA.—(Oimpañia cómico-dramátic»,)—10,15, 

La pura verdad (función popular). 
FÓNTALBA—10,15, La raya negra. 
ESLAVA.—6, La octava mujer do Barba Azul y 

sanciones por Spaventa y ¡María Xmisa Moneró.— 
10,15,. Mujer y cancionea por Spaventa y María 
Luífa Moneró. 

LARA—e y 10,30, Cancionera, 
INFANTA 'iSABEL C, Hay 

La buena etierto 
LATINA—6 y 10,15, El moM^illo de las Des

calzas y El rancho frío. 
APOLO—6,80, Caliit», la pípestamlsta y Lo vg-

qnerite.—10,S0, La linda tapad» y Mary Luzmv. 
ZARZUELA.—6 y 10,30, Mar«<jUno, o cuál de 

los tres (estreno) y Blanco y negro. 
CISflE,—6,15, r^s pnritanos y Gigantes.,y cabe-

rudos.—10,15, Jugar con fuego. 

» • # 
(El anlBiiciA da l^ obras en «áa eartvlera no 

topone sn «probBcüQ ni recomecdackSn.) 

de SA!Z DE CARLOS 
C S T O M A I . I X ) 

Lo recetan los médicos de las 
cinco partes dei mundo porque 
quita el dolor de estómago, las 
acedías, la dispepsia, los vómitos, 
las diarreas en niños y adultos 
que.a veces,alternan con estreñi-
nniento, la dilatación y úicera del 
estómago, siendo útilísimo su 
uso para todas las molestias del 

é iüTESTIüOS 
VENTA: Ssri-ar.o, 30, fa.-macia, MADRIO 

y príncipalo.-í del mundo. 

-rv>" 

EÜREKAI! 
E! mejor calzado y el máe 

barato en su clase 
itm Herís %m, 11. if Meelera. ü 

SECCIÓN ECONÓMICA Y SAUJOS: 

CARBSBA DE SAN JERÓNIMO, 46 

en 
P E D I B U.MCO 

LEOÍTCírO 
27 Años 

r^rJ^ 

Moa 

que viTÍr,—10,15, 

UsARCOS — MOLDURAS 
Grabados, Lunas, Cristales,—Objetos paf* 

regalos, JOSÉ PPuAT, Plaza del Augcl, Ü» 
y Atocha, -15 y 17. 

Bu,tías esteárica* 
Jabones inórenos-

Exig-id sic.iiipre t 'sta ac red i t ada marca 
Bravo Murillo, ,?0, Madrid. Teléfono J. l . l 'd 

LM m^m 

calzados de novedad y económicos 
FUENCAKRAL. 39 y 41 . Sucnrsalejí 
Luna, 6; Tmlescos, 44, y Luna, 3 

Teléfono 2.574 M. 

RECLUTAS DE CUOTA 
La casa más eoonómwia y mejor de España en uniformes mili tares. Equipo completo. 

175 pesetas—YICM-ílBL, PUEK TA D E L SOL, 13, PB.INCIPAL 

I I 
gE Lfi TOiEíiiOLiS 
y las. madjres pudieran apreciarlos a simple vista en la leche, una gran 
mayoría, si no la totalidad de los muchos miles de niños (jue mueren de 
tuberculosis cada año, se salvarían. 

No solamente los gérmenes do la tuberculosis, sino también los de las 
fiebres escarlatinas, tifus y otras enfermedades, pueden vivir y aumen
tar considerablemente en la lecl e. 

Usted no debe correr el riesgo ue (jae sus hijos caigan bajo golpes úfs 
tan terribles enfermedades. 

Para evitarlo. CRIE SUS HIJOS con 

AUMENTO QUE CRIA NIÑOS ROBUSTOS 

La mejor leche de vaca apropiada al es
tómago humano. 

Consulte con sú médico, y pregunte a los 
muchos miles de madres que criai'on y 
crían sus hijos con GLAXO. 

Venta en fannacias y ultramarinos. 
lAjrentcs exclusivos; 

Seliaiiiao loyier i líe., %. ü. 
fiuania Pí p iarpi i , 12 

MADRID 

UN NUEVO FICHBRO 
V¿. 5(30 F ICHAS, [)0 x 60 MLLIMETROS, ("ON ÍNDICE AI ,FAnETICO, ÚTIL PAJBA 

CLAiíIFICAB SUS BEEAOIONES PABTICULAEES O PBOFESIONALES. MUY SO
LIDO. COMPLETO, 9,S0, CON Í N D I C E D E .ACEBO, Y 6,50 PESETAS CON INI>ICE 

D E CARTULINA 

PARA ENYIO, AGRE GAD UNA PKSETA 

l_. A S Í N P A L A C I O S . F»r«:clEiclos, 2 3 . I V I A O R I D 

~^/'\.r^r~y^ •~'''\J^~'^^^f~^s-\^ry^'\^^\j ^ , . ' ^ _ ^ ^ - ^ ^ 

ACADEMIA «6BAN YIAa <ni G n n taternado. l'acJUdadeg de P>gro. Clases e^eclaies paca sefierltas. 
STUS 
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DI» 18.—Dflramgo x n i despaés de Pentecostés.-
Santoe Eufcno, P4.nfmiano, K&tratija, ArWmidoro y 
Í5ew.ro. mártires; E(hDun<l'.>, Obisi» y confesor, y la 
l*aía Inpí de AEÍF, virg<'n. 

Ij» misa. V oüdo divino eon áe esta Dominica, ooii 
r ^ eeniidoble y ciilor verde. 

Adoración Nocturna Hoy, San IlJeíonso. Ei 
luaeB, la Inmaculada y b4Qt..ago, Patronos de Es-

4»a H a n t Hoy y «1 luiK», a las onoe, misa, 
foajirio y oomida a 40 mujeree pobres. 

Cnarenta Horas.—Hoy y el lunes, en San Plá
cido. 

Corte de Marta Hoy, del Carmen, en su jarm-
quia (P . ) , San J'»¿ (V.), Santiago, San Sebastián, 
S*nti Bárbara, Sama. TerL-íra, Santos Justo y Pas
tor. Conoepción, San Pascual y San Vicente de Paúl. 
El lunas, do la Flor de I J 'S , en la Almudena; de 
Uurdeit, en San José; del CoraMín de María, en 
™ parroquia y en ei santuar'o del Buen Sucoso; 
"le la Cavidad del Col're, en la.s De.:,;'al;'.a« P.ealcs. 

Parroquia de santiago. -~ Continúa la novena 
a Nuestra Señora de la Fucncisla. Á las feig de la 
tarde, exiwüioión de Su Divina Majestad, estaeión, 
Msario, sermón por c! señor Yiziiucz Caniarasu, 
ejercicio y rescr\"a. 

Cristo de San Gniés.—Continúan ios ejercicios es 
pir;tualef. A IÜÍ seis de la tarde, himno, letanía, 
meditación, sermón moral y ja-eccs, 

San Pascual.—Continúa e! octavare al Santísimo 
Sacramento. A las nueve, m.sa de comunión, y jrM 
la tardo, a la.s cuatro y ine.Jia, ejercicio con CTipo-
fición de Su T'ivina MújCííad, serioón por el padre 
Icaria, S. •!.. y re-MTv.i. 

San Plácido.—(Caiirt uta Horas.) A las nueve y j 
media, miea cantada; por la tarde, a Ks cinco, es. 
tación, rosarlo, sermón por el padre Rodrigo, ejer
cicio y reserva. 

Asilo de la Santísima Trinidad (Marquc's de Ur-
quijo^ 18).—A las seis de la tarde, exposición de 
Su ¿¡vina Majeíta/1. roeario, eennón por don 'lo-
ttis Minoesa, bendición y reserva. 

CULTOS DEL MES DE LAS ANIMAS 

Parroquia de la ConcepciSn.-A las seis de la tar-

ie . rosario v responso. 
Parroquia de Nuestra Señora de la Almudena.— 

Continúa la novena a las Animas. A las nueve, misi 
••••in reíponso y ojercic'o; por la tarde, a las einco, 
fossrio, sermón por c! señor Jiménez, ejerc'cio y 
responso. 

Parroquia de Nuestra Sefiora del Carcien.—Ter
mina Ir. novena a las Anifas. A las ocho y iiicd'R, 
oi'sa de comunión g«nera!; a las once, misa solem-
1e con Bormón [wr don Ángel Ruau: por la tarde 
» las ecis, exposición do Su Divina Majestad, rosa-1 misa de comunión para los cngre jnntcs de la P:-. 
fio, sermón jior eJ «sftor Sánchez, cjercico, reserva, i loma; a las seis y n::dia de la tarde, los ej'rcieioi 
letanía v salve. ¡7 i""'» ''•" <'-"inrus. 

Parroquia de San G'.nós.-A las cinco de la tar- ParrcrJia del Coraión do M s r i a . - A las seis, mi

de, roí^ario, serm lo i>t'r don Rogelio Jaén, ejercicio' 
y resixinso. 

Parroquia de San llUelonso.-.•\ la hora del rosa-
río, ejercic'o del mes. 

Parroqu'.a do San Marcos A las seis de la tarde, 
rosario, íermón p«jr el señor Sanz de Diego, ejerci
cio y rcs]>on.(í, 

parroquia de San M-jrtin.-A laa rjiíco y ni.,dia 
de la tarde, roanrie, sennon per el sciaor Eodriguci; 
Larios, meditación y responso. 

Parroquia de San Ram6n (Puente de VaUecas).— 
A las cinco y media de la tarde, rosario, eermón, 
•jercicio y responso. 

parroquia de San Sebastián.—A las nueve y me
dia, nii.sa cantada; por la tarde, a las einco y me. 
día, rosario, .sermón por el seúor Caüo, ejercicio y 
responso. 

Parroquia del S a n a d o r . - A las seis de la tarde, 
rosario, ejercicio, lamentos y responso. 

Parroquia de Santa Crui.—A las BCJE de 1» tarde, 
rü3ai"o de .\nini:iv-, ¡ilátiea f .̂r don Ángel Nieto, 
fjercic-io 3' r<.̂ ]ion^:o. 

Asilo de San J6sé de la Montana (Caracas, IJ) .— 
.\ lari siete, (xho, ocht> y ni<*d î, nueve, diez r once, 
misa.'^; Ĵ 'OT- la larde, a las ciiicíj y media, ejercicio 
de Animas. 

Calatravas. — A l:n diez y d <:z y (res cuartos, nii-
sa.s do ri'(|uie!n, con vigilia y re--iionso; a las once 
¥ media v dcK.e, ro-ai io y eje'rcic.n. 

Capilla '.le Santa Teresa (plaza de EspaiJa) . -Con
tinúa la novena a las .\nimas. A las nueve y me
dia, uüna cimtiMla y re'-poii-o 
• •iuco y niL^liii, r.j^a,''¡n, lani*int 
dre Al>, lardo ,!,• los Sj-rad.n 
descalzo, y re-piní>'.'. 

Cristo de la Salud.. A las sieV, ocho y doce, ro 
sario y í-jercico; a las nueve, «liez y once, vigiÜN 
y misa de róqniem; por la tarde, a las seis, co-
roiia, Ecruióii por ei padre lúópoz, e'colapio, ejerci
cio y rc.sjKin.̂ o. 

San Ignacio de Loyoli A las se s y media de I,i 
tarde, ros„rio, meditso'óu, sermón por un padre tri
nitario, ejerció o y responso. 

Sagrado Coraión y San Francisco de Bcrja.—Em-
p-«za la. novena a !afl .A.nimas. a las ocho, mi.-a de 
comunión genc-i l ; a las seis (]:• la tar.de, ejercicio, 
sermón por el padre Martínez y re.ponso, 

COLTOS DE LOS TERCEROS ROMINGOS 
parroquia de Covadonga.--Por la tarde, ejercicio 

de! Carinen. 
parir)quia de 1S3 Dolores, 

mi^a de ccnniMniii para los 
talar. 

parroquia de san Pedro c! 

1>' 
-•, S l ' l l i J o l l 

* 'íirazooe.-; 

tarde, a las 
1 l'"r el |,a. 

ciiniielif:. 

-A las ocho y medi: 
•ungíeg'aiite.- de su "' 

iRecl.—A 

(a rezada; a las nueve y medi», misa mayor, con 
explicación del Santo Evangelio; a lag onoe, misa 
con explicación doctrinal para adultos; por 1» tar. 
de, a las tres, caíequesi.'í. 

PErroqu'a del Carmen.—^.\ lae ocho y inedia, misa 
de comunión para los congre.gante« de ffa Titnlar; 
por la tarde, a las sois, exposicáón de Su Divina 
Ma|e-tad, estación, roeario, sermón, procesión y 
sah'C. 

catedral.—A las nueve y media, miaa c o n w v 
iiml. 

Capilla Real.—A las once, mi«a eantaaa. 
Encarnación.—A las diez, misa cantada con ser

món l-ir el padre Garrido, S. J . ; a la0 doce, misa 
rezada; (vir la tarde, a las cinco, expoeioión de Su 
Divina Majestad, completas, reeerv», salve y pro-
cca'ón de la Santísinu Virgen. 

Esclaias del Sagrado Corazón (paseo de Martí-
aez Campos).—A las dooe, misa con explicación del 
Hanto Evaugelio. 

El Salvador y San Luis Goniaga—A las ocho, 
naisa y explicación del Santo Evangelio; a las once 
V medía, exégesis de los Santos Evangelios por el 
Viadre Domínguez, S. J . ; a las seis y media, ejer-
vie^os con Su Divina Majestad manifiesto y «ermón. 

Franciscanos de San Antonio—Cultos al Santísi
mo Cristo del Consuelo. A las cinco de 1» tarde, 
exyiosición menor y plática. 

María Reparadora A las ocho y media, misa con 
explicación del Santo Evangelio ixir el señor Na
varro. 

Mana Auxiliadora.—A las seis, siete, ocho, nne-
vo, diez y once, misa-; a las tres, catcquesis; por 
la tarde, a las siete, rosario y reserva. 

OUvar.~A las odio, comunión general par» la 
Venerable O d e n Tercera de Santo Domingo, y a 
las teis, eiorcicio y junta. 

Pontificia .\ las cehí), nr.sa de comunión gene
ral para I:i Arcliicoi'radía de Nu«.,tra Sefiora del Pcr-
;vetiio K-);oiro; j'or la tarde, u las dooo y media, 
ierminan loa ejereic'<j5 con l>endíoión p,apal y salvo 

sagrado Corajdn y San Francisco de Borja. — A 
'.it.s nueve y rueda, iniaa solemne pai» los Estanis. 
lios, con )..ática por el padre Ponce; a las once y 
media, kcc'ón sacra ¡-«r el padM Torres, S. J . 

Sei'Sitas (San Loon.ardo).—A las ocho, misa de 
comnnión general para la Pía Unión d* Scrvitas, y 
.\ la» einco, ejerc cío*» 

D Í A :7 . — Lunes.—Santos Giegorio Taumaturgo, 
-onlcsor; Acisclo y VietorJi, hermanos, mártires; 
I.-.ouieio y Anian.'^ Obispoe; Santa Gertrudis, la 
Magna, v ri-'en, y la beata S»lom¿, virgen. 

La miíiv V oficio divino son de Ban Gregorio Tau-
•naturgo, «-n rito K-niidoble y color blanco. 

San' P l á l í l c —iCuarcnta Horar.) A ias ocho, ex-
•••osioón de Su Divina Majestad-, a las d'ez, mi^a 
-oitrida con •eini.'.n ix,r el I^idre Rodrigo; por '.n 
.M'.l" a ITS c'n:'n, ejercicio, óermóu por ol mismo 

padre y rctcrva. 
i^ df ^ 

(Este períádioo se publioa con censnn eeleaustica.i 

flGUA 
Mtómigo, rifionca o infecciones gastrointestinales (t'foifleas). 

Beiaa de los de mesa cct lo digestiva, higiénica y agradable. 

MARIÁ~CAISJOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y calefacción 
de petróleo v acetdeno; brarcro-, tihros v máquiruis de picar. 

CRUZ, 31. Y C A T O , ? . 

A F E Í T E S E CON 

#£«» 
CON o SIN BROCHA 

Mcdico-Quiriírgicií de <'iiferui6-
dadcs de estémsgo, hígado, 
intestino". Rayog X. CARRE
TAS, 27. — De tres a seis. 

gij P a n * APELBA2/UI 
e i MCJCH KEMSDII) 

iiDELCAHOSÉ 

]m£Lm 
Ho perlndlca a 

lia salud. Sin 
Jyodo nj ierl-
I rodos 6ei yo-
j'áo ni tlij-
~roi(llna. 

Compo
s i c i ó n 
B R e r a . 

Desapa
rición de la 
g-ordara su-
perfiaa. 

V n t a en toda* ka far-
aseiae, al precio de 8 ] » 
setas frwco, y en el 1». 
fcoratario P E S Q U I ; p o r 
oatno. e,SO. Alanwda, IT. 
B » a Sebastián (Galp«»i 

OM). Ktftüt. 

XIII ANIVERSARIO 
EL SENOB 

josé de lÉm) iriii 
Fallecm t\ 113 V it mMm de lüil 

Después da rooiWr loe Santos Saoramentos 
y la bendlolóo de Su Santidad 

R. !. P. 
Tcxias l a s m-.-as q u e t e o e ' e b r e n el d ía 17 

de l c o r r i e n t e on l a p a r r o q u i a d e S a n S e b a s -

t ' á n , ¡g ' es ia de S a n M a n u e l v S a n B e n i t o 

y o r a t o r i o del O l i v a r ; e n la d e S a n P e d r o y 

jjiadres J e s u í t a s d e In ciiudad d e M t o r i a ; el 

18 e n la cap i l la de la M i s e r i c o r d i a , d a d i c h a 

j i a r r o q u i a de San S e b a s t i á n , y c ! 20 e n S a n 

I g n a c i o , d e e s t a C o r t e , s e r á n aplica-das p o r 

su e t e r n o d o s c a n í o . 

S u v i u d a , h i jos ; h i ja p o l í t i c a , n i e t o s y de
m á s f a m i l i a , 

RUEGAN a sns a m i ^ le enoomlsn-
den a Dios Nuestro Seftor. 

Jlzy coniíedidas indulgencias por varios 
señores Prelados en la forma acostumbrada. 

(A. 7) 

OFICINAS DE P U B L I C I D A D CORTES.—YalYerfle, 8, 1. ' 

LOS P E L I G R O S DE LA 

H E R N I A 
RADICALMENTE SUPRIMIDOS 

sin molestia, aun baciendo b s más pesados trabajos. 
P O S I T I V O S E I X M K D I A T C I S fim ios rebultados obtenidos 

**" los aparates tí. A. l íOER, i ni.j lo prueban las nunie-
foaae cartas ya publicadas de l.is jtrsonasi que, agradecí-
^as, enaltecen los electos bcnt-ticos v curativos del método 
C- A. E O E E . 

C U ? ; A J > 0 E N CUATRO M E S E S 
«Señor den ('. A. BOKK. Slarcoiona. 
Muy +eíior mío: I.e duijo osta oarta, lleno de sa-

tisfacciv^ii, para d.irle lâ i iná.s cTiprewivaíi jrreeias por 
la curación de la hernia oue padecía hacia muclioi 
afios. l ie curado nuiy hien, oon íóio cuatro meses ie 
sepuLr el método C. fi. BOER, y ft.empro alaiüré lo.5 
aparatoe C. A. TíÜlLP».. 

Me repTlo de usted jitto. s. f. q. e. s. in., Tomás Pn-
jais. íüudecañas (T.aiTaí:..n,a I, :'• de novi-nibre, l^M.t 

H F R N I A n r i « í « ^' qucrí . , evitar las molestias y 
• í ¿ S Í \ * ^ - ' ^ V ' ' • funesta, consecuencias de las lier. 

?J*s, vsitad a! eminente prSct.co en ; 
f í A D R I D , martes 1,* noviambr». HOTEL I N G L E S . 
« A N Z A N A R E S , mif-rcflift-i MI, Hotel del principe. 
J^ORDOBA. iiK-vcs dO n.^viembre. Hotftl Simún. 
'-•ORA D E L RIO, viernes J l , FonSa Mendoia. 
o E y í L L A , (slhado 2J noviembre. Hotel Siman, 

'^n eolabeirfidor del .stuior Beer visitará en : 
"ALLADOLID, lunes IT novv.mbre. Hotel Inglaterr». 
^ALENCIA, manes 1?. Central Hotel Continental. 
SALDARA, niiírcoles 19, Fonda Emilio cwaaño. 
^SRRION DE LOS CONDES, el 2". Fonda Pllsrfna. 
°AHAGUN. viernes -21 noviembre. Hotel Herrero. 
^EON, sába.do '.M nniie.nihre. Hotel Inglés. 
¿ADRAQUE, bi nes. '24 noíiemo'"c. Fonda Montero. 
JnJADALAJARA, nmnf» 2J, Palace Hotel. 
«LCALJI DE H E N A R E S , miiriol, s :<•,. Gran Hotel CerTantES. 
¿ARANCON, juevív 27, Fonda La E&p;iñoIa. 
pV'J^TE, vernos iS n.jvi<'ml)re, Fonda Leis. 
^ ' lENCA, fábado 29 noviembre. Hotel Madrid. 

^ B C E H : or:oiie¡iicD - Po!2yo. 83. i / , BAHCELOP 

^'U MUJER Y EL TRABAJO" 
« a cada día luá» mtereaante revista pubhca en lu número 

^ "Mil trabajos de la señ'jra viuda de l^pez itúa, de Huií 
fonH ^^ ' " '^'^'^'"^ bánchez Arroyo; el artículo da 
¿^*° «íbre U «Carta-i'astoral de] euiinentíaiuio eeñor Car-
ninn ' ' " """Jo» , por la seiíorita iMaría do Kcliarri; «Feuii-

o rural», jxjr el señor ilivas Moreno; ampia informa, lún 
«nciical de Madrid y ii/ovincias. etcétera, eteéuua. 

*̂  VENTA EH E L QUIOSCO DE K L D l i B A T t 
CALLE DE ALCALÁ 

VIIMOS Y C O Ñ A C 
Casa fundada en el 

año 1730 i»^^^ 

pt 
PROPIETARIA 

de dos t«Tt:ios del pago á» 
Macharnudo, viñedo el tnfis renom-

bradc cl« la región. 
Dirección: PEDRO BOMECQ T CÍA., Jercs de la Frontero 

f>f^® 

m 3 mííln 
E x t r a f a e r t e s 

Ptns. 2fi,9.-, 
Antes 45,i00 

lüSi 
E x t r a f u e r t e s 

Ptas. 25,90 
Antes 45 

]i!e[o 3 im jíiep 2 cazos 
E x t r a f u e r t e » 

Ptas. 8,25 
Antes 16,90 

mas. 3,50 

Antes 5,75 

L I Q U I D A C I Ó N 
U L T I M O M E S 

E L A L U M I N I O 
Preciados, números 58 y 60 

ESTUFAS PETRÓLEO, INMENSO SURTIDO 
IMPORTANTE.—Cada fin Ue me» señalamos un día del qu« de 
volvemos el inir<3i't« ¿o todas las ventas en géneros a elegir 

Oaíeríellpíezís 
Ptas, 31,JO 
Antes 44,íO 

] m 3 ollas 
Ptcs. 13,1.> 
Antes 19,00 

loeQO 3 psíei 
Ptas. 3,65 
Antes C,10 

lQeso]3GiGeril38 
Ptas. 13,25 
Antas 21,30 

La LLimiA 
VENTA A DOMICILIO DE TODA CLASE DE CARBONES M I N E R A L E S 

Y V E G E T A L E S , AL POR MAYOR Y MENOR, DESDE UN SACO 

íníracltas: íesde 9 p sei^s saco de m Hilogramos 
Encino V, 5 pésetes SSGQ de 20 hiíogramos. 

Cisco KEHRrj, inmejoraDie para braseros, a 6 pe
setas saco granie 

A V I S O S 
CElle de Atocha, 52 y SS, tiendas de comestibles; Morailn, 24, tienda, 

y Atocha, 71, pr.ncp;;!. Ttltfono 31-43 M. 

r Fordsors. 
EL TRACTOR UNIVERSAL 

EL F o r d S O I V LE RESOLVERÁ EL 
PROBLEMA DE TRANSPORTES 

Las grandes industrias españolas lo están empleando 
con excelentes resultados. 

Trabajando en tracción de trenes, vagonetaSi remolí^ 
ques de todo género y carretillas. 

£1 F o r d s o i v evoluciona lo mismo dentro del local 
de la fábrica y en los patios, que en caminos, ca
rreteras, o en minas y desmontes. 

P e s e t a ® : Sadl^Oj-^sobre vagón Barcelona^ 

PARA INFORMES DIRIGIRSE A L O S AGENTES FORD 

rnmjnkJTm M 
^fflór^ 

A G E N C I A O F I C I A L DEL 

y L I N C O L N 
EXPOSICIÓN 

MATOR, 4. Teléfono 4840 M. 
OFICINAS 

VDSA. JORBALAN, 4 al 8. Tel. 25-02 J 

^ 

El Depurativo Richelet 
Gura todos los accidentes artritioos 

Dolores, Reumatismos, Males de Costado, Sota, Mal 
de Piedra, Ciática, Lumbago, Enfisema, Congestiones 

Arterio-esclerosis, Neurastenia. 
Todiis estas terriblrü, enfermcdaJes que le llevan a V. a 
una muer te rápida pueden sor sesurannente prevenidas 
con el DEPURATIVO RICHELET pues este purifica la 
masa sanguinra , la desembaraza de todos los venenos que 
la obstruyen llevando a cada órgano los pr incipios cura
tivos y devolviendo la energía vital a todo el organismo. 
Sobre su acción a la vez poderosa y dulce los dolores 

renmaticosy los ataques gotoso.s desaparecen, la arenilla 
renal es expulsada por las or inas las ar ter ias recobran su 
juven tud y la respiración »lene • l e r y a mas fccil, desapa
reciendo el ahogo, el enfermo está l ibre d e •na lumbago o 
d e SQ ciática, y el nnivno oaanwtenioo cayo-cerebro e i t á 
desintoxicado, c e s » d e quejarse y de sufr ir . 13 DEPURA
TIVO a iCHELET cura r i p i d a y radicalmente el ar t r i t i smo 

Asi como todas las enfermedades de la piel y los vicios de la sangre. 
Los acnéicos, los son'asicos, los eri tematosos, forunculo-
pos, sicosicos, ezematosos y los herpeticos tratados con el 
DEIHJR.AXIVU l í ICl lELEr , ven .sus insoportables come-
iones que son immediatameute calmados, sus giaiios, 

costras, papulasy poitillas se borran dejándola piel l impia 
y sana, los accidentes siflliticos yotrosvi^ios de la sangre 
ceden i 'apidamente a este poderoso remedio que cicatriza 
las llagas y las ulceras mas ancianas sin dejarla menor señal. 

El DEPURATIVO RICHELET M rende en todas lo* b n e n u r a n n a d M r Dre^aeriaa, 
Laboratorio de L. RICHELET. de Sedan, 6, rué de BelfeH, Baroone (Franctv). 

O JEP 

í N E R V I O S O S I 
^aata de safrir inútilmente, gracia» t i uiaraTiUoou descubrimiento de Ua 

6rageas potenciales del doctor Soivró 
que curan ¡iroiito y radicalaiecte por crúaio» y rebelde qu» Ms la 
^ T _ , _ , _ , _ _ j L ^ _ , ¡ _ ei> todas »ua manifaetacionea: Impotencia ifalt» de 
i ^ e u r í t s c e n i a vigor t«uEi), polnciones nocturnas, espemutortn 
(debilidad sexual), cansancio mental, pérdida de memoria. Color de eabua, 
tsrttgos, dctniídad muscular, iati£a eorponi, tcmbiorai, dispepsia, palpita-
ciónos, tisterlsmo, trastornos nervitisoí de las majeres y todas las eDlerme-
dttdes di;l cerebro, medula, árganoa sexuales, estómo^jo, intestinos, cor»-
con, etcétera, qu . tengan por caoaa u cn£eD agotamiento narrioao. 

Las Grageas potenciales del Dr. Soivré f̂ aî "̂.: ':^^7^,Z. 
bio, medulo y todo el aisíema n e r / i o » , autosntanda el vigcar sexual, conservando la salad y [irolaD-
gando la vida, indicadas especialmente a los agoUdot en »u juventud por toda clase do exoesos (viejoa 
sin afioe), a los qoo verifican trabajos excesivos, tanto fisioo» conio morales o intelectnales, eSBortlS-
taa, hombrai da clencli, flnanclcros, artistas, «amerdante», InoastMales. pensadores, etc., comiuuiendo 
oon las Grageas potonolalea del Dr. Sotvré, (odo« ius é.<tuerios o ejercicio» tácilmento y disponiendo el 
orgnníniH. i)ur<t ijue i.uedn roonudnrlí.s fon írtcuancm. Biistú tonur ui» frasco pura convBncer.s? de «Í"/) 
Agento extiusivo: H I J O DK JOSÉ VIDAL. Y RIBAS (S. en C ) . MONÜilDA, 21, BARCELONA^ 
Venta a CINCO P E S E T A S FHASCO en todas laa principales farmacias de EapaCa, Portugal y América. 

• • • • • • • • • • • • • ^ • ^ i B H B B m ^ i H I ^ i H i H H i H H B H B l H H a ^ B ^ ^ B ^ ^ B I B 

^ > 

A V I C U L T O R E S 
alimentad vuestras avea con 
huesos molidos y obtendñÜe 
sorprendentes resul tado! . 

Tenemos un gran surtido d a 
molinos pa ra huesos , ca lde
ras p a m cocer piensoa, corta» 
verduras y corta-raicea e n t e -

cíales p a r a avicultores. 
PedM catálogo á 

MATTH8. G R U B m 
Apartack)185, BILBAO 

¡SACERDOTES 
SoBibreros pelo corto y largs^ 
25 pesetas; p a b largo, 90, 
ViBiift do CtSaLificdadM. is . 

file:///nimas


Dotóri!^ 18 da norionibi* do 1925 (6) ŝ l_ DEBATl=! MADRID.—Año x r?—Núm. 4.78S 

LOS PRODUCIOS ' ' O M E G A " SOil LOS lüAS POPULASES DE LOS 
FiBeiGADOS En EL LABORATOBIO FARIHACEUTICO HACIOnAL 

C H O C O L A T E 
" O fVi £ G A " 

Fabricado rori cacao 'le líl 
mejor caliiiad, es un pr.?-
flueío ¡•.rcriaclíiimo para «) 
consunto do familias y i e 
alisohiía garant ía para 'os 
jiiñoí-, anciasoi , mujeres en 
¡a < poca del embarazo y da 
ia lactancia, personas débi
les, y en tndos af(t)cl!oA ,i:e 
¡jor rea1¡?:;i,r un trabajo Jn-
telecttial i.itenso neccyitan re-

[luner fósforo. 
Paquelc de iOO gramos: 

3 pesetas. 
&e remite íjaiico de porte y 
embalaje a cualquier punto 
<¡^; Es-pafia, desde seis paq>i:fe 

le¿ en adelante. 

A M P O L L A S 
"O fV IEGA" 

Para prepararse en su pro

pia casa, y sm molestias, li

cores higiénicos, jarabes y 

perfumes. 

«Jor sus notabilísimas pro

piedades, comodidad de '-n 

empleo y economía, se han 

hecho tan populares, que son 

ya conocidas y apreciadas 

CD las cinco partes d.=l 

mundo. 

Las ñoras son sos Ktnovta 
por sus br'liantes colores; 
pero en finurü no Ue^ 
ej perfumo de las floi«s 
a las AMPOLLAS OMEGA. 

ftnpoiíis " O M E G A * * para ¡•..narsr ios slgnisütas iarabes 
Caja d e Caja d e 

1 a m p o l l a 10 a m p o l l a s 

F r a m b u e s a 0,75 5,00 
F r e s a 0,75 5,00 
G r o s e l l a 0,75 5.00 
L i m ó n 0.75 5.00 
N a r a n j a 0,75 5,00 
P i n a 0.75 5.00 
Plátano 0,75 5,00 

Ampollas « 'OMEGA" p i n prepafar loi «igoisaias licores; 
C a j a d e C a j a d e 

1 a m p o l l a 10 aropollaa 

A b s e n t l n , a n á l o g o al A j e n j o 1,00 7,00 
A n i d o s a , fd. a l A n i s e t e f r a n c é s 1.00 7,00 
B e n e d i c t o X V , id. al B e n e d i c t i n o . . . 1.00 7,00 
C a g n o t , id . a l Cofiac 1,00 7.00 
K i r s c h 1,00 7.0C 
K i i m e l i n , an&logo al Knmei - 1,00 7,00 
L i c o r Ind io , Id. al R o n 1.00 7,00 
L i c o r d e V e n u s , Id. a! Marriaequimo. . 1,00 7,00 
N é c t a r a m a r i l l o , a n á l o g o al C h a r -

t r c u s s e a m a r i l l o 1.00 7,00 
N é c t a r v e r d e , id. el Id. v e r d e 1.00 7,00 
P i p e r m í n 1,00 7,00 
S i n e b r í n , a n á l o g o a l a G i n e b r a ' 3.00 7,00 
W i í h y , Id. al W í s k y 1,00 7,00 

empollas " O M E G A " para preparar los sigolantes perioires 
Caja de 

1 ampolla 

Agma Colonia Cleopatra • "'^^ 
Id. id. E:.ectra 
Id. id. F lor d e L i s . 
Id. d e L a v a n d a 

Bri l l a n t i n a 
D e n t í f r i c o rojo 

Id. v e r d e 
E x t r a c t o de A c a c i . i 

Id. 
Id . 
Id. 
Id. 
Id . 
Id. 
Id. 
Id. 
Id . 
Id. 
Id. 

L o c i ó n 
Id. 

4,00 
8.00 
2,r>n 
1,25 
1,25 
1,75 
2.25 
2.25 
2,25 
S.25 
2.25 

d e A m b ? r 
d i C h i p r e 
d e C u e r o d e R u s i a 
de G a r d e n i a 
de H e Ü o t r o p o ^.25 
d e J a z m í n -"-^ 
de L i l a s 2,25 
de P o m p e y a • • • • • ^.25 
d e R o s a s d« O r i e n t e 
d e V i o l e t a • 
d e I d e a l • 

al J a z m í n 
a la V i o l e t a 

p e ' . o . . . . . . . . . . Petróleo para e 
Ron Quina 
Vinagre de tocador 

2.25 
2,25 
2 2 5 
4,00 
4.00 
2 .00 
2.50 
2 ,50 

Cajas surtMas de 10 ampollas de Jarabes, S peíctas 
CnjHs snrtldas de fi ampollas d« J'arabes, S de Liceres. 6 pesetas 

Cajas surtidos de 10 ampollas de Licores, 7 pesetas 

Desde diez pesetas en adelante 

se «iTÍan franco de porte y crabolaic 

a cnaliialer pnnto de EspaíSa 

F I J A D O R «OIWEGA" 
Da brillo y hermosara al cabello, sujeta el peinado aun en las personas que tienen poco pelo, y, por su acción medi 

cinal, evita la calvicie y la cara en los cason en que es susceptible de curación. 
Precio: 1,25. Por correo certificado, 1,65. 

E^toB producto» «• venden en Madrid en los locales del Laboratorio, Alcalá, 69; Hermosilla, 52, y en las farmacias de 
Gayoso, Arena!, 2; Borrell, Puerta del Sol, 5; Benedicto, San Bernardo, 41; Rodríguez, Alberto Aguilera, 21; de Ei Globo, 
plaza de Antón Martín; Villegis, Aléala, «?, y dtmáf prineípaies. En provincias, pídan«e en las principales farmacias, y de no en
contrarlo, diríjanse al director 4el Laboratorio Farmacéutico Nacional, Hermosilla, 52, enviando su importe por Giro postal. 

' • - • • • • • * • • 

fs^sm jiuiii.wi),j.j iiiyii, i!i.,/ R^E 

I t 

L I N 0 L E U M 
Blarca **Toro*^ de la fábrica 

LiiioiEoiniiiíiliiAí.s.o,iieiniiiiRiD 
VENDE A PRECIOS ECONÓMICOS 

LA HISPANENSE 
INDUfinti4|« Y COMERCIAL, S. A. 

Madrid: A r g e n s o l a , 4; TeL 41-46 M. 

A UT 01? i ANO 
PiajiM «Dtomttion 40' las stMM9is mtKM 

K R A N I C H & B A C H " 
••STERLINO* x "DECKER" 
VENTAS A PLAZOS Y AL CONTADO 

GRAN REPERTORIO DE ROLLOS 

OL-IVER, Victoria, A 
AGUAS MINERALES 

P B TUDAS UiiASK.8.—SKKVICIO A JK).ViiCH.lü 
OEUZ. aO.-TELEFOHO 2.788 K. 

EL. SEÑOR 

D. Manuel de Lezama Leguizamón 
V SAQARMINAGA 

Ex senador del reino por Vizcaya» ex diputado provincial de Vizca-
ya» ex concejal del excelentísimo Ayuntamiento de Bilbao y con

sejero de los Bancos de Bilbao y El Comercio 

Falleció en Bilbao ayer 15 de noviembre de 1924 

llaiit8Mo recilHlo iossaofos sacramentos 9 la üeDüíeidn apastaiica de So saoiioao 

Q. E. P. D. 
Los Consejos de administración de los citados Bancos; la esposa del finado, doña María de la 

SoIeda,d de Ajnpucro; hermano, don Luis ; madre política, doña María del p l i l ag ro del Reio, viuda 
dfi Ampuero; hermanos p<¿íticos, don José Joaquín f don Ramón de Ampuero, doña Felisa Zúa-
zola de Lezama Leguizamón y dofta Casilda Gandar ías de Ampuero; tíos, sobrinos, primos y de
más parientes 

SUPLICAN a sus amigos se sinuin encomendarle a Dios en stLS oracio
nes y asistir a los funerales que en sufragio del alma del •finada) se cele
brarán mañana lunes, a Las once de la mañana, en la iglesia parroquial 
de San Vicente Mártir, de Bilbao, y asimismo a los que se celebren el mar-

- tes 18 del corriente, a las riws y media de la mañana, en la iglesia parro
quial Se Santa Ana, de Durangn. 

El duelo se recibe y despide en las respectivas iglesias. 
No se reparten esquelas. 
Varios señores Prelados se han dignado conceder indulgencias en la forma acostumbrada. 

LOS MEJOR:: 'slj-l^llÍÍÍlÍ: 
Los Lunes de 

Grandes Almacenes Modernos 
Madrid 

NOVEDADES DE INVIERNO 
En cada sección so pondrán a la venta varios artículos a precios de reclamo. 

P8ECIQS UALEOEROS SOLAinEnTE EL LüflES 17 DE nOl/IERIBRE 
Los eticargoi ae jwoTtnciis raclDiaos pop correo anics ael s&bado 15 iJe noriembre ae aerTiríB con estos prec'os excepcionales. 

lllllliHllllllinMITfinTTÍíM 

\ niUY llKIPORTOnTE \ 
¿ Gra tu i t amente envia- | 
^ moa a provincias núes- | 
I t ro catá logo i lustrado, | 
I de Invierno \ 

rfrlnSO ^i*^ lana, e x t e n s o co
lorido j negro , ancho -
OO c / r a I.TS 

FXCepCiOnSl T r a v e r s n a , cal idad 
superior, m u y bonitos <-:o:ores y 
negro, ancho , 110 centí- _ 
m e t r o s Sf.jo 

F j p s blanca, a n c h o 130 _ _ 
t^Mitímetros C4.S0 

Tr8|63 castre en lana mezo la , 
í o r m » «Sport», en beige . ma
rrón y Terde. chaqueta fo
rrada d e s e d a t^.^ 

Bat í s 'atia, on verde man-
zauil la, azul v cuero u P . 

muy Bonitos vest idos de yaxio. 
para n iña , ej: bei^e v melocotón 
Tal las 1 0 0 - 9 0 ' 8 0 - 7 0 

PaliUellS bat i s ta blanca, con ra
yas e n color, y jarotón color 
[lara señora. 
Lü doí-eiia 11,50 

USlO mal la , de s e d a , para som
breros, rolores negro, marrón, 
fTi'if, marino , morado y _ 
^.ible 3 .50 

Ptas. 65 55 
EleS&ntaS abrigo* para n iña , de 
lana biarritz, e n lieige y en 
gris . 

Tallas 1 0 0 - 0 0 8 0 - 7 0 

Ptas . 7S S5 

rClISrBBS p u n t o de s e d a , dibujos 
variadcfi, fondo azul , con- _ _ 
cha y sable « o . " 

TfP í l -pBla ing 'c í . Otto 
m.4n fantas ía , 70 c / m . lüi .50 I 

CrSSPSQde China de T-iJon, todo 
í-eda, para vestido'^ y lencería, 
co'ores sur t idos \ de no- « 
vedad 1 3 . s o 

RlarrOeSln «Madrid-París» , blan
co , negro y colores varitidos, 
gran resu l tado , aJiclio 100 
c e n t ' m e t r o s Xl," 

I P S R B I S S algodón, dibujos no- I 
I vedad , ancho 70 cen- - I 
I t í m e t r o s ?>35 I 

FirlRBOS calidad í\ipeir;or. dibu
jos fantas ía , ancho 80 
c e n t í m e t r o s . E l m e t r o . . . . H.25 

FrflnSla asargada, espec ia l para 
c a m i s a s y pyjamas , calidad su
perior, ancho 80 cent í - _ 
metros 3 ,25 

Airigss 
mocitos, 
satín c! 
mer.n'a. 
res g n s 

Tallas 

Ptaa. 

forma 
forro 

rang! 
medir 

ase superior 
gran 
beige 

42 

án para | 
cuerpo, 1 

, tejido-s 1 
novedad, coló- | 

azul 
- 40 

5S 

r negro. 
!8 - 3(5 

ZapBtlIIrS para señora, paño, 
tfldos colores, forro rapon. 
piso suela, con entresuela 
fieltro, m u V flexi- _ 
bles " B--.' 

ZaOStlIlaS para señora , paño , tri
dos co lores , con pasac intas y 
¡X)mpón, piso suela m u y 
fina '. 9 , -

ZaoalOS para señora , charol , for
m a sandal ia , doble t iras , ta
cón cubano, gran nove- . _ 
dad 9 8 . -

filICtniíraS terclopeáo lana , ova
ladas , cal idad fina, bonitos di
bujos. _ 
T a m a ñ o 70 x 130 2 6 . " 

CSrpSlBS terc iope lo lana, alta 
I novedad , ovaladas , i n m e n s o sur-
I surt ido. 

T a m a ñ o s : 200 x 3O0 2 3 0 . ' 

— 170 X 240 1 8 0 . " 

— 1401 X 200 l i o . -

llHOniDraS p ie de c a m a a _ 
juego. T a m a ñ o 70 x 140. g ¿ . ' 

i COfrSGlt] cretona., conten ien
do 30 cartas , 20 tarjetas y 
50 sobres en diversos codo-
iies. M u y aproipiaido _ 
para señori tas 0 . " 

TrapS forma Sport , para n i ñ o s , 
te j idos méza la , alta fantas ía , co
lores gr is , marrón. 

Tallas 10 9 8 7 6 

mochila a lp in is ta , en l o n a 
fuerte impermeabi l i zada . 
T a m a ñ o s : .50 x 50 Q 50 

— 42 X 37 R 
0.75 

— 35 X 55 h m 

Cubiertos p legables para 
c a m p o y viaje 1. .30 

B!6C en papel te la para cartas , 
colores azul , rosa y cre
m a . T a m a ñ o 21 x 27 1.75 

SSDrgSpara los m i s m o s . . . 2. , ,45 

BOISSS cartera para señora , en 
piej ing lesa , cuatro bolsi l los 
interiores . - , 
T a m a ñ o , 24 o / m 2 1 . " 

Ptaa. 87 35 33 31 29 
5 4 

Camisas 
niños. 
Años 

Ptas . 

27 
céfiro 

36 - 14 -

5 

25 
"color, 

12 - 10 

para 

8 - 6 

a 

s t o r e s Nipp^s. blanco, . I 
con apl icaciones I u , " I 

A'POdOn lavado super ior , ancho 
80 cen t ímetros . L a pieza ^_ 
de 10 mctro^s. lOiSO 

Camisas de dormir , palón, -
para cabal lero U.SO 

Corbatas p u n t o &eda para caba
llero, gran surt ido de co- _ 
lores Z ." 

Juego Stf r e s y visi l los maUa, di
bujo fantaeía. _ . 
Bl juego , 3 1 . • 

na, faciilta» an baigc) ^|. 
y marino 9 8 . " 

UBS'nOS e n rico c r e s p ó n de 
China, m a r r ó n y ma
rino l l u , " 

Abríaos terciopelo de lana, con 
cuello y carteras de pie l , _ _ 
e n be ge , marrón y gri6. . . / f l . " 

BUfanüaS color , para ni- _ 
ños fl. SO 

Cubro d'Ofin tapicería , calidad 
inmejorable , d ibujo oriental 
y árabe. T a m a ñ o 
150 X 300. P ieza . /O. ' 

Clbra dlOín tapicería , dibujo 
verduras , art ículo recomendado. 
T a m a ñ o 150 x 300, 
Pieza 78.-

CO|ln s e d a , bordado fantas ía , 
abul lonado raso, gran novedad, 
m o d e l o «Madrid - París», ,. 
interior m i r a ^ a n o puro. ¿ 2 . " 

I Gep'ir.S para ropa, cerda 
g n s , m o n t u r a barnizada. Z.35 

Poínos batidor para seño
ra, imi tac ión concha Z.2S 

SaniISCB s e d a , dibujo Benac i -
m i e n t o e s p a ñ o l , co lores granate 
,y oro, morado y oro, an- p _ 
oho l í !0 o / m . El m e t r o . . . ¿ 3 . 

Seafirards hoa«o par* , , 
caballero, forma moda lls9 

Son^rerwti^^iSlor^rma ¿a-
pofca, para n i f t w , «oícone , . 
novedad . . . . ; . , . . ' . . . . . | | , 5 0 

OuantSS Suecla, para seño
ra, todos colores y ne- . 
gro 8 . " 

"FraU-FrOB" guante s para seño
ra, i m i t a c i ó n Suec ia , Jjja-
nopla B , " 

Cortinas . terc iopelo cat i , cal idad 
extra , dibujos flores y frutas , co
lores granate y verde . Ta-
m a ñ o 130 x 300. E l par. Z l S . " 

T i p i l a i para mesa^ igual caJi-
da^ y áíbujqe. 
Tamafioa : 180 x 220. 

180 X 180. 

160 X 160. . 

12§,-
180.-
75.-

AííBilIbraS terciopelo l a n a , 
rectangulares , con fleco, ca
l idad superior , d ibujos mo
dernos. 
T a m a ñ o 70 x 140 Z S . * 

CafiSnSS caballero en platim'n, in
al terables , diversos mode-
los. Precio e x c e p c i o n a l . . . 3 . " 

CCniCerSS meta l dorado y e s m a l 
te fino, v a r i o s colores. 
Precio excepc ional ú . so 

EStilCllSS de costura e n creto
na, gran sur t ido e n colo
ros 9 .75 

Paraguas para eeñora, taffette 
puños madera labra-
d o s , ú l t i m a novedad . 13>50 I 

ParaSOSS para caballero, suralL, 
paragón, puños c u r v a d o s 
c o n incrustac iones de 
metal I8 .50 

Bastones malaca natural , d e ima 
pieza , curvados , contera 
de ast.a l 5 . " 

BOdlüSS para hi lvanar. D e 
mi l metros |,' 

Lana ZCphIr, para laboree. 
E l oviUo 2.-

P A R A L A 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CARAMELOS PECTORALES 
C E N A R R O 

(al encaJJpto y savia de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
Caja, 35 y 70 cént imos 
En farmacias y drognertag 

GÜCRRA í̂  uAsR^r í iS 
PASTA FosFÓREA L S T E I N E R 

-...j T.Vv 70 cenutnos 
destruccióft 5e5>ar^„5¡^V\ eP frasco 
,fakcif empPeo 

t6.SBk 
Tunde.dfr 

^ { | I ^ u«Df¿).en 

«¡̂  O) y Dro^uenjisl 

aHenry Sucede E5teí nepÑ^non (Eurelfnjnc ia 
l^praswiUntes tfalhryg: Baret!<>»»• ( A v A o aoj 

CUilef acción ideal con s e n í n 
Economía diaria con loa «stufas para eerrín VOLCAN. Lag 
únicas do buenos resoltados. — HESNAHI, 2 y 19.—TE
LEFONO 109 J. — Servimos serrín a nuestros cliente» 

t 
P R I » E R A N I V E R S A R I O 

R O G A D A D I O S E N C A R I D A D 
P O R E L A L M A D E L J O V E N 

DORmmrfissuiiuiaiiaiiioiiiio 
A B O G A D O 

Qne descansó en el Sefior 
el dfa 16 de noviembre de 1923 
A LOS VEINTISÉIS ASOS DE EDAD 

Corfortado con k» anxiKoa espirltoAlea 

R. I. P. 
Su.t» d e s c o n s o l a d o s padree, d o n A n d r é s y 

dofta Margar i ta ; e o s h e r m a n o s , doá F e d e r i c o 
y doña Mai^airita; l a señor i ta M a t i l d e Cajn-
p o s ; t í o s , pr imos y d e m á s par ientes , 

RUEGAN a soa a m i ^ se sirvan en-
QomaDdMle ca sos oraoionea a Dios 
Nuestro Sefior. 

L a mi.'ía que s e oelebne hoy d o m i n g o , a las 
d i e z , e n o l oratorio de los Luieee (Zorril la, 1 
y 3) y t o d a s l a s q u e s e «c lebren e l miépooles 
d a 19 e n e l expresado oratorio y e l m i s m o 
dfa e n la i g l e s i a d e S a n J u a n (Gáoeres) ee-
rártr ap l icadas por e l e t e r n o d e s c a n s o d e s u 
alma. 

Varios señores Prelados t i enen conced idas 
indu lgenc ia s e n la forma acos tumbrada . 

PARA CAMAS DORADAS 
A T O C H A , 8 y 1 0 

PARA «IXEBLBS^DE TODAS A T O C H A , 8 V 1 0 
PARA BARATURA T SOLIDEZ A T T \ / ^ U A O -«A 
DE LOS ARTÍCULOS DICHOS X*. I V / ^ I I A , 5 y l U 

ÚNICA CASA EN MADRID QUE CUENTA CON UNA FABRICA 
PROPIA, SITUADA EN LA CALLE DE SEGOVIA, 29 

AilOnCIOS BREVES V ECOnOilllCOS 
A U T O M Ó V I L E S 

AUTOMÓVILES. Oampraven-
ta, cambio, dinero ripido. Ad-
mftense «autos» pan venderse 
per comisidn. Bolsa Antonio-
ylllsta. Oflclnas, Conde Pefial-
ver, IT, entrénelo. 

A L Q U I L E R E S 
CEDO gabinete a matrimonio. 
Postigo San Martín, 9, prin 
eipal izquierda. 

E S P E C Í F I C O S 

REUMA. Clarase con Arena
ria Biibra. Una peseta. Vic
toria, 8, farmacia. 

FRICCIÓN C É R E O cura 
reomatiemo articukr y toda 
alase de dolores. 

SE ALQUILA local en ba 
rrio Salamanca para almacén, 
gnardamuel>l«s, libro», etoéte-
r». Razón: Señor SoteJo, Giiz-
inAn el Bueno, 30; ocho no
che. 

C O M P R A S 
SELLOS cspsSoIes, pa^o ios 
más altos precíoB, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
Cruz. ) . Madrid. 

EL BRILLANTE. Compro, 
vendo y reformo alhajafi. Fnen-
carral, 51 dnplicado. 

COMPRO alhajas, dentadu
ras, oro, platino, plata. Plaza 
Mayor, 23 (esquina Cindad-
Bodrigo), platería. 

COMPRO toda clase mobilia-
no« coDipletoe, muebles suel
tos, colchones, máquinas co
ser, escribir, cajas caudales, 
gramófonos, bicicletas, alha-
jm, objetos. Matesanz. Im-
D», SI. Teléfono Sl-19. 

D E M A N D A S 
SACRISTAN-organista necesi
ta parroquia Fuencarral (Ma
drid). Haber mensual, 45 pe
setas, y adventicios. Dirigirse 
al pirrooo. 

ÜIl iHTAS 
ZAPATERO, práctico compos 
turas, trabajaría interno con
vento, taller, saldría provin-
ciois. Amaniel, 1. 

COSTURERA, rejwao, sabien
do hacer nuevo, ofrécese. Ave 
María, 38, principal. 

MODISTA de San Sebastián, 
saMre fantasía, precios ef;onó-
micoe. Alberto Aguilera, 39 
principa]. 

MONTANO. Pianos de esta 
incomparable marca. Calle San 
iBemardino, 3. 

Mariquitas 
Kecortables- Acaban de pu
blicarse los námeros 73 a 79. 
tMariquita, rema de Ingi» 
térra»; «Mariquita, reina de 
Kspaflaí; «Jlariquita en 'a 
playa»; «^Mariquitti en la In
dia», 10 céntimos hoja en 
todas las librerías. Por ma
yor; Hernando, Arenal, II-
Spinelly, Preciado*, 7. 

Ó P T I C A 
PARA conseríar \¡»ta. cris
tales Pnnktal, Zeiss. Caea 
Dnbosc, óptico. Arenal, 21. 

V K N T A S 
LIQUIDAMOS antigüedades, 
cuadros preciosos. Galerías Fo-
rreres. Carretera del Este, 2 
(Ventas). 

MUÑOZ. Trajes eéñoraü, ga
banes, 40. Trajes americana, 
gabanes, 40. VaJverde, 28. 

SALDO de esteras y tapices. 
Fernando VI, 11. Martínez, 

F N S E N A N Z A S 
ACADEMIA MAZAS. Pre
paratoria'ingenieros, arquitec
tos. Internado especial. Pedifl 
reglunentos. Valverde, 22. 

UCENOO. Infantas, 7. Bom
billas, una peseta; platos, 
0,25; sojxíras, 3,10; lavabos, 
22,30; rajillas, aparatos eléc
tricos, objetos regalo, onorma 
surtido filtros. 

CAMAS doradas, 160 pesetas; 
comedor con lunaa, 350 pe
setas. D«sengafio, 20. 

MAQUINAS escribir, 75; gra
mófono, 20 priesas, 100; gra
mola, 75. DesengaJSo, 20. 

ARMARIO luna, 145 pese
tas; chir.ero, 130; naesa des
pacho. 60; caja cándales. Dos. 
engaño, 20. 

SOLAR magnifico. Cerro Pla
ta, lindando ferroÓBTÜ. Fuen-
carral, 44, segundo derecha: 
cuatro a cinco. 

V A R I O S 
H A G O paraguas, somicilla»? i 
abanicos, bostones y reforma!-
Arroyo. Barquillo, 9. 

ESTERAS: oordelillos, 1,6.5; 
j taa, 2,2.5; tapices cix», LÍ3; 
moqueta, 22; ;i!'*ombt*». 1,40-
limpiabajTos, 1 ^ , orvjat 
Luna, 25. 

R E L O J E R Í A Ismael Guerre-
re. 0>mpo6turaa económicas-
Garantía, un año. Cristales da: 
forma, 3 pesetas. 11, Fiien-' 
Íes, 11 (próximo Arenal). 

EXPORTADORES. Virante 
•̂r¡̂ •.ll, qjo í M ]mra Suiz». 

triuv.j.ir-iii a l;i cuniiftión. Apar
tado i,/».5, tí-.idrid. 


